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T r a t a m i e n t o s Z e n d e j a s 
E s p e c í f i c o s fis H i e r b a s , R a í c e s y C o r t e z a s de l a r i c a 

F L O R A M E X I C A N A 

M E D I C I N A S N U E V A S E N E U R O P A 

HUMERflDHS l ' S ' S ' í - ' 
L A M A Y O R I A D E N U E S T R A S E N F E R M E D A D E S 

T I E N E N S U O R I G E N E N L A S A N G R E I M P U R A 

Y V I C I A T ? * 

" • • - • ! 

P i d a V . e s t e n ú m e r o s i t i e n e ¿ r a n o s , e c z e m a s , m a n c l i a s 
e n l a p i e l , ú l c e r a s , t u m o r e s , f í s t u l a s , e r u p c i o n e s , e t c . 

S l s u f r e d e b l e n o r r a g i a y s u s c o n s e c u e n c i a s ^ 

S I l e a z o t a e l c a t a r r o , l a b r o n c i u l t i s o e s t á a f e c t a d o d e 
a n e m i a o d e b i l i d a d ¿ e n e r a l . 

E s p e c i a l p a r a r e u m a t i s m o o e c c e s o d e á c i d o ú r i c o . 

T r a t a m i e n t o p a r a l a d í a b e i i s , e s t r e ñ i m i e n t o y e n f e r 
m e d a d e s d e l o s r i f i o n e s . 
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BWWMmBPBKESPiHSSBSUISrai 

H a r l e g , 40 de XbKtT i s 1 9 2 5 ^ ^ " 
J £ — h 

:: Hoy, martes, noehe 

JOSE LUIS L L O R E T I EMILIO VENDRELL 
MATILDE ROSŜ  - BUIS BflLbESfER - ÍICTORIH BIHEDO 

I! 

! 

l U B B K a n B S B B m n a l 

T e l é f o n o 1 2 4 2 - A ' C s a p a S i a i t T i r t e v l l j g r a a á s s e s p e c t á ^ a l o s d i 8 A R T P E R E j B E R B E 8 s 
Prtssr* •ecrix ASOKCIDM CA-ALS.—Uoy. marte*. MAHU.—Tarda, «Mmoinco. Bepitodtdo vamoasti popatar.-RDtratfa y tataea, BU A I 

et*,—B3L B A t t A M O H a c u ^ d e a U t a X — X o c f c a k k l M d M c U g n o á K M o é x I l o v o « t 4 , M W I a m a U - l u a t a t . BJéroolM. (arda: uo i 
rda.—Noolie r Vxlaa l u aoatMsi ÍU oenaaU AsUih Voa tA . M r j ( m a v u l t (caaa « l ac«a t» BUJ). 

• B U * 

T E A T R O A R C K X d O l t A 

E L N I Ñ O D E O R O 
e o c o s A b - — T f m n o ' o D S L A C O I L S I A 

Z C o m p a f í í a d e xa:z iela y o p e r e t a d e " 
P B D G R I C O C A B A L A L E -

f •WIM. a aftaaa aapalaraa. g n u dio io «artot. - 1 . * a - / t * r u b i a d e l P a r W e s t , Rraadloaa éxito '''' 
ojtó compiCla- - -

fe» p á j a r o a s c u l r S í S ^ S S : í ^ t ^ ^ S f - « u ü ^ L a a l s a c l a n a - ^ 
BraaMSSBAk 
«Os par e> i» i 

y a M c r a u . Q-aridton» ptajanliLléu, 

t f rom 
k «a tfMaetoa. ai aacaado «a tMa eaMcaa 

L r A M O N T E R I A 

matla. gnadtoao acoacaatnitai 
' t toa M l a t n a a » a—iraa < w » K&MUB • & a i tn y ci maeainj ja^» < • 

ra MWaaada «a Kayafla par «ata aaakpalUa. KttranAado'a deccr-i -
•aaireaa. O.-auatoaa pniaBtaciaa. Daenre^o da ;oa saBites BOÍMM 

y fBrfrii ínatrart» «a la «aaa « K a l t a . - HaOa&a. mlireúlcí. grande»" 
toBHMM 

I T T ^ L a r u b i a d e l P a r W e s t - 11 L a a l e t f r l a d e l a b u e r t a 
U a ^ w i • • t ^ 1 ^ ^ * > » t e y a < ^ M w y i < y . 0 a j a a d e l m i n Í B t P O a - « ™ » 7 t a d » * el éxi 

é — t u g o . « u u » . — a* i« ( « m i r a d a acias! 

O 3*3" T E l E=S. I A. 

3 T E A T R O R O L r l O R A i W L A 
Cujapelta de rMed ia o e a f t . T u J a l » , mmwtmml—o y C o r t « a - — noy. aMtrta, Ujd* . • t a a « M a . Miana í « ^ - - " ' U e a I 
•Üa>eaaMv -BJ ewaaaera kómwRGúm f j . m u í a l o v _ l»oe .o a ia> « I K . f a p a t a . ^ u e a pe lé i s DOS i ^ J a » ^ f c i " » * 1 
ea trea coKNk é e d n a HaaaM Usana ftiaaa a j | I U B l « l e y risa «a vea Mtoab te ta* saflerea Matea leca y Férex r9ru*o_-"; B 

L a p l u m a v e r d e - g f l ' f t á f r i S S & £ 1 d i r e c t o r e a u n « h a c h a » 
OostadaMa. - — 

Meata « !áa « e t C o a s " « ' | 
P í a . - Se d « ^ c M 411 | 

T e a t r o C ó m i c o 
4e la eampaotp sU>ao-eóBiteo4tr«B>*Uca CJ. 

, equlU 
»do, Duaroa deban. 



TEATRO VICT 
N U E V A BMJ*nt&aA 

Dlrecolótu PBHNAWaO VAÍ.!L.S«SO. PACO 

Hxrt r i , 16 Abril da ISBS. — Qraaüioso rariBaB!.b. — A, 1M castra y laMia. — 
I , A C A R A D E Í . m i N S S T R O — — — — — — 

S por en creador 7eraaado yüHJo. acompaQado da la seSorlta MHrttQ, Tornuntra, eW, 
S -• • P A B ^ O E l * P B 9 C A D O K 

Triunfo de l« eompaflla, todos la* número» repetido*. — S. 
• .' 1 I V A Y A C A C O S » 

Bzlto rerdaa da Valíalo. A. Pajean, maestro OrlgttS, 

Ls iv t a t a 

Tuda i« eomtiaQta 
Noche, a laa naare r tre» « a r t o * I . * Bxlto rardsd da Vnlleio, A. MJaatt 7 niseatro CrUttt*. 

P A S C O E C P B S C A O O B • Triunfo de la compaQí».—Toaos los nftroeros repetido*.—&* La hermosísima ópera 
C A V A C C E B I A . B U S T I C A H A 

Detemponado por ios eminentes nrilstas JoscSna citaffer. Uatilda Tornamlt», Pepita Hoartas y el apiaadidislmu tenor redro Qaer. Joaqaia 
Vslis.—S-* La obra de gr*B « l i to dei izslxne Apeles Mestres y ael maestro Bacndo senat, 

- 1 •' " * « O C D B I N V i e B N O 1 n 1 
éxito da laterpratMlúq. 

Mlércolea. Gran Vermonth. — ConUnllaa loa anuayos de r« rtsta de Han oto Farn&ndM 
" " ' ' 1 1 • J A S O C A Q U I ( M c s n ü n ) ' ' 

•BMansaBsasa 
A Q U I 

s a s H S B B B E B B a B n n a n n B s 

Gran compañía cómica del Teatro Rey Alfonso, de Madrid 
Primer actor y directo-1 PACO ALARCON. - Primara actri* ELOISA MUSO. - Floy. martaa. tarda, a las clneo.—Bl boaita erntoemO* e» Ssa Joa(uua 8uay don Antonio Pourosa, una lndi«na?>.-Qaiuta repriísontacióo da la preciosa y extraordlnartatttanw apMKUiia ooioedia ai» 

KenUna t u tres aetOK, da losaustly Coliaxu, de ^roncIloaM» 4 x l t o ' ~ 
i W f l C i S 3 n i 3 3 . a i o s t ^ , l o c a , 

f eche, a las diez: Qiiltita represeataclón del saínete ea ttes actos, el e fundo ciiTlúiao en do* cuadras, orisíacide ton Jesf Varia OrenÚa 

l a - ' N l ^ O D E O H O 
En el sesundo acto. O r a n z a m b r a g l t m u a oor tsn ocsadro f l a » i * i i c o c o m c í a l o . dlriffi*s~t*W'«TpoÉnTa» «áostee M W e w t *l-irrail, — IÍMÍUHIO» d o e a r a d o exprurejade loa notables ascea&graroi «aflora» CaaSeUs ? K e n s á n t t * » . 

G R A N D I O S O T R I U N F O D E 1UA C O M P A Ñ I A - S O B E R B I A P R E S E N T A C I O N 
Mañana, miércoles, tarda: U n a I n g e n u a y •ni p r i m a aatA I o o a . - N o c h » U n a I n d a n u a í 

S Hoy; martes. taMe, a las <ánco. — Precios ccondalcos. — Cartel de noredad,— E l b a l o y s i n r l n e l n a l . — Ño •ha, ala» d te» c*» g " o r a «i3 e t n a r - Tnnufo de esta compeDfa. 

d a ! 
^•'^'ttiaTlBIS^'"Tarde, * Soche, extraordinarias pro- p r i --»\%'jr\ a n f a v m n — La hewao-
P , ^ - — ¡ U I U S D K S üXlTudl - Lapeucaucornica. »-» a U C O e n i e r u l U ~ »acoui«dia 
t i Rey del Gimnasio - ^ r k Dos tipos listos -

y tercera Jornada 'le ¡alateresanta película Interpretada por el coioeal SDDI 

var al afiebra Papá Goriot, 
El aviso e.i ía puerta-
* tK)LO 

.Marios w 'Cine! 
«¿^ • rws .p ro s r ama lnBu je r ab l ? . — Seloccionadas palículss de gran úxlto- — Asamos seiectauieata escondo». — Btempr» laa malores y toás 

i ^ « ; a d S 
'i1»8 eoatluua .tatatesaata j 

iiormo 

* ^ £ 0 J £ L y a H a r á . 

« r y u c E a d e n a d i e t á c a l a . 
• « x í t o da- 1 111 

• • morosa de 
• la bnpar se 

, Jle- noreia 
incomparable Macol, — Mufiana, miércoles, ORAS UOUA. pro^tarnt screzto. 

Odie I 
t n a r a u e s l t á 

P A R I S E T T E ractAn-doso «I 4.' 
y 6.' opiao. 
dios por el 

: iMyiMWÉa«w|pBMP!i |S¥"P"M?""aW^w' '11 ' ' a i f l m u a a g C T B n w M n n g a B p B w n M i 
un\H CINB OH UOOA. — Motabia qulatato JoptIA y terceto T o r r e n * » . — Hoy. martes, 
tr is giaqdes íxltos.—¡Jaet el lodomibl-j». por "WHIiam Bojoli.—«Viada por podoras* Hialto, por 

- lo genial srtlssa Margarita Clark.—«UatrlnuMilo acaldo otó do 5. Artistas Asociados, sran risa.— 
JurU.—«Principa «aca.wr». por Tíjoaj.in Melgan y Llia Loe, una yeroadara prertoaltíad. — SSdado, 

película I^B lia rerolucumado los pú^Uuos da Nuara York. Londras y Psrla, «Ejbla da los bostlnes*. 
i, proyeacAadosa estera. La mis grasdloe* y formidable ereaolón del miutltabie artista Doof la* 
pelicaia. se han construido castilloa y sitflotoa clTanteacos, qas han costado HKfn.Mn de Irari-

nas gran Uoso eifuarzo de la clneaiatosrrarta, el tnanfo dafinltlTo (U- l>oa-í;as Kairbaaka. 

^ 'Oan» ¿^TZ-. . í » * » * l i í i1» . lo genial artista 
t '^ i lmri ^ ««tfBao delProfframa AJurU.-íPrlncIpa e 

E- ^msi»,,,S,'-ilrj!?t«i:linlaa'.o del año. La película a :» üa rerol 
• « s . ha M/I„ ' S P r e i t í n de esta colosal pellc 
í u-,e' roas â ran ; l >.ín «irn^pm ría i» .-jnB'i 

T i T i w i r a w i w r a B H w w C T y < " ? y ™ " M m B M ™ B O T " " m ' m , ' M 



P A O . IT Baríes, 10 d« 'Abnl 16 -~ 

• J ^ t ^ V O H i l :: Hoy, martes, noche | 

l a B i s ! w i l u m o r a r ! 
JOSE LUIS L L O R E T I EMILIO VEKDBELL 
MATILDE R055? • LUIS BflLtESfER - PICTORIH PINEDO 2 

O i r á n T ^ a , t ^ o E s j ^ a ü o l 

T e l é f o n o 1 2 4 2 - A * C e n p a ñ í a de T O á e v ü j g r a s á o s e s p e s t á s a l o s d a S A R T P E R E y B E R B E S j 
PrUDar* Betrix ASURCtoS CA^AU.—U«r, marte». ¡9 AortU — Tmrd». « » » «QCO. Eepiíadldo T»raoat t i popot&r.-Rutraaa j batM*. DHA I 
—»•»•,—rx B A C A M O H t í (U'nlcrUi**).—SochA. k f u 81 ¿rr,ud:3«o éilSO V o s l A , M r 4 n i M a C ' M a a a a a . ClércolM. larde: Ua g 

T E A T R O B A R C E L O N A 

E L N I Ñ O D E O R O 
• n a r r o O O L O S A L . — • r n i u w p o n z L A C O J W P A B I * 

e n S S O B i M i 
I S Compañía de zui z iela y opereta de 

^ J » » * » » AW» » « « • . • I M _ 

E l p á j a r o a a c u l S I L Í ^ i n , ^ ^ 
MMIIMII nAMactos ,a iMOBAOW " 

M » B U M 

(TTUdlOZO élltd 
esta oaaipilll».— 2' Btgtaii 

K»treu) 
tMiewMtcM áv ÍM « M ñ l o e a a l u r « jos^c BAMOS HAKilN y ti maestro JAOINV 

••mMtMoadaaa Mysfla por ana eamps&a. E«traaAado-e d*'11̂ ? 

r u b i a d e l 
Chomm. — focha, 

P a r W e s t , 
L ^ a a l s a c i a t i a -

I 
i 
e 
n 
B 

«arsnMfc. 

« 4k Mac i J _ l w—« i f - ^ w -A oomaawaoaaa aa Bacana por ana aaapaiua. ssuaaaaav<a «'"-V,;;;; • 
I ^ £k. f W B » • ^ J ^ y E O SdP • A 7 aaMMU. Q.-andíoet «raaantacMB. Decriraío d« toa ndBjtes Bu.MM S A W l k ^ ^ A - ^ M. a ^ s m m x ^ ra t t t t a l . « « « » « & • • 1* « a « f M a l t t . - l íaSans. sntSi-Cúlca.s"ad^»o g 

- L a r u b i a d e l P a r W e s t - ü L a a l e a r l a d e l a t i u e r t a 

«alto 10MM»dM par M Saatiast» l i o n a va» 
ttmuso «Utjaa. - i * c a r a d e l m i n i a t p o . - j r á ' ^ . J S ? ^ . ? * 1 1 1 0 

= - T E A T R O P O L r I O R A i Y I 

m ttaa aooik «a doa Uaawu Uawaa BI«M » - 3 « e f •* r i o ea WM acto* i a l o i aateroa tí*!¡o* Seca y Pár.-» Faruinj"- P 

I S L P i S ^ Í J J S i f í S * " ^ - ' ^ T i * E l d i r e c t o r e a u n « h a c h a » - S S S V Í Í . ' S f p J c S " g 

a D n B i | i a 

T e a t r o e ó m S c o - S S O T í S 

s e rdo . AMroa aeboia 

O*orstorr y « n u í d a a a f n e c l o n ' f c - n ^ . « " i * / , g 
fo«aiBa.-CiiKO ¡ r.potiautei de&uts. g 

•P!a lBt«rcaai>QKl de Ta tettfas 

^ i ! r ^ . D S ? ¿ . * ^ * ? .^S** J ' l « » d ^ y t o » - - ^ > J t c a b a l t o r o r « b r a . Ira.UOor de a n í m a l a s . - F « m i l i - » B - - l - - í - p r a - - C e 3 ^ ^ j 
— W g Tramvm. cauto bali* / ÍIIÜS»I. — 11,1 

i n n M u n n E s a n 



TEATRO VICTORIA 
1VUETA BMHASSSA 

D i r e c c l d x u F E J R N A n í O O V A L r L H J O . P A C O 
ViDASv, B t , A Y jf C O N T I 

Martri, 10 Abril a» 1825. — Qrandioso Tarmoa'-h. — A l i * castro y m*lta. — l * 
L C A R A OBL. M i m S T R O • 1 ••• 

H p0r ,a croador »9raau4i» •¿¿tejo. HcamoaOadu <la i« saflorlla SítrUn. Tornuintre. «tie, Kxlto reru» ; ils Valíalo, A. P8jo»n. maestro CrliUt, 
» - ^ , i . . P A B I L O E C P B S C A D O J t • 

Triunfo do ta eompsfUa, tolos loa uAmoroa raf-ewaoa. —S.* La rabiata 
XVATA C A U O t t l 

Toda 'a eomban^a «o aaceoa. 
Soche, a las na«Ta r traa ««arto*: I . * tíxlto verdal da Vnltojo. Á, Pafeaa j maeatfo CriltlÉ. 

• P A B L O ES^ PX&SCAOOSa i 
Triunfo da la eomyafitft.—Todos loa ñamaros rapeiklos.—La hermosísima ¿para 

C A V A U U É R I A » U S X t e A I * A 
IxtomiioílaJo por ios eminentes Hrllslas Josnaaa Chaffer. Matilde roruarnlro. Pepita Haanaa y al aplaadidlslmu te a OÍ l^dro Qoer, Juaqatn 

Valla.—3.* Ln obra de gran éxito d«i insl^na Aualea Heurea y del maestro Ba.ridn darrat. 
1 • S O I . 1>U I N V I C S N O i 

éxito da laterprjtaaliXi. 
MlSrcolea. Gran Vermont^. —Coailnflan las ensaros da ta revtsta de Manolo Feriiftadra 

• J A » O C A Q U I < N a n i t a ) • 1 • • 

•X' 

mams 
I • • • • 

T o n r n é © C L & E 3 2 L . I X T I I X T O 2 3 E 5 O H . O 

G r a n c o m p a ñ í a c ó m i c a d e l T e a t r o R e y A l f o n s o , d e M a d r i d 
Primer actor y directo-i PAQO ALARCON. — Primera actriz: HLOISA MUSO. — lloy, martoa, taraa.a las claco.—Kl bonlt» aUremO* da flan 
IwiUiO. Rúa y don Autonlo Pedros». U n a In i t*nu9. -Qu!a ta repr^souisciún dn ta prackwa y extraor llnarlaiueou! upMSdlda oouM^ia AI» 

CouUna < a tres aetok. da lasaually Collazo, de 4 r a i i c : i o M o 4 x l t o 

«aclie, alas dle& Quintareprese a taclia del suiuete ea tres actos, el aegundo dividido aa dos eaadraa. orls'aoi da ton Jos< Marta Q rasada 

E l - 1 S 1 Í Í O D E O H O 
v Kn el geSuudo acto. O r a n xnmttra tltoaa s o r an c t s a d r o t I a i u « a c o e o n i B i s l o . dlri^Klo noc «1 para ' i r m»sW« MQCtMtl 
g V t . j f m u , — ' A n í n l f l o o d o e a r a d o jxpro'eio de loj notables esuead^rafas sedores Caa ia l l t* ^ K c n s & n d * » 
| G R A N D I O S O T R I U N F O D E t A C O M P A Ñ I A - S O B E R B I A P R E S E N T A C I O N 

MaSana. miércoles, tardo: u n a i n g e n u a y t t l p r i m a a o < ¿ l o c a . - Ñ o c h a : U n n l i aban tua r 

S S I ^ I K T X Z K T O O f L O 

Í E B M O B n a n a H n B a a a D a r a m i S £ t i a s s £ S B a n a n a H a n B n n i 

fiQy. martes, tartie, n las oinco.— Precios ccoadmlcos. — Cartel de noredad, — c i b ts lo y « I (tt-CnelsMil. — Ro*be, a las dtwai va* 
• h o r a 0 3 cnanr-Trin-ifo da esta eompaDIa. 

^WBBBBai l l l l lH l l l lW 111 IIIWiMW igHgigagCBSgaBB53^BaBHHSBlMBMHWIBaBBWBBPBBB^!r) l i !WBBBgngsga3BB5g4BgSiag 

6! 
V A R I E D A D E S 

' • • 

^ í 3 ¿ T e a t r o C o n d a l - y Ú P S í ñ 

E l a u t o e n f e r m o -
D o s t i p o s l i s t o s -

P a p á G o r i o t , ^ o ^ ? ^ 
E l a v i s o e ^ i a p u e r t a l 

Boj1 I t i r tAnr^E Tarrle v noche, extraonUnartos pro» c r i -aitirx A n f ¿ > % » m n — l a hortaa-
^ n i a s . ™ ¡üitAMDKa UXlTuül — La película cómica. » -* a U l U C H I C H H U aacoinodia 
Ei^ R e y d e l G i m n a s i o - ^ . r ^ D o s t i p o s l i s t o s - fax 

y tc 'cer i Jornada de ta latere^aate película Interpretada por el colosal KDDI'. fOLQ 

T e a i r Q ^ j T r i u s i t o , m a í r i t i a ^ ' C T i a i e 5 i ^ r a e v o | 
Bo'r. " viW*. programa InsuáeraUlf. — Selocdonadas peüeulss fio gran Cxlta — Aaontos seiectamsate asoo^ldoa. — Sempra laa mal oras y rata 
texWM^r^uOeSesídlerse o m o r i r E l J o c k e y 
W a ^ a ^ 6 - S i n ' a y u d a d e n a d i e ^ ¿ S S " ? L a m a r q u e s i t a s e 

S e f i e n d e . . ^ - O A O I Q P T T P " 
R o u ^ ^ s L y a M a p a . • S ¿ a £ ; £ " / " \ a \ i O l I . C S i ^ W r 

ia.eoínparaWe Blscot, — M;iflana. mloreola». ORA* MODA, proanunaaeleeto. - • ' ; • 

OS MOÜA. — Hotabla uulnteto . J o r d d T terceto T o r r o uta- — Hoy, martes, 
éxitos,—íjaele el ladomab! i», por 'Wllllam Biuoll.—«Viada por poderes* Hlalto, por 

artlaca Maraanta Ciarle.—«'J.-itrímenlo accldoiti.do\ Artistas Asoolades, «rran risa.— 
uAri *• (ffaadlooo eatmao del Pr-j^raaia AJurli.—«Principa «scorior^ po?Tnoui.ij Melgan y Llia Lee, ana reroadera orer!'j=kl -d. — sadado, 
AMI . 0' eldCiJnteclmla3to del ano. La iwl icuu <iv Ua rerolucujoado loe püblloos de Nuera York. Londres y Paita, «Robla de los hollines». 
píiSÍ?* A'8oclados.-Kobla aood. 4.000 me'.roj, • roveotAnlone ontera. La mls^rasidloaa y íormllsbia MMOlOn dai lalialtable artlpta Do agí as 
• • irosnks. p,»ra la Imprestún de esta colosal peiicala, se b i n construido caat.Iioa y a ilfloioa cl^aateacos, una baa coatado M.on.W de Iran-
w"' ua sido el mas í^ran '.liso eafuarzo da la olne'.aatoírifla, al manfo doanlllro da !> ..i¿:as r j i rbaaki . 

• • a w o n m 

Mi 



M a r í e s , " I f l de 'Xbríl áe 1923 EL "DILUVIO 

C O L I S E O D E 

Boy. n a r l M . — Tarde, • las castro y media — noeha. a laa diez 

•raadieM f í l e n l a de loleroaante « r íumen to ' ~ a _ _ " , _ ^ T V : _ _ J .g=»g^g=» C O L O S A L . C U A D R O D B A X R A C C I O N B S 

M A N N I O A R O I S N 
• i hermosa y eaculiunU trapecista ' 

W S t r l ^ Y P i C A R O Y 
n (omrieur « 

M A R O A R I T A G R A C I L 
. - i , . HaUiflna — — — — — — — 

enndloao acontecí m ¡«ato 

A M P 
«I cómico piSs c imiej «e todoe ios Mmicoa»3 

S rey de la dad 
m a n í a da l í j a alai a r«s ta 

R A Q U E L . M E L L E R 
K n s u n t a a v o y v a r i a d o pe g a r l a r l o . 

Todoe loa días, tarda y aucha, grac¿toaos programaa: R A M P U R y R A Q U E L M S U , B R . \ ^ 
Dlamenge. » d-Abrll, a le» ensedel roati. a o n o a i t v o p n i a r pe r i -GRFEO á R A < a 6 Ñ C 

C I N E S I I I I 8 P A R i T Y R O Y A t f C I N j 
B o y . s a r t M día de soda.—Recogido y yarl&do proxtama D a t e S A A Í ^ A cayo «mío _ ^•%T\a.t% e t n l a a n n A i e t a Jtitso ruldoeo del cuarto y qniaío eplacdkw de la aarle B r a r i S O í t © , ««.ucsada, - «2*1 « V i S O O H A H p u e r t a , 

j £ l a u t o e a f e r -J L a s e ñ o r i t a s o a r i a a s , S ^ ^ f f i e r » ^ » 
andtuua pellcxiin draraíí-

por Ñor caá Taimadffe 
m O ) ^ ¿ ¿ J ^ Ú J ^ ^ J v í a f g a n a , m i é r c o l e s , e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a . 

E S T U D I O C I R E R 

rlM~"«-1 ndi ti ii fc»¿a^ClriTT¿1>fcii RaSaeta « r a n e x U r l n a » A A U . - - ' i . . n , 

S Z k ' S S S C Z * V i a j e d e l p r í n c i p e d e G a l e s a l a I n d i a . - " ^ f f S . M . e l A m e r í c a n o , 
l í ^ 2 > a n , ¿ l ¿ 0 ' I - a » K > a r t L i 2 3 . o r j a n o v i a r»f .m! .Srr lS*¿¡ N o h a y e n e m i g o 

per Donjiu 
rsL-b»aU. -

r S ' ^ ' S ^ N o h a y e n e m i g o p e q u 
Si tSettuUo C l r a r a t ofivoe el melor programa de e!a«la&toirr4iioo ea ü r u r u . 

e so . 

K U R S A A t -
Saldo de reauión de (hmtüaa dUtíafroidaa OHQOfiSTINA S'JN : . -

ae t a aau>erada a si mlaraa mu¡!a : iúo dicho apunto Intaas^mAoie conmoTeaor, KM iuaa aauea 
Bobeaplerru-DauUKi-llocat-et. son latarpreudoa por lea ni¿Jorea arU¿ta <Í-> la ato-da aleniaEa. 
propiedad de lato y rlquoxa. — Oompietando el I a c ^ f i n r ] f n a n n r i c i c por la existiré a 
proa rama, la proctóxa eoiaedla ds «rrau éxlte l ^ a b W U U I I U l a u t l i IS«aa shirley Maj» 

A R I S T O C R A T I O O S A L 0 3 Í 

P a l a c i o d o l a d n e £ i 3 a ¿ o á i * a H ¿ * | 
Siión de renulún de (Wmtl'.aa d l ^ i n ^ d a a OBQO^^NA SL'Srf. —Hoy, m»rto«. jrraodloao y selscto progríioa. — K i l l a tufoso ile U uja^ • 
naloa aruadoa e histórica i a ^ ~ s A , - s > < n . A m ' f ^ C ^ ' n 1 A ' t ' J ^ . obrl c,,i'u a«ftu> no docae st aa n ' o n a Vitf&rtn? I 
(Si el asi T» de este Balda) • ^ • " • « ^ • ^ A t U ^ ^ . ¿ J . ( j W J t - L X * ^ &M=b metania ia «mínente trafica actrls U a U I l a IVHi c í l l I C | 

se ha aBoerado a d mluraa mm¡!a:iúo dicho asunto tateas imente conmoyedor, loa inda aai-.eatea v 'r».i>a>e» de la roroinclán mao<w> 
. dicho Alia ea presontado con rerlaonra 

a a ^ ' f E l a a t o e n f e r m o S / " 1 1 
del eicea.ro T V T A . " ^ ^ A , 

cula i«Klr«a ¡os precias de ooatnmbra; Prct^reaete aaa peseta — Oeoeral cinco ata eéaumos 
A . 3 M T O I > ¡ r i £ 3 - 2 7 ^ . , 

T _ J » >A ' T T ^ ' E - í r T W T y » / A R A M S U A D E CATAUU.'MA. 3 7 - T 0 l 4 l ^ < t o « » » A J 
J t - ¿ T k a . A * ^^SM-K^i MZZi X?%SM.t̂ . ' B C S A L O N DB! M A S C O N J ' O R r 0 « 3 3\^CS}«OI«°A g 

Boy, atartea ptocraraa selecto.—Kzite eiwciente'de^a loteroaanta n^rela de Alelaodro Ottiuaacl^oi tre4 mosqueteras» 

S s o s t a t í L o a ^ S ^ e K ^ ^ í i ^ ^ / ^ i r " J ^ l o r i a x i ^ s o m a M , o l í 
" " O O O l 9 " — F i r a t t T h l Q a - J B L O ' V X l . O c o n l o s ú l t i m o s a e o n t e c i m i e n t o s m u n d i a l e s 

Hoy. Manea, eteagido stCKtaaa,—ax^OB KOH ÓT&CO. — Contiana de (ras y nadia larde a doce nozho 
" i!ta4 fae suteeaiTa aoreia orlcct 

L O S C U E N T O S D E L A S M I L Y U N A N O C H E S 
t a comedia B * A M T A S K f l M a ereaetóa da laa nolablee actrices OH I r t J-uaoicRS r M 
taeinti l ia « r fxa . X & J X A A & A V J ^ A «jr» capn y el actor A»e»io. —La novela deayenmre» 

- i f c -

lDtarbreta<la ¡ 
tria ilalliailá ' 

•3 
« 

urranko. g 

W B r > E g T A A M aa la «oo IntarvlSBan monos. eleTantea ICOBM. Mgraa, y otros Máí*. A -** -* * ^ « K ^ A ^ m r v » aaimaiMlerocea. —Laciatac<íaaca d»»iic«orl iuor;a í{r*oia 

S S L A V E N C A N J 
B O E Í A V E H T U R A 3 

C I N E P R I N C E S H 
por bir lan 

G R A N M A L A Y E T A N A ( C E R C A P L A Z A D E L . A N G E 1 ! 
Boy. martas, larda y noche, (tandas programas. — La ptectosa P*^'' 

X J O E L 3E3 C J I u A . S O X l I - f * : 

A ^ á n t í o s g r o ^ n c .1 S ? ¿ S M Í L a m a r c a d e l v a l " 1 ' 

M H B B H 5' H B ^ B B B ||j|B89HHH^HBBGa6kHHa 



e r tittitrvíü* TVfarles, ^8 g Tibrtl'M"Í9f9 P A O . ? . 

| P j f i L 2 L . A . O E I G U S T E 
• 

O r a n s a l ó n d e m o d a 

"i UOT, martes. Vítúe; nochi, QUWiOlOSOa T 8K- tf%rkl(«lA# p«r si eétsbM arrliita SIO- T ^ ^ A 
H LBCTOS PROGRAMAS. - 1.a craniUosa película " " f - * * » NOSKT. - El Alca ciJ-aloo U f J » J « í 
3 l i s t o s . E l r e y d e l G i m n a s i o . Laii,e4"tt E l a u t o e n f e r m o 

i 
• i 

recaota 

ntoarsa, BSTB-ÍNJ da u jaagolfiea película flo eran emoción, •acsnai üe laTWa, 
por «i eéMún 

SHTiUn MASOfl 

C O R A Z O H B S H U M A N O S 

o B n n É É É í i H i n a a a M M É n M 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

H07. mano», oraadloso programa de ezcepeional éxito. 
T e r c a r . ^ a c l a ^ . ^ c ^ D E J F E I > Í O B H S E ; 0 J % 1 0 R I R ^ ^ W ^ ' ^ ' ^ L S 

en 9 tornad: 
51 qtaenlBeo aim de 23» tnrtroa > La coloaal produce toa daematojr^o* La predoaa película 

ioducatlMe aUata CODIES r>OCO 

La data da sran rlaa 

Jnarea. ex traordinario programa de eatreno»: «Kscindalo secretor 1.750 metro*.—«Suettoa rotoí ». por 4Us» Dappoo. ?,C«Cmelro*.—«Aroiv 
3 ni» doméit'.c.i . — « a s ^ l o aa eumpleaaoa.y lacuarta (ornada de ta ooloaaiaanacuatsaleraao :ujrir». 

P R O X I M A M E N T E 

ROBIN DE LOS BOSQUES 
C R O B I N H O O O > 

O B R A ¡MAE T l í A f>E 

¡NT A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
Hay, martes.—;}raadlo«o gaeeéi—Slamprelas maasdeotat prodaeeloaea 

H I 3 S i T* " i «5* *=4 "t". "t*. « cuarto/ quintoBpIsiWIoa por lo» í aa la . f » « * • *» J * J- = » « I J U ^ 9 l a s a n u t a í aandraMIlowanotryBiaoo» • * - * *5 S» « £ 1 & 

5 i a o s i x o z n . 1 3 x * e s d e l o e s t o 
E l c a . 0 1 3 a . a c a . o r - tíie l o o x x e s , . i ° 5 ^ a , : M ó t e l o de dspsQdien tBS ^ ' . V ü 

B Juere». mogrJfioo» estreno» I ' a r l s e t l o aaxto 7séptimo episodioa. « I n c k e l I n d o m a b S e portantoaa creaddndel almpéO-
co VUUain RUSMU. C o r a z ó n d o m a d o Interdxgtacióa cid «otabla actor J . W . Korrlgan, L t O S c e l o s d e B a b y y otra 

comedia dramática por la can 
tu Marta Praroat 

da la famosa m&rea WltagrapU por lo* eral ' 
nsatas gdtth J>ln«oa y vnii taa Doocaa 

- B a m & a s y m a e l i i c h a s . V a r i a c l é n t o d o s l o s d í a 

NftOftt Maestro de baila da salón. — Uní 00 en Rapa Ha que un día (al conviene) enseQa bien el baila da aooiedad. 
También ensefia toda oíase da bailes moderaos. — Más de 50 aflos da préoUca son la mayor garantía, -—i 
a i L L B CIEQOS DB LA BOQUBRIA. número 2, ENTRESUBLO (Junto a la oaüs da la Boquerla). 

«I 

D e p o r t e s 

l'íî n ln*rt*»' <af«a. a In g cuatro r cuarto. Doa srandloacs partidos de patota a easta. — toca», a taa días y cuarto. - Don ntraordlnartos partidos. — 
"•""oapala. Q n l n t a r t a y Ei -muocoDlra B n c l l o l n y A<ialr t-«. — Sa^undo parUdo « Cesta. O a r i - s n - j o r i e n y Blttoltofsp contra t r i o » " . • coaita y 9al*ammatU. • 

D i m a r s , 10. a l ea 4 , I 5 . — C a m p a n t l c d e l F . C . B a r c e l o n a 
G r a n p a r t i t i n t e r n a c i o n a l e n t r e e b p o t e n » p r i m e r a e q u i p é 

?£H 6. WliíEPWTfiEIB c o n t r a F. B. 13881» 
ínblTnl0?!! deía Club# Barcelona t JUrtlnenc d « v t a atronar llaaport do la miUa ostUada. — Ptetu ^el pObUoi Knbreda ffeaaraL SpdMU-^ 

PiVBRSlQNBS VARIAB 

B a i l c a a c a . o l t e a t r o - ^ S S ^ J S ^ - ^ S S 

F U T - B O L . -

n d m á r » f .—Ha s a t ~ M p é e l a ] 

http://ca.013a.aca.or-


PAO- • Martas, 10 úfi Abri l d i 1983 E L D I L U V I O 

M U S I C - H A L L S 

ñ h í ñ Z ñ K - i m m i 
Unl&n. 7 . T e l £ t o n o z a t a A 

M U S I C - H A L L D E M O D A -
KOXIUAICifTi l ESTRSMO DB 

E X I T O — E X I T O 

R A i V l O i V C I T A I C I ^ E S I A S 
A N I T A C A B R E R A . 

J U X j r r A C A R R E R A S 
A M A L I A R A L A C I O S 

cantos Kgiousios 
S A B A O O . O R A K D & S D E B U T S 

C O ^ C H Z T ^ . G A R Z O K T 

m P r o p l e t o r l o m D i r e c t o r a r t í s t i c o 

DOS FRANCISCO B Ü X O E D E N C O N C E R T - : FRANCISCO P E R E Z O F F : 

H o y » s e n s a c i o n a l p r o g r a m a 
i 

G R A N E X I T O L Í O L I X A O A E v O O e n t í n e n t e b a i l a r i n a 

I L s X X i S B L d © ^ V - y a l a , b a i l a r i n a Ü N d X X S O t t a j , c o u p l e t i s t a 

G r a n d e s a p l a u s o s M s t r y T e r ^ M . 
cansóneliáta uotable parala da baila 

E x i t o C O X l . C l a J . t S l i r t O t > 1 0 S , c a n t o y b a i l e ^ : T a l l f n V E O l l n a , c a n z o n e t i s t a 
O O B E L L A S A R T I S T A S M A S . © O 

CosanumaclAxa aasusl 
tartas diaa Jaborabian. 1 pasata 
Hache , . . ira) » 
íestiTosi ^rtle T noche S • 

Oam uto de dirección de cocina 
• E L E C T O S C U a i B < 3 T O S » O P E S E T A S 

Entremés espaciales, 
L.B m«Hor cocinea (So B a r c e l o n a 

D í a 14: D E B U T 4628-A 

• [ • • • • • • M I l l l — l l l l M l l I M f f M I I B M B M l 

T a r d e , t r e s y m e d i a ' PROGRAMA MONSTRUO 

i n s a s 

N o c h e , n a e r e y m e d i a S 

La Hora - 1 . » - l i B a i ñ í a - T i m i l a lüarra - « i i p l i í a M i l • k m 1 2 1 

• 3 U L / I T P A B S R A N A • ! 

•EOlsBagaa.BViasBERaBaabiBBSBBBBa: 

R O T A L CONCERT IH50K 8 8 ^ 1 1 6 | 
E x i t o W Ü i í t U t r e r a | 

A C n ^ l o a m d s a r t l s t a T 

¿CaA» a s cnAa c s c u i s o r a l ? 

B K S U Í ^ A O O R I T A 
¿ C u d i a a mal* sndaatlsra? 

Todos loa dtas. (imn 8oup«r lango de ana a tres da la madnurada 
SE£aaBBa9]SB¡IBBBBBBH^HB|0aBU«EBB5BBBBi 

.•a 
• 
• 

a 
— a 

a 
i - % 

: M a n o l i t a C o l l a d o : 
Ohlc y elezanela 

BBBBráBaMBBiJBiaafiBiCiaBaBaisa u n 

y d e m á s i 
m m \ E x i t o de 

n a m b í » <fa S a n t a M ú m c a , 4» r O I n l o l . 9 . . T a t d f o n o « 7 8 S - A 
E L , M A S C O N C U R R I D O D E B A R C E L O N A 

• ' O A N Z I N a JAT^E-BAN» d a 7 a 0 y tlm I I a 3 ' anad ia modrut fada B 
IBBBBBBBBWBWaBBBBBBBBBBBBgBMBMBBBBlBBBBBBBBBBBBHBIIIBIIliBBBBHgBBBBMaHaBBBHWIBBBBBBtf 

IMMBHBBpfWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBaBBIt.iJaBBIfaBBBBHBBM'aBBBBBBtWIBBBBB^P 

POMPEYA 
• • B B a B B H . ^ a H I 

KX1TO CBSCIBHTS DB 
C O S T A — r O N T S A N T A — I S A B E L , — C E B E S — A M A T A — V A U E R B 

Aplaoaps a las sugestlras rumblataa 
G U E R R A - S A R A - F L O R E S - M O R I T A 

IBBBBBCBaaBBBBBBBlUiaBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBaaBBBBBBBI 

http://COXl.ClaJ.tSli


EL DILUVIO Marios, 10 a « XbrTl 6M 1 9 2 » 

A 16RJW MUSie-HHLli FOLIES B5SSSKB - ¡aVarorarrís m 
S O A R T I S T A S . S O — ««O T A N O l f t s T A S . t O 

H o y , t a r d « y noche la notable a t racción de grandes variedades 
Il3«lKflíai EiílSta T « n r < r i o T K ^ t t í o s n 0 0 1 : 1 3 1 1 E > 3 r a r o o a n t ^ j a t © 

di •*• ••• W K ^ ' O JL W v J L ' X w C l c»>mr>!«» . ta <!• « • e f f o r l t M y «» entt ixUoroM.-Oran d e a »'••"••• ~ nüm-aritm d a cwaiui i to . — O v a c l & a Impanaata d a 

Exito S e l e s l a , Succéa ü n a s . Z D S L S s y # Exito de H l i n S T l E í i 
Todo. lo» diM. urde y nocW O R A N P A R T I O O D i 3 F*S>OT-B-4X.l» B N L A P L t A T J S A 

D a 1 a 3 S o u p a r T a » í o en a l f o r a r — C(»i«-»u n 3=1 i » u «•>->! a n aalaosa <!(-»• l a 3 a r a d l a s s o r l a larda 
U « A p a a a t a - D i n a t a s t l v o a d a 7 *> 9 Aaar i t l f Tou<o 

BXITO OHAMDIOJO 

los Apaomeis i b m t í psia 

u 
u 

l Gnu éxito 

h i m m M í a D ! 
Kxlta 

L O L H M 0 H T I E & 

BíITO 

M H d e L I S 

B E & Ü H O O R I T f l 

áA^Ti> UEt. OÍA —5 mioj «seauleC Agolo alo r L'rbaoo. 
e«l«eiMl » VajO'»mta»am.—MaBu&U«C^Studa.—3iUUUa«a(ts iv4«rv :» . -r i 

Crónica d i a r i a 

S e impoDe u o a a s o M g o d I q é 
1A IragsSia no ceaa. I-os atentado* 

r inúan res-itiénrtoae. líaroo'.ona s i -

• •II i il> I .11 

pue siendo escenario de luchas- siste-
>aitioament« homicidas, en las que, de 
manera fría, se practica la caza del 
ii •••ubre como un sareástioo deporto, 
fu- es ia n&gaoidn d« todos los alr l -
frut^M da la especie y da la civilidad. 

Hurtos estamos de condonar esos 
hechos monstruosos, para onya eTita-
ción van resultando impotentes las 
autoridades, lo mismo las judiciales 
<J'« las gubernatfiras. 

¿No tiene remedio oí malt ¿N-J hay 
Posibilidad da evitarlo t Eso parece, 
(iosgraoiadámente, a jozgrar por la im
punidad con que se consuman ¡os 
"•«hos criminosos y por la facilidad 
con quo se repiten, sin que se «onsijfa 
aclararlos ni corregirlos. 

A falla de una polilica moral, pers-
pioaa y coa responsabilidad da su ml-
si^n y do sus funciones; a falla de na 
Poder público que estudio esta terrt-
Wa problema y sepa implantar medt-
<̂ s efleaces que lo resuelvan: a falta, 
t a fio. da una acción preventísa de las 
«liUíidades, capax de cautorizar et 

en s u entraña»», se impone una 
a¿niac¡*n conjunta, armónica y sere
na de la institoeiones particulares y 
o* ios ciudadanos para acabar con el 

sisada taAtilas cuantos safuersos Ueieroa 
sus padra» para salvarlo. 

La de ÍHirta Colonia da Oramanat puno 
a dis; osielóa dol Juzgado al sujeto de aque
lla vafiiadad Pedro Sana Onsz, mxjor de 
edad, por haber abandona*) m ia carralera 
de aquel UViuino a una hija suya Uauuda 
:>olores, que haola uon» qiünoa días que ha
bla Baeim. aufe hcct'O eíeoluú costra ta 
va'aalad de la madre. lubloOdo ald« eoeon-
trjula dioha 3.1» por un eOQveo'.ao, qua la 

terrorismo, que ensangrlcnla • Bar
celona y ia cubra de ignominia ante al 
mundo entero. J 

Roricntemente lo hemos diobo y lo 
repetimos ahora: se Impon» una eon-
junción de izquierdas para combatir 
ol imperio de la reacción que se aro-
ciña a estilo italiano y para acabar de 
una rea con el terroriamo mediante 
una actuación concreta y pr&ctioa. 

E n Alamania, en Austria, en Italia, 
en Hungría apareció el terrorismo, que 
«s síntoma precursor de la reaoción. 
Paro en esos países fné prontamente 
contenido y acorralado por el bloque 
ds todas las tendencias liberales. 
Aquí, no. Aquí permitimos qud se en
señorea de ia ciudad, qus la acogote, 
la ensangriente y amenace con extin
go irla. 

Los hombres liberales de todas las 
tendencias r partidos, las instilacio
nes part/ufares eientifleas, artistieas, 
literarias, sociales, que conttrmplan 

con espíritu desolado el panorama de 
dolor y de sangre de Barcelona, tno 
oreen llegado el momento de estable
cer na tacto de codos, de convenir una 
acción para acabar con el terrorismo, 
con esa ignominia qus tan mal habla 
de nuestra cindadT 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
•:-1I'*^íwrm *s,t' cnrrpo .del aanrt» de 
''•»,;£ , Vllasar, auxili* al MañOs 
J^™"^*! da la ioeaitdad en las dillcenelas 

"'"tivo del levantimieato del cadáTer 
- _ Kil "I"8 Silvestre Poiou. da doe 

• oa Uvadero, ĵ .-eaiendo ahogado, 

reoogtd y iagm reanimarla de lo exteouada 
que estaba, alando luego enlrecflda a M 
liiad-« por orden do U suloridad local. 

— La da San Vicente deis Korta auxllld 
al Juagado mnnielpal en las dltiRenMaa coa 
moUro del hivaatamlento del cadáver, qus 
rosuIW ser al soleto da aquella vecindad* 
Bal'lomar» Vont Frat, de C5 afios, casada, 
da oflolo barbero. Da las dillgenclaa praeU-
eadas al efeoto sa dednoe que el loterfeots 
sa arroja a la vta al paso da ua tron, qat 
la dsJ4 muerto en el soto. 

— La de Saa Cugat del Van*a posa a 
dlsposleldn del Juxgado al sujeto Antonia 
Kaeutla Sana, natural da b provínola da 
Ouoaoa 7 veMno da aquella poblaalón, per 
haber «niooazado de amarte a BU eonveolns 
Sera pío Guroía Ldpea, oenpándole un r*^ 
vdhrer y una navaja da grandes di me nal â  

— — a a — < f t t t » a a w » a < i 

A s a m b l e a d e l a P r e n s a 

c a t a l a n a 
M la secretarla de la AaoelacMa ds M 

Prensa Ciarte algoaa reoftlíadoae adheslo-
nea a la proyectada reunida de la Prensa 
da Cataluña. 

La Aaaelaelta ds la Prensa de Tarrasa ha 
nombrado delegadac da la misma a su pra-
sklMite, don Alvaro Vtnyala; a don Joaa 
Rovjra, btbliotecasiat y al stoaptastdantSk 
don Juan Ollar . 

La AsaootaoW de la Premsa da Uaareaa 
y su oo marca ha nombrado tamblte, aa 
TCoatte da eu Conaejo (üraoUvo, los at-
gniatatea delegados: 

Dos Felipe Pujadas Carreta, preside»-
te de la Aaaoolaoid: don José Torra Pu
jol, Tkwpreddento da la misma, y doa Jopé 
Mar AgusteMh. director <M pertddtea "La 
Demoorarla". 

La Aaoehtelda ds la Prensa de Taifagoaa 
per su parte ha designada como delegado* 
de dieha entidad a so preotdeete. don Mo-
desto Oalmau; a su vicepraildenti, don Joaa 
P.amfres, y a don TOnoteo Zanuy, por «I 
perlódíeo "La Groa". 

La Aaodaoidn de la Prensa Diarla da Bar-
celona ha delegado lamWún a los individuos 
ile eu Junta directiva qua deben rjpreaoa-
tirla en la expresada asamblea. 

ü rróximo domingo por ia tarde, la Jacta 
dlrootlva do la AsoefaclOB de la Pronea Dia
ria aeonvpaAart a visitar los terrenos de la 
Expostokm da lodusirias rateirtcas a los 
patíodlslas de Cataltdla que asía tan a la 
asamblea da la Prensa, qua se aibri eela* 
brada an esta aiudad. 
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B o a t a fle l a V m m á U 

Tppctláas «f aslones o s Iwnos oen-
pailo d'sde las columnas de oueslro pe-

.rlddleo ile los enormes j treoueutrs abusos 
•que se Tienen oometlendo en la admlnlslra-
olón de la MaaoomunldaJ. 

Hoy nos Tamos a ocuparnos del afc-so 
<iufl df*<le su fundación Tiene comcUínJose 
.en la Biblloleea de CataluEa. Y eomo quiera 
que nuestra petición es Justa, consto que 
esperamos TWnos atendidos en nuestros l ó 
gicos d?seof, aln tenar oecesidart de Tolvcr 
• Insistir, alquiera sea por un poquilin de 
hU-Ti.iuldad. 

I.a B'bHoteca da Catalunya hay que re
conocer que Tiene prestando un serrielo for
midable a la vldi intelectual catalana. Por 
t i carácter de la misma, por el número 
.eoctfderablfl do Tol&menes que posee, por 
te facilidad de encontrar en el catálogo lo 
ñus uno busca y le eonTlenc, y, aobre to-
.00, por !a corrección y eompetencia da las 
rPersonas encargadas de su serrielo, es, sin 
duda algún», el primer «entro literario j de 
estudio con quo cuenta nuestra ehidao. El 
.contacto 4e sus funcionarlos ooa.el públIcD. 
.consti lujín una baso ue eflcool» indlsoutl»-
M * , e l « í n l s i o de estádisUra y el aúuiaró-
<fe « b f a servidas «uper» «a Baueho a loa 

8 08 

dleqtflf óo-Ta J&ñcOBiSlftoi*. Éuea Ins ?ua-
e!,Qaai!cs' — y 605 roforlmCJ « " este caso 
.con eíccclsücfad a las sefioritu qua i s U -
gran ef personal — son, sin duda arguna. 
Tos p'íor retribuidos de todos. Y no se orea 
quo su Inbor es fácil y que no exlpo un 
«slimabíe trabajo material o Intelectual. Las 
cenorua ca la BU>Uotooa de Catalunya, para 
kuyoa cargos «e «zlgcn conocimientos de 
buTliotecoaomla y Wbllograna nada fáciles 
y para algunos do los euaics os necesario 
osfenUir tílTíIos aoaddjnloos, y poseer dos 

o ITÍS Miomas, «obras, prestando ánt>\e 
floras de servicio, poco mis o meooB, la 
mitad de lo q«M rfeTonga una mecanógrafa 
mcdUnaucato retribuida. La " labor moral 
«roe realizan «• enorme, «1 trabajo Intelcc-
toal constante 7. a esto se aliado un es-

fuerzo material de subir y bsjar escileras 
y acarrear volúmenes de aquí para al'.á 
puesto que la BUrHoto-.a po cuenta ron per
sonal suplementario para estos servicios. Es 
asi como la Mancomunidad entiende la re-
denolóa Intelectual do la mujer catalana. 
Ya so está dando el caso do que las seCo-
ritas oue terminan la carrera do Blblloto-
oaria, tienen que negarso a prcFtar su ser-
vlelo en las Bililloteean Populares por la 
insuiiciencia de los sueldos quo ni siquiera 
les permiten alquilar un cuarto modosi.i en 
la población donde residen j si no sucede 
lo mismo con el personal de la Biblioteca 
de Barcelona, aera, «in duda alguna, gra
cias a la circunslannía do Tivir w mayoría 
do ellas con su familia, pero no porauc por 
su sueldo — Inferior al do aquéllas —-
puedan aspirar a la formación de nna rida 
iudopendlento. 

iQue la mujer sea culta. lo eooontramos 
muy Insto y muy Interesante; pero tam
bién debemos de proporslonarla sus medios 
as sudsistenelal 

Ea nn aüMO, ua-verdadero abusos la ex-
DlflfacWil H9i>, 34 ^nVe'b con quien t a ea-

Irto ñropfeiCd eJevOárTi dlgniinoDro y 
que. i'iegó so enoaffü'.ra ImposdjUiijda de 
valerpo de ella ¡loe ¡a Insuüjiienclá ridicula 
da ¡x retribución. CTjii'O qjift- hoy día esto es 
defecto da Todas las profesiones llfceralea 
v da to.la la cfase media. Pero no pticde 
iolerarse qua en la cesa donde so consten 
los inayores despilfárrps, en el mismo pre
supuesto donata se acumulan sueldos T mis 
sueldos, figuren estas mujeres que traba
jan y quo nos honran en sus 'estudios con 
una asignación muy'inferior a la do nn abn-
pla portero. 

J A mujer catalana tlena derecho a « 1 
g!r que so la ensc&e , que se la 
eduque, A «alo lleno derecno y esto 
podrá dárselo o no la Mancomuni
dad. M i * a lo quo no llene derecbo h Man-
comunidait «« a defraudarbs y a «ngaílar-
las con ef oropor de un Ululo que luego no 
lea sirve r i r a nada. 

P e r l a 
Mlitha gnijj.Inlcrfc en loda Eapafla en que 

iBuanto antes aea concedida la libertad «1 dea-
graciado Industrial UUIB Verdaguer. 

Hemos tenido ocasión de leer Ja Prensa de 
Madrid y provincias, j remos qua bá de
dicado lenUdos crticaíoe «n favor do OsU 
Justa y hurasnitarta «ampaCa, reflejando el 
deseo do todos tos oepafiolea a qua el Oo 
fclerno acceda a tal peUción. 

J.os periódicos do i íadrid llagados lyor BC 
«cuDan do cito. 

ífucslro colega "La V o i " publica Inte
gramente la ««rta «lUma da Verdaguer y 
oue los lectores d« EL DILUVIO ya conocen, 
v al Insertar dicha carta dloho periódú'n 
igrega quo la publica 'por Juzgarla Intoro-
atnte en estos momentos, ea one lan bite-
resada se baila la opinión ea nvor do este 
Indulto, por considerarlo da absoluta Jna-
ttota". 

.También " A B O*, iobre oslo particular, 
bubllca lo algulenle: 

"Desde el penal do San Miguel de los Re-

C el reelu&o Lula 'Venlagv.er escribe una 
tlda earta, do «uyo to i lo Integro hemos 

J e l e l e V e r l a p r 
recibido copla, al Corallí qu* trabaja por su 
Indulto y rehabilitación. 

Este Verdaguer — !o recordamos para la 

Stnoralldad de nuostros lectores - - e«. o era, 
ueflo de nna taberna do los arrabales de 

Barcelona, en la cual so supuso que hablan 
traniado su norr^ndo crimen los aanslqos que 
mataron a dos guardias civiles y <rie paga
ron con sus vidas, fusilados «a Montjulch, 
su delito. 

Elementos de Juicio posteriores al proceso 
ponen en duda, por lo menos, «I mero In
dicio do que el tabernero conociese la ta-
l'-nolón del crimen y, por lo lanto, su éulpa 
de compli. idad. 

La gestión del Indulto, pron^vlda en Bar
celona, ha tenido eco en Madrid en actos re-
clentí^», 7 Verdaguer, en so carta, agradece 
conmovido quo '"en la hermosa eaoiui de 
Bspafla «e secunde la piadosa obra do roco-
nooer s« Inocencia y devolverle a la socie
dad". Y concreta expresivamente «n gratitud 
ai Círculo de la Unión Mercantil madrlleflo 
por la Intervención de «sis Importante en
tidad on la eampafla pro Indulto. 

VerdBgrier fu<! condimado, eomo e« sabido 
a cadena perpetua." * 

"E l Sol'" escribe: 
"Lula Verdaguer, el Industrial ««ndenado 

a consecuencia do la muerte de dos guardias 
rlvlles en Banv-lona, pero en «wya condena 
mcíllaron circunstancias ezlraordmarias que 
permiten creer en BU inocencia, ha dirigido 
una carta al Individuo del Gomltó pro UberUd 
de Verdaguer seP.or Amigó Perreras en la 
que naevarncnle haco protestas Ue su lno-< 
ceocia y agradece a las entidades mprrantN 
les la eampafla quo realizan para eonseguis 
su Indulto. 

En ellas confia Verdaguer para que «o ra
pare el error Judicial quo lo-tlcne condenado 
a cadena perpetua. 

Está escrita la carta en términos conmo
vedores, que servirán de estimulo a todo» 
para no cejar en la demanda on favor del 
desgraciado industrial Verdaguer. 

Al recoger esto nuevo clamor del eonda-
nado, nos hacemos eco también ú« loa ru
mores quo circulan, según loa eualee, ja 
está Inclinado favorablemente «1 Indulto «I 
Coblarno," 

Acerca do los rumores que por Madrid 
circulan y do los que so hace eco nuestro 
apreciado colega "E l Sol" he recibido va-, 
rías carias y prcgunfis sobre esto particu
lar, y hasta el presente Ignoramos qué hay 
de ello, yunque contlnmos no lardará en t«r 
una realidad 

Así lo escoraran!», 

BARTOLQ.MÜ .Vvni r i rETCRipAS, 

' t e 2 t c i ^ J v s v f a e ^ s e » « « « « « » « a f 9% 

Los obreros del Motropoiltano 

n Comitd de huelga del Metrópoli; o 
ha enviado al Consejo do Administración ¿• l 
Atetropolitano do Barcelona la alguleats 
carta: 

"Sefior dlrectijr del Consrjo del Metro
politano. 

Muy seflor nuestro: Reunido «sis Comité 
y cstudisdis las causas originarias da esta 
oonQicto y habiendo éstas desaparecida «1 
su, Conselo dé Adni^olstración prescinde da 
empresa Construotora Ormaeeho, tenemos a 
bien comunicarlo por si en ello hay tete-
réa en dar por terminado este oooílloto; la 
haocmo» la siguiente proposición: contlnoar 
las obras con el personal lácnl04 de esa 
administrativa, sleuipro que se respeten la* 
bases ano la Em¡irc.;a coniitrnctora annói 
quédáuaolas lacunlxJldas. 

Son las a'gulentcs: 
Primera. Despido da todos los todlvidue» 

quo no totbsjaban en laa obras anterior a 
esto conflloto. 

Segunda. Despido do los capalaoes Ba
rros, Vera y Enrique, del poro 7, por 
msl oomporbmlenm con las brigadas. 

Ternera. Que la Empresa admlnjslra'.lta 
cumpla Ijs bases <i>¡* Armó la eonstrucU r i 
en el anterior eonilicto; dar las botss da 
agua a ÍOa obreros ,qua las noeesltea, •* 
como Umblén el p3go del BO por 109 • 
dichos obrer.os. 

Coarta. Qua no hablando cumplido tam
poco la constructora la basa firmada d» que 
ios obreros do dichas obras ««lian despe
didos aegúa éstas se conctuv»ran, «« de ün-
presolndiblo neocsldad para la soluci'o o* 
esto eonflloto que sean repuestos en su* 
respectivos lugares lodos tós otnreros dM" 
pedidos desde la anterior huelga. 

Quinta. Caso de quo n llegue »J™ 
aeoerdo con ese Consejo de Administra"""; 
se darán ocho días do tiempo para •Tf' 
«ada obrero pueda reponerse a su respe'' 
tire puesto. . , , , , 

a i ««pera de so conleitaeMa M «'•'P-
dea 4e usted atentos. — El Oomlt* «• 
hnrlga." 

A L Z A D O M I N E R V A 

Partea «o PJma MaPoroa. Próxhna eperm» * 
TRES bnpo rtantc» c»tablccferJetito« • 

Rambla Estudios . Pe la»» . ^ 
Ba tme^ L Pelayo. ao — 
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Lo* obreros de la casa TUSMQ 

Las basei qat presunta el Sindícalo Libre 
prafealonal de productos químicos a la casa 
'fusseU soa ias siguientes: 

Primera. La supresión del trabaje a 
destajo, e garantía de la semana equivalen
te « l o s oficiales. 

Segunda. En lo sucesl-ro roglrin loa «1-
«Tjientoa preeios en los salarlos: 

Oficiales, dlea pesetas diarlas. 
Ayudantes, nueve. 
Peoaea. ocho. 
Obrero* de entrada, ganarin como mlnl-

BM aleta pesetas hasta los sel» primero* 
meses. ^ 

Loa aprendida» ganar&n íle entrada S'50 
peestaa. j tos adelantados, tres pesetea dia
nas. 

Laa aflola'aa ganaran siete peseta* dia
na*. 

La* medí* ofle'-ales, elneo peseta*. 
A prendí zas, do* pesetas y adalantada*. 

2 &0 peseta* diarias. 
Tereera. Las dos horas primera* que 

pasen ds la Jornada legal de ocho horas se 
pegartn eon un cincuenta por ciento de au-
irento. La* siguientes coa un 100 por 100 
de aameato. 

Cuarta. La Jomada aerft de cuarenta y 
Cofvo horas semanales. 

Quinta. En caso <lc accidente del tra
be)», el obrero percibirá el Jornal Integro 

Baxta. A todo obrero que comience la 
«emana de trabajo y se le suspendiera éste, 
K Ve abonar* la semana Integra coa arre
gla a la base cuarta. 

Séptima. E l obrero l o s é María Fruc
tuosa snci repuesto de nuevo en su t rá
balo, abonándole el patrono loa semanale* 
del tiempo durante el cual ha estado pa
nde. 

Octava. Esta* basca comenzará* a ro-
fclr * tos ocho días de presentadas. 

U P o i * f i n í I x e a / í D l O l a i e s ü z x s o 

Loa zapatoroab 

a Comité del ramo de la piel y la Goml-
»i4a técnic* de xapaterla ruegan a sus com-
ptfieres qae tengan que Ir a trabajara a Slt-
gea »e abstengan de nacerlo sin antes pasar 
VW ( l local del Sindicato. 

Convocatorias 

Be convoca a todos los obreros marmolls-
h i a la reunión general extraordinaria que 
»« celebrara esta tarde, a las seis, ea el 
losal de la e&Ue de San Simplicio, 6, para 
tratar de asunto* de gran Intéré* para la 
ícodóo. 

•— La Sociedad Arlistloa Culinaria do i 
eotri» mútaos convoca a todos los sooio* 
de dicha entidad a la reunión general extra-
crtBnaria que se celebrará hoy, a laa cnee 
os la noche, ea el local social para tratar 
Je la lectura y aprobación del reglamento de 
•a caja mutual. 

Loe depondlenlea. 

La «cecloa permanente de organlzaclóa y 
i-ojwjo del Centra AutonomlaU de Depen-
*enw del Comer? I de l'Industrla llama U 
*.en?ióa <le todo* los obreros empleados en 
«a* diversSS ramas de la aeüvióad comer-
«•ai da Barcelona y en la administración d« 
en» industrias sobre los acuerdos toraados 
Por la Comisión Mixta del Trabajo en Cl 00-
nisroio de Barcelona ea la seaión extraordi
naria ceiebrada cl día 12 del pasado mes de 

H0 relaeloiiados con ol régimen obligalo-
j?* vacaciones para la dependencia, 

i n . , cotar 61 Centre la importancia de 
erm 75ucrdc>» adoptados, en armonía toaos 

•u ti¿'aiTn*,18ider,<5l0neS SUe llttcía tt,Iuíl en, 

Vdslta al trabajo. 
b ! ^ ^ . ^ 0 ^ ' * íacIUtadna ayer en el Go-
E S Ü L í ' a haa reanudado el trabajo 119 
a * i n í . 7 . 1 0 «B'-Ueres de la lábrica Indoslria 

- fas* 
El Tribunal IndustriaL 

L e r r o u x s e p r e s e n t a s i e m p r e a l a ' 

h o r a d e l r a n c h o e l e c t o r a l 

E L "OAUDILLO" HA CALLADO ANTE E L DESARROLLO ALAR-
MANTS DE LAS LUCHAS 8ANQRIENTAS DE NUESTRA CIUDAD 
V ANTE LA POLACADA DEL OOBIERNO MANTENIENDO E L AR
TICULO 11 POR NO DESAIRAR AL CLERO, PERO ROMPE SU 
SILENCIO PARA PESCAR ACTAS DB DIPUTADO I E L CULPABLE 
D E LA DESUNION DE LOS REPUBLICANOS, SE LAMENTA DB 
L A FALTA DE UNION : E L ESPIRITU REVOLUCIONARIO DB L E 
RROUX EXIQE DOS ACTAS I LOS REPUBLICANOS CANARIOS Y 
L O S CALAN CRIOS BARCELONESES l LERROUX TOMANDO POR 
{SOBELO A LA CIERVA : YA PUEDEN LLAMARSE DS TU, LA 

CIERVA Y LERROUX 

Jase. 

^ M i S S S S í - de 'a» elecciones del Trlba-
A u d i ^ u ' S Í •« efectuó el domingo en la 

a n J a » n t o W se « g i r a r a d ^ 

Desde la famosa eTp»1i:ióa a Galicia, 
dond* el "caudillo" fué objeto do una elo
cuente manifestación de protesta popular, 
Lerroux pacía tranquiiarnante en el verde 
campo de su esporanrada política sla decir 
oste ni moste, pero haa tocado a rancho 
electoral con la disolución de las Cortes 
y !a convocatoria para las nuevas eleccio-
nea, y tí famoso revolifclonarlo don Ale
jandre, como buea soldado de la Repú
blica y abnegado patriota, de apetito exce
lente, abra la boca. 

Cuidado que han ocurrido desdichas en 
Barcelona desde que hubo planeado su fra
casada entrada triunfal en nuestra ciudad; 
cuidado que el asualilo del artlcul'j 11 de 
la Oonstltudón, con la dimisión da Pedra-
gaS, es capa* de haosr hablar a los muer-
too que tanto lucharon por las prerrogati
vas populares, paco todo eso no ha sido 
cada, para Lerroux, comparado con la di 
solución y la coatocaloria parlamentarias. 

Y por fia habló. Mejor dicho: por fin 
soltó * l paquete que tenia guardado don 
Alejandro para el periodista que le dijera 
"por ahí te pudras, charrán". Y la prueba 
do qua tenia preparado cl paqusto c s t í en 
quo al ser preguntado por ua redactor de 
•'Heraldo de Madrid" sobre el contenido de 
la declaración ministerial, el "popular cau
dillo" ao eoDlesló nada respecto al citado 
extremo, largando la» declaraciones qua te
nia redactada* de antemano coa vista* a la 
nueva lucha electoral. 

El gran organizador de jareas hambrien
ta* y codiciosas, explotadoras de la sumi
sión da la masa radical, se declara fraca
sado en su Intento de organizar un partido 
republicano, cosa qne ya sabíamos todos. 
Para Larreas organizar el partido republl 
cano c* acatar a ciegas su Jefatura, sin 

Sroclamarlo democráücaraenle la voluntad 
a las masas, y como para la mayoría de 

los republicanos espaaolea Lerroux no r é -
*ae ninguna de los condicione* morales 

para merecer ¿1 acatamiento de los hom
bre» consolenle» que no pueden admitir 
dignamente, que un partido sea hechura de 
un lefo, ya que este debe ser hechura del 
partido que te proclame, de ahí que na saa 
posible la gi-ganlstaolón republicana tal co
mo la desea el absorbente y aulorllario ex 
emperador del Parele'.o. 

En su» "declaraciones'' ha dicho la es» 
flr.g* andaluza fluf "jamás hubo como ahora 
Unta opli.iós'fépubllcana dispersa" (lo cual 
confirma el aserto de que nadie le quiere 
por "caudillo"), y para esa opln.yn dls-

, persa pide una representación parlamcnia-
ria. iCyánta generosidadI Cuando ve en pe
ligro el acta. Intenta halagar a la opición 
republicana dispersa para que se le vote a 
él a falta de representante directo de esa 
opinión dUparsa; pero ya nB engafia a nadie 
fuera da Barcelona el revolucionarlo cnca-
necldo ea sus "terribles luchas" contra la 
monsrgüta, bajo cOya sombra ha podido ma^ 

tirar el batallador parlamentarlo y aíúrtuaa« ' 
do agía te de negocios. 

Se duele el terrible conspirador de qua 
en la* futuras Cortes liberales la minoría 
republicana será menor que ea las coase» 
vaderas, feoúracao muy natural si se lien» 
en cuesta que doa Alejandro fué un deci
dido colaborador de Sánchez Guerra (el La 
(Serva del año 1917), el del despido do los 
funcionarios do Correos aptaudldo por Le
rroux. i Cómo quiere cl "caudillo" que la 
opinión liberal aumenta la minoría republi
cana en las futuras Cortes T íBa que cre« 
ilon Alejandro que la gente se chupa el dedo, 
mientras él chupa da todo» los bates que sa 
colocan a su alcance? 

Es tan grande el pánico quo siente el "te-
rribla revolucionario", quo Incluso crea 
perdida el acta de Santa Crut da Tonocife. 

i Para qué "quedrá" el acta do los cana
rios don Alejandro, contando, como dio» 
que cuenta, con el acta de los calanirio» 
barcelonesesT ¿Para qué quiere dos actas, si 
as forzoso renunciar a una da las dosT, 
¿Por qué desairar a los canario» en el COQ-
,^rcso, renunciando al acta de Santa Cru* 
de Tenerife, si e* que prefiero representar 
a los calandrio* barceloneses, y por qué 
agraviar a éstos, si proceda al revés, optan
do por la representación IsiefiaT Cuando el 
mismo Lerroux *e lamenta de lo minCiscola 
quo será la futura minoría republicana, ea 
absurdo que se acaparen las actas por ot 
capricho de aparentar una preponderancia 
que sólo existe ea la menta del que la pre
gona. 

Termina Lerrcux sus manlfeslarlnnes coS 
una "terrible" amenaza coatra cl Cobiernoa-
Ha dicho Lerroux: 

" Y cuando recuerdo quo 1* rcslstencid 
física de uo hombre—J,a Cierva—plantada 
ea ^J centro del heinioiclo ha logrado estor
bar la aprobacióif de uoa ley, pienso q u í 
ya me llegará la ocasión da hablar." 

«Lerroux, lomando por modelo a La Cier
va, es la consecuencia lógica de llamarlo 
hombre. Ea otro* tiempos, no muy lejano*; 
después da 1009. auaudo se publicaba ea 
Madrid "El" Hidksal* a La Cierva se le l la
maba político sanguinaria y se Ostentabas 
sus caricatura* dibujáudota con las moaoa 
chorreando sangre. Pero ya pas6 todo aque-
lio a la Hialoria. Loa de ahora son otros 
tlcmpds. La Cierva, en la Asamblea de maes
tros de escuela oelebrada haca irnos mese* 
en Murcia, enalteció la personalidad política 
da Lerroux, y éste, en justa corresponden
cia, al tener quo aludirle ahora para fines 
electorales, le llama simplemente hombn, 
¡Ya pueden llamarse de tó La Cierva y l-o-
rrouxl Abara, que vetea al consecuente ro-
publicano radical loa que forman esa opi
nión republicana dispersa do que no* haola 
al "caudillo" y banquero para ablandar ot 
corazón de los que, al ao le odian, ao sita-
tea por ól la jpenor simpatía. i 
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r*ct<r, nn diálogo más preciso y iflás íncí-
•ivo:- la sátira, pntoocc», nn quedarla eoa-
i^ertlda, cumo ahora, en alga superficial y 
t r i s . 

Monlsro Inlcrnrcla moy biea "Va tonis 
nial", y ooo Cl comparten las DsJmadts 

el respetable los sefiores A'rac.-i.'L r Uu¡-

• • « 
5! 

Punsiones da moda «.-t al Tívcl!. — L t 
jEmprcsa de este teatro ba orírauizi'.Jo una 
pu-íe de lunclooes de muda que lead 

r los mvlco por la ao.'he. 
n dichas funciones sn pondrán en osée
las obras de mayor aceptación y toma 

parle los elcuiinloa «rlisUcus de jca 
valia. 

La primera función de moda se ecl iir^ 
M boy. Paro olla se lia utilltado un pro-
Rruna ii'jo cnnslibiye una vej'daílera so-
lemiiidad artinUea. r.a primer lugar, 
Luis Llorct. el notable narftono que tanto 
lia gustado ea nueslra ciudad, fni^rprctari 
teor primera vez en Barrelona la tp'xudúia 
ppereís de Ramos Martin y cl nucslre Suo-
rero " l ^ AhKKiJana**. 

a on l inn ie ión Vendi-olt, el formidable 
jlenor ealaíft», cantará " ¡ .A monlorla"', famo
sa j popular obra, en la que, según el j m -
ieio unánime de la Prcn^á, V c n i c l l e»ti 

í * * * 
' «B juiolo sobre la actriz Weea Serjlne.— 

[Vera Sergine. la actriz fracresa a. quíed len-
Br-m u ¡a nuerto de admirar v d-; itplaudir 
Jos dlaa .'fi, 27 y 28 del actual en el teatro 
poya, es i:vl!«euliblcraente la anists más 
polable de las que actúan en b>s teatru^ 
«le París . Knda puede de«i riüir iii jnr a 
la Uitülee :v':-'.z ••o:no !a Mt tb le |.'. 
le dñdiei' al dia. sigiiloute de stt MJberoia 
creaeiOn en "I-Tiisoumiiie" el cálcbro 
kuaturgu Pierre •FomUiiie, tutor U-J dit-ba 
pSra. 
I "K« gadj froiier«e;<'.,i c«u -
Jjlctí; su* cii-.dros". Cal* frase, IAO trau-

Ei!;i¿dora para ios qua viven y trabajan 
vp.i-'-s de sus ilusu-''s predecesores, oa 

tfel pran y sensible pueia l'craaiHlo UragU, 
f l M tac hizo el lu>:u¡T ilc aplicármela una 
B'Utbe que me bailó digno de sustituir • 
pjis matslros, y esa m i i m i t n i a me aea-
diú a I.i in-iiii-Tia ai escu-'l^r a Vera Sargi-
p t deulamaudo sob: e U escena doi laun> 
Aaioine "Ij'imoiiriiisc ". 

E
i Nueslron abiielos luvicron a l.t lUebel, la 
Peselée y la Sarah Be/niiard!. NOMbias, ioit 
| tfr«nes. tenemos a Vera S - K U : ? . y p-ir 

rand? qiíe sea cu r.'pufíeión. Te auroro la 
mora de una aún mayor, 

i Vera tfergiii • es nuestra vcrdidei'a intér-

Erete, tiucsira trágica, pero, siempre liftma-
k y real, r i l a es hermana J.! nuestra ¿ -

fuena norvión 
{no arranca lá-
gustia; y el en-
mo-ení, da; iiis1 

il-ss. ds sa cuer-
' M, de BUS 

dlosrts, de su voz, qu? se Teta; 
)ara surgir y despci'Ur cuando 
•vi eiteutio y esa po^ecio non 
•juelloü de Ui» que boy tene-

beracii 

bprecida, ia 
nto da pu l ' 

•ios a la par < e modernlsts 
IBOS ma 

Kn insiant 
M precia 
hotamonl* 
feos oec--.-
j Vera r>t.-..-lne o?, la aetrSi que ba I-.Ulado 
fel lécrclo do inülirar ea loa lumibres del 
ílglo >;\ l.i f'-.T,a verdad del sentimiento 

de la p.iKi jn bajo formas distintas, sefrúu 
¡Uiaciouos. fcu prodUtofa nlariü jldad I n -

qn« sea siempre la 
m o j í e s . Estoy clert 

rau a.Usta, cuioeioaa. 
de ser la Igual de 

ktriecs de H esecna, 
it^p&sados no) b m iet^uto el d'_ _ 
Buerdó. "L's prcei&u que cada g. uei'd.M..-, 
ompletn SUÍ i-mdfOG", La tciamaremi>s 
rque es la «etiía del amor. Gracias a ella 

_ temos el deber de eseribir obras oe pa-eta. Rs nuestra actriz; aquella a la que 
ae¡j¡oz derecbo." 

Cl debut del taoor Ktoreil en el Nuevo. 
pasada elom nea, t-j.>-ile >• midie, se ««-

esentd en r; íeaíre Nnevo '> opérela "l^a 
ogareK*". cttñó*é> l» pwle «lél lenor «1 

t imi iÉí-.-st» biüLago Mfroll . 

mujer do loda» 
qwe eslü joven, 
está en vidpo 
iás tlueires em-

1X9 C 

Tsf (Wto logrídít por el lal'jíi'pi'íle ds "Pao-
lo" fué realmente cxlraorobfeÍÉi» Csnld el 
joven tenor con verdadero aolerio y puso 
de ^nwniOeslo tas grandes «ondiclenea que 
posee; su voz clara y potente y su dle«!on, 
Justa, son prometeúoras de un períeealo-
nami&nto al qpe rápidamente ba de Kcgtr 
este novel artfsUi. 

Al terminar la rcpres^nUeWn. loa Insls-
tetles y oalurosjs aplausos del púbifen obli
garon a levantar el telón varias vcees y el 
ssftor Moxel! tuvo que dirigir la paiabra 
a los espectadores. ¿i -

* • • 
Lectura da i-ra nueva aarzue!*, •— El 

maestro ubradors !>a terminado la partitura 
de "Los mosquclecoft del rey", de Ciralt y 
liapdevlla. Coa objeto de lew a un grupo 
da aáúgos la citada producción üicbOs te-
fiurcs uiaron una sea^a-leet'ira biiima, an
teanoche, ea el Ateneq BarcetonOí. 

La impresión que produje ia obra base 
augurar un grad éxito para euando se es
trene, i ie será en breve. 

Parece qoe tl uoitibre de la nueva ra?-
zne'a va unido el de un famoso barítono 
ir . jy 'i i. ..io üdl ji íblleo barceicnCí. 

HUSICALES 

Ccnc-crU Emlt Sauer en el Barcalona'. — 
Coiixcagsmes ca que si viviésemos fos tiem
pos feüees de la urecia heroica, habría que 
ettUlogar a Sauer eutre aquellos seml-d o-
I<RS cira tjcreiitn dominio sobre l i s fuerzas 
liostücs de la Naturaleza. 

Sauer, en la DM&ana de! rtnrslnín .'.líirai, 
triunfó dol ttoupo bielcateute y oe la l l u 
via JbumLnte y tenaz, llenando basta loe 
pasillos el tcauo Barcelona. Para Sttuer, 
i-nys j n icr.i l ' d se l eus» , en el nimbo blan-
eo aun am-eo'a su cabeza, r . j rigen las K-jvs 
fatales flue am'.ugvan las encrgias físicas y 
eí>|jirltuaiRs de loa demás iiowbves al correr 
los silos. Saucr trlnn.'i» de los r.ipl.-ll ÍH y 
realiza la maravilla de la doble peraonaliú vi , 
o-; suefle que ea SMS Snlerpreíadúnes, sin 
dejar de ssr slompre f t , es s la ver el aulor 
Inl-rinotado. Saucr, en fm, ha trienfado de 
Doeoiros. los bumlldos eronlstas, que hemos 
.tgolado el reperUrto de los adj^.lvos lau
datorios y de las frases eaeomUstleas « n 
el curso de los «Bes y oebo conciertos con 
«Tía en la actual temporada muüicol nos 
ha deleitado. 

Para no caer, pues, «n cnfidusM repe
lí clon-a. diremos únicamente que la Intor-
pretación de toda» Us piezas del enbelerto 
malimtl del donúago fue "perfecta", dando 
al vocablo el sentido superlativo que le eo-
rrespoade. St cupiesen msUMs en la pe í -
fección, seriolarlamos como momento» d i 
ináalma emoción ea el auditorio los-de la 
• iecueián los tren tiempos de la s i m i a 
d» BeeUioven, llamada del "Olaro de l n -
oa", y la da! "toprcTiotu ep. íí"'. de CSio-
pin. La "Mirofca de Rakoczy^, de Lísat. que 
e'erralia ci programa, muy coaociu'.t dsl pü-
blin» por haberla tnrwporado Berilos • su 
-ijiMn . ir iae di Fausl". también produjo 
frenético entos.'aeno. 

Debe censurarse la lueorreoelín de nnn 
pwle det püblleo • ! pedir hasta por tree 
vece» "propina", dospuíH de oñ formlds-
fcle programa, f * mucha verdid qne "hsy 
earifios que KeUn" . — 5. — 

poemas «tnfónicos de Pahissa, 'titulad * 
"El combat" y "Lee postes medltcrráine- . 
Son do» eompcsfclones, ya conooidis, qiiij 
honran a eu aulor. eserltae muriea'oieii» 
bajo los prcccdimiealos y (onaa Ultranic-
dernista que tíietíngue a «asi toA; , .-
obras anteriores. 

Amaos números ftieron apiaudldiíJni;', 
siendo obligado Paiiiesa a presehtargí ol 
proscenio, donde obtuvo del público un» 
cntusioala e Interrainablo ovación. 

E s ü njoiic, en el «lojústle potei la-
gíaferra, Undrá lugar el anunciado bai-
quetc en honor al eximio compositor, . 

R».-ltal de oaiclones por cl tenor Tc-fr». 
Restablecido ya de la dolencia que oMlgü 
a aplainr cl recital d? «andones •• 
ammalado don Frsno'scp Torra, ienor-ít-
lista del Orfeó Cata'á, en la n í a de U 
AíBooiae ó Catalana «TArtísles tn^ea Cot-
•Ul, 17, pral.J, nos eomunl an que p j r i «1 
lueves ba sido OJada !a nueva fecha d-; « -
iít>rao¡ón. 

Adem4¿ de Ug buesa* eualldiide* VOCJ 
que posee el Joven tenor, deba atadiise (i 
acierto en la eonfecufón del prograuu a 
ejecutar, todo lo coa' hacr esperanzar t i l 
lado éxito para el novel cjeeu^aíile. 

• INES 

Pa*hé~Cln«rM. - - Voeve IVXR se han i/i»»-
tenido en la pantana de este suntitoM) ; i -
lón los do» prlmvros «spltulo^ de "Veisie 
allog d-i^ivuSs", la Interesante cuiilitiuani^i 
de "Los tres mosctiJeteri»»" y a bceu 
e-iro (pie si * Ja Cmaresa .o hubiese ^ io 
posible, sin alterar toialmerile su plan, ' -
1 ~ unos cixicto.1: d.'a» m i - , el pC'y 
hubiese CO!>Unu..'¡'. eV-j-JB-.-' • 
de PÍ'IK! Cinema. 

t l domingo, en ls sesión de la aaáit, 
se esticnatuu los ca tüu ios teij-.-ro y eu»r-
to, que ge titulan "La batalla de Lene" y 
"El hijo de Milady", en los que la geni;! 
novela de Alejandro Loma», ,iadro, rn- * 
en sa fase 6~ raarror luterés, que va en au-
oicnto basta ol Co.i. 

Completan «I nuevo programa de .PaUir-
Cinema ima sugcsli-.a comed-a sentimcu'.'' 
Ululada "Tempes'cdea", portoRlosa croaciás 
da la Ing-cua actriz Mlle. LMsenko y á«l 
dol nol.ihle sclor M'o'Joust.ne; la r -
produee'óa dol gracioso eliimpaneó "Vi''' 
rian" sa gana el "cool" y l i tao awedUaW 
"PaUié-Rcvue"' en ! . i que se regislva;. ' 
últim a : ••oüieciBilsnlos mundiales. 

Palhé-Palace. — La feliz tnirlativa d» 
Kmprcsa de este sabía, que a swpl' i '1 
y comoü'.laji.s une lo aelseto d" su.' r*"" 
gramas, de Inangurar, desde el pasad- -
mingo. l->i f .iioncs c<MiUauae, ha «i-! 
acierto. El póbMeo i^sjxindld «umpli'loo". 
ta, y desii> las tres de la larde la-ür*1'5'1 
Layetam. of.ecia un asps í ! » dte^iarf'1 * 
pintoresco; h coia snt« la» tequUl.iS_l1' 
(•athi*-Palaee üegid»» hasta la püzá de h ' -
quinioca » el público agnant-iba pae!eni'''. 
mente U íiovU en espera de q n » le 1!'" • 
el tamo psra pod;r enlrsr eu el nuevo c'K. 
tan p r o p H H M n 4ba>sdo PaVaoe, .• 

El programs, í-irmado por lo tatcr^J'1' 
nivela oriental "Las* cuentos de las > 
una t-o r;c>oión de !,• en^.ir.i? 

vas pt 
de l i a z a n " y la «inia cóuiiea "La buen 
ventura", f " i tan del t i r a d * del yúNlf* 

Cl hemenaje «' >i—t*v P*l-!»s». — Cele-
br.Vae el sábado eu •! teatro l.leeo la fun
ción de homenaje al maestro Palikssa. por 
el extraordinario "suectís" que ba obtenido 
so ópera "ü s r l anc l a " , acudiendo a aucslro 
primer coliseo numeroso pihlloo daseeso 
il« rendir plcitetJ» al lus t re •ompoertor 
ealaláiL 

Se posa cr escena la rilada ópera "Ma-1 
riannla" y en su toterprelaeMi! »« esmera-1 
rou todos los artistas, lo que equivale aL 
«••••ir q'.ie cieaudearon lo» aplaus.^ y qn» 1 
cl evito Iu4. si eabe, más clamoripo que en 
la ii'i-:,e d;t oslreno. 

Kn el Mgtmdo etiireaoto e j e rn i í la or-
vasEta, con mucho -j-MbK y 9 t í m t k , ños 

'halia Kovanko. y por las wg**1"" 
ilas "La »m»»oa« . "L« veogse'» 
a" y la «inia cóauoa "La buen»'. 

. fol tan det adrada del 
como el local, para el que se otan cIo-,cJ 
que eolneídi^n en «fflalsr s Pa thé-P»»^ 
roma el •r..'óu mí» eepsMoso y niíjor se*'"' 
dicionadu de nuestra ciudad. 

E L , D I L U V I O m e l x a H « 
d e v e n i a e n S B a r o t f o * * ' 
e n t o d o » l o » c i u l o » c o * 
9 i > u a » i o » c é n t r i c o » -
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y c o r a z ó n 

"lEff %1 b r e v V S á í í n t e s i s en oag se han 
fbquietado loa aplausos y después da haber 
ulicho los orillóos musicales su última pa
j a r a aliñadísima, no podrá parecer intrusis-
jno ni sobada cedanlcrla de querer descubrir 
í n a Joya, hablar de nuestro OrCeó Graclono. 
: i Joya ',• •-•¡tima, preciada y arllslica es 

iniuy nuestra, muy Intima y, por serlo, tene
mos un vivo placar al dedicarle un sentido y 
desinteresado comentarlo. 

Si aplaudimos devotamente las artísticas 
jnanifeslaclonea da dloho Oríeón, aplaudi-
¡inos con mayor fervor aún la oportunidad. 
4a consecuanoia, el derroche do voluntad que 
9a obra de esta entidad representa. Oportu
nidad, decimos, porque on adecuados mo
mentos viene a reverdecer laureles y desem-
'poivar páginas gloriosas, partituras olvlda-
vlas por la senectud y desconocidas por la 
ipubcrtad. Consecuoocia, porque 3in embria
garse en su propio vino de los dioses, sin enva 
inecerse y deslumhrarse con su propia áureo-
da. sigue sin descanso esa labor altísima que 
wanto influve en la vida ciudadana. Fuerza 
•de voluntad, porque con ella únicamente po-
Ádian vencerse loa obsláculoo y enormes <H-
fflcuitades que se anteponen a la maroha pro-
fgresiva de InsUtuclones de este orden, que 
«leven, además do un sello artístico, la Im
prescindible raracterisUoa de la demoora-
kia y la popularidad. 

¿Os parece poco esfuerso armonizar, des-
jees del carácter, que Heno cuerdas más 
•<i;.-.Unadaa y duras, los sonidos, las voces, 
fsos timbres sonoros que nos baoen vibrar 
fi» gozo en esas sesiones matinales T Sentlc 
la Inspiración más perfecta y elevada, entu-
Biasrnarse ante una partitura es asequible 
)a cualquier maestro, Pero comunicar este 
«entlmlento intimo, sugestionar con el má-
Jeieo don del entusiasmo a toda una colecti-
ivulad, os un fenómeno arraónleo cuyo orl-
Ken. cuyo nido misterioso se halla en el eo-
*MÓB, qüo se aulooduna, disciplina y slen-
r * i» Rama emotiva de la música al impulso 
¡«el arlo, qua, cual incienso, va prodigando 
*na experla batuta. 

Si la músléa no fuese más que un recreo 
•PJ-ii¡í,ro del oído; si de la orquesta o masa 
ki'Á no ^eciraraos 'otra cosa auo la Impre-
•',_oa tle lo:pecable ejecución; al el conjunto 
«rmeinico de varoniles y argentinas voces no 
Pcne'.rjnle en lo suia hondo, no serla posible 
«' eslallliio do estas frecuentes tempestades 
.Jjo spiausoa qae so forman por oaponlanei-

1 011 ambiente sereno y claro. 
jorque én laa «oSlones artísticas del Or-

ii>„ Pracleno predomina el sentimiento, la 
¡pocEia. la Intimidad y el enlace entro la ve-

Je» y la juventuo, es por ío que' cautiva más 
al auditorio y la comunica esa rara vibración, 
esa oorriento eléctrica, eso escalofrío de pla
cer, do emoción reservado a los espíritus 
templados al diapasón de la cultura y la os-
teilca. Porque director y ejecutantes estún 
Cien compenetrados y se Identifican perfen-
tamente con las notas y las llores, cuyos 
perfumes y bellezas nos transmiten genero
sa y profusamente, sentimos este bienestar, 
esto reposo del sima en las veladas y mall-
nés a que nos referimos. 

BalceHs sefiala a sus huestes un eamlno 
de amor. Con su derecha les indica el lejano 
sonido, el eco sonoro que so extingue, la 
música de otra época gloriosa: Clave. 

Cuando a sus méritos artísticos se quería 
formular una leyenda; cuando a la obra cul
tural del gran vate 'se la consideraba por 
algunos fanáticos, de adormidera del espí
ritu social, del alma proletaria, viene el Or-
feó Uraoieno a rendirle un tributo de respe
to, de admiración y de grutitud quo el pú
blico, numeroso, sanciona, raüflcando el j u i 
cio da una ra ía bien' modelada, bien cimen
tada, quo no olvida las glorias pasadas ni 
desconoce el camino a seguir en lo futuro. 
Pase el pensar de aquellos que no compren
dieron la obra de Clavé, como pasó la "Tur
bonada d'esllu", y digamos entre los que 
discrepamos, si la música y la poesía Iniin-
yen en el bienestar social. | Cuántas aspere
zas ha suavlzaoo una masa coral; la Inter
pretación de un fragmento do esos que lle
gan al corazón: la melodía que despierta al
gunas almas aletargadas o ebrias de mate
rialidad I 

En las luchas por un Weal nunca estorbó 
la poesía ni la música. Su romuntlolsmo, al 
se quiere, es la esencia que las perfuma y 
santlúca. En el continuo, fratricidio callejero 
no hay ni un átomol esenoial. Materia, odio 
repugnante solamente. SI la música domes
tica a las Aeras, tenemos la convicción do 
que los encanallados que asesinan a man
salva desconocen sus beneOclos porque au 
categoría es Inferlor'a los salvajes animales 
do la estepa. 

La estrldeneK ds la maldita Star tinlca-
mente puedo evitarse con una gran eantldjd 
da cultura. Los qua sa uedlearon. como Cla
vó, a extenderla, merecen la gratitud del 
pueblo. Los quo siguen su ejemplo, los eoo-
linuadores de su obro, los que, como Bal-
nells. estudian Ibs latidos del pueblo y viven 
derramando fraternidad, no podrán ser oivl-
Oadoa. 
^ CAULOO COSTAS ALVAIIBZ. 

Í E l n o u l l i b e r a l i s m e 

k Ja fa ein© anys vaig. escriuro nnes págl-
* r soU "^uest matotx l i tol 1 que v d g pu -
IES.I enJun se Imanar! de fora. Ka elle» In-
SMII mK*1'6811"1"* ^ dlfertaoío» entro el 
VPM. eralta,n* el lUborallamo del vul t -
ÉÍVÍ f f c el Hiberaiisme modera on les 
J.,,-?^ aue• manifestación»: naelonallsma 1 
S ^ r ! f m ! ^ " n M donar-me'n oompto — f t m 
ínsaí, ; ^ ? m'>'a Vll,? «donar—, en aquell 

RVII n\ Í0n.8" de1» pr-Alemea vltaU que 
f l mé«-««il«a niumanitat . 
tena0^???1 hom aquestaímanlfeatacl* «om 
'Crl're'^í}xri:l ,nova- Simplement, valrf es-
^ ' ^ n í n ^iI>er1u<) 80•m ^ aoudlr, conse
ja m i k v „ V % ,nsllal d'observació 1 de 

* l e e A 5BE.ré8 .v,», «í"» i» eslava en 

r¿iít dnní.a v'n,?ulu * « f «1 malolx. 
d ' V i i i M ^ ^ roprisso- d'aqueU as-

•*led.\e ' , i ,A,• no pretenc seniar 
•'n0 «'mplement fer observacions 

que oreo Istsressants, I amb raés motín par
qué al. M alguna «scriptors han dlt quel-
com sobro ije <jae pensó manifestar, ha «1-
gnt tnoldentalmento 1 pérqnó, en general, 
no íiom donai a aqáesta qOMlió i'imporlán-
olo que verament t é . KSw ' * 

i ane^i al gnu 

Dee dír primeraracnt 1 per a entrar en 
matarla, quo «reo qua haurla slgut U'un 
gran Interes 1 conveniencia el quo tota oís 
•domos d'esperit do 1 livor tal baguesshn fot 
una revlsió del bacatge Ideológlo quo por
ten, en co quo a la ilivertat f» referfenola 
Tanta Congresso» 1 Assamblees 1 mitins que 
.,'haa fet 1 «3 fia I tan't de paper quo. s'om-
plena per a parlar de ?o qua'ns Interessa 
par a lea -nostres Iltvertats 1 relvlodlcaclons 
en divanos sentils, 1 per alxd, per a con
cretar, deflnlr 1 precisar la nostra Ideología, 
esporgant-la de tiples butts, de eonvlcelons 
errAnoes I de faUea ¡oterpretsclons, no i'éa 
f«t e n w » . 

I , naturalment, l'ldeologla pública. M pedJ 
«ar general, com lo l 90 quo tó vida, evoJ 
luelona, 1 aixls ha passat en al concepto <M| 
Ilivertat I en Taleang qua hom dóna a n'a^ 
questa páranla, de rnánera que la Ilivertat» 
per la qual aspiraven els nostres avia, I lea 
eircuinsumcies de la vida ban caniviat tam
bó I . per tant, els objcctlus del interés go^ 
neral, i aixls en tot el demés. Dones M; lá 
manera de veure i de Jutgar les coses I 
ola fets, els toplcs I tlus el lizlo, en quasí 
lots els qui escrinon o parlen do lllvertatai 
són oís matelxoa da olnqusnta anys enroraá 

Com si el lliberalisme del vull-cents r . i 
fos ben mort. Ben morí -'s I hem de cuitar 
a cntorrar-lo, si no volem qu'en la seva 
dcscomposició ens Infecll les noves Ideólo-* 
gles, fenáraca que Ja s'está realltzont, 1. al 
entarrar-lo, estará bó qua hom fassl el setq 
paneglrle; peró tambó que hom dlgul el* 
seus erors. Ies seves tremeodes C!|Ulvoca-< 
oions, par a avls i remel da nostres seoU-4 
menta 1 de nostres Judióla. I alxft fora 1« 
revissló de quo he parlat a vana, més qu« 
mal convenient en rhora quo atravessent 
avul, en la que sembla fuá l'cspcrit pú-. 
bllo tractl d'esfor?ar-se iotensament por a| 
orlenlar-se dintro la desorioalaoió general^ 

Per «' éstalvlar-mo felní, íopiarrf quel-
cora del deia parlant del lliberallsniu del 
vult-cents: - — . ^ ¡ * - • ' - W S 

"Dbservera qn'oll prScedl -«empro t«á 
abstraccions. Comen^á per formar-so ua 
concepto purament abstracto de les soels* 
tais humanes. Per aixó los considera com 
si fossin elles agregacions d'lndivlduus l no 
vegé qua les agrupacions na tu rala 1—• la fa» 
mille, el Municipl. la comarca, la regió, U 
naolonalitat — teniea actlvUats eoUcctivew 
vida col-lectiva i , per tant, pcrsonalltat. Ada* 
més és fácil trovar, on el fons del pensaJ 
ment d'aquell lempa, els conceples d'Bstat 
I de nació, com si fossin el mateU; no M | 
ha entre aquesls do» conceptea l'enormoj 
distincló que qualsevol do nosaltres avul faj 
I quan parlaven do naolA * da pátrla honk 
no hi haurla sentlt d'lntro aquestos páran
les queteom de la vida palpitan! del poblai 
sinó queloom d'abstract« 1 d« vagarós. 

ConseqQencla d'aquesta vlsló de la eOl« 
lectlvllat fon quo e's Estala que d'ella cria-! 
tallitraren tingueren el caricter predoml-
nant d'absorbants cap a un centra únio. Fiat 
en el» Eslats federáis, conslitnlts por aeo-i 
blament ds diverses parís, cada una «TolIaK 
amb vilalitat própia l amb nn centro en 4 
qual aquesta vltalitat és ben Intensa, boa 
pot veurs aquesta tcndéocla d'absorcM. Na
turalment. la vida col-letlva de le» naelonfl 
sotmeses i da les regióos en pall molt 1 l i 
deis Münicipls, quo ja havia estat escanyv 
da peí cessarisma absolutista, fou anulad^ 
d d tot. 'fy . '• ! • i 

Per6 un altra peest d'ábstráeeld éorncUI 
el vell lliberalisme, do més terribles con^ 
scqnencles. A l considerar solameat al lnd>-> 
divu ho feu tambó ab'stractamant, no veloot 
en eH més quo ol ser polillo I , tot el miaj 
el anbjcete del Orel, apto por a contraotarj 
D'aquf oue l.'individu, montres no aoquét 
cotvlra els motá i s l Ies insUtuoIoos pol i t l -
que» 1 les regulación» del Dcel—»el quaS 
peca també do eosa ebstntota, ataoent let 
relacloQns externes del» hornos, perd no le* 
cocdlclons .esscneials do llur vida —podM 
maniobrar amplamcnt, amb tota lUrertaU 
D'aquI la lluita económica 'd ; l seglo passaW 
quo dura l durará qnl sab quan encara; l« 
lluita ferotgo per a osdevnlr río, maM 
ment siguí ezplotant el trebafl, la sang. 
salut, la vida del» demés; lluita que lo» ins 
tltuolons Iliberal» ban guaitat 1 guaMen 
leyjalment 1 proleglen l yrotegetxenl 

I per qué noT Res tant iVtgla, segons aá 
Ilivertat del vutt-oent», quo el protcglr a q u e s í 
la lluita fratricida Aquell lUbcraUsmo teñ í* 
proolamat s^embement ÍTIO tottiom era Igm" 
inio tothozh era Jllura. Doñea «a tot eaa 
Hulla eoonómlca és dlgual a Igual. Qae 
leva vida és explotadaT LUiira eta de de. 
xar-T ton trebaíl. do Jiraylrto a un «Uro « 
do no treballar o do eomrerttr-ta «a erploJ 
tador déla alíeos. Lllvcrtat plena per a tet--
homl"-

' - ALBSBT SAN3 
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I.a esoepcionsl Imporioncia de esta asam
blea a la cual ban a.sUlido representantes 
de toda Espolia, v Ja grsveüHd cada vez 
mayor de la cuestión tributaria, ladujcrun 
al Vomento del Trabajo Nioíonai, a lomar 
parte muy activa en su» deliberaciones, pro-
«entando a este eíacto una razonada y es-
teuaa pi'oposioión y laa siguientes conolu-
donos: 

"Primera. Modificación del rógiraen t r i 
butario actual, encaiuinindoaa a la cons
titución de un verdadero sistema tributa-
tío aue, ea realidad, boy no existe y que se 
•juste a las presentes características de 
muestro organieuio económico. 

Segunda. Quo esta leforma que se pro-
ipone debe ncoesariamonte efectuarse eon 
m̂a directa colaboración de las clases oon-

jtribuyentes. por medio de una adecuada re
presentación de las mismas. 

Teroera. La asamblea, representativa de 
jlos mfts importantes sectores de la vida 
íeoonómica nacional, coacede un plazo de 
icríoito a los Gobiernos de la nación, para 
¡que operen la reforma indicada dentro del 
actual ejercicio económico, o a lo sumo 
«ent ro del afio siguiente, siempre y cuando 
íquede iniciada tiieba tarca dentro del p r l -
aaer plazo citado. 

Cuarta. Interin üera el moiaeoto de He
rrar a término la reforma a que se refieren 
las iioaolusionea precedentes, la asamblea 

eon£idcra ImpreHoindible se suavleen las 
noraias de exacción e inspección de los t r l -
ibulos. 

Quinta. Kstendisado quo no es posible 
pensar en una reducción de impoeetos sin 
que la preceda una aminoración en el pre-
Bopuosio de gastos del listado, la asamblea 
cébala a ios Gobiernos eoino puntos eapi-
teles sobre los que tales reducciones han 
de éfeoluarsc, los elguientes: 

a) lleúuccióü de liui p'uujliUaa de fun-
«ronarlos por lo wenoa en uu 25 por 100 
de las actuales, según está dispuesto por 
iey de 1918 que ha quedado en gran p ú t e 
IncurapUda. 

b ) Hcduoclón del cupo normnl del ejér-
• i lo a la cifra máxima de 80.000 hoadiraa. 

e) Liquidación definitiva do la empresa 
guerrera Uo Mamieoos. 
• 6esta. Para la mejor vl«liaac!a ea la 
faverslón de los recursos drt Estado, el 
presupuBsto de gastos del mismo debe pre
sentar claramente separados aquellos gas
tes qu(S llenen propiamente el carácter de 
toles de aquellos ofros qué por BU eondl-
elón de renroJucíiVos o creadores do r i 
queza, pueden eoneeptuarse eomo inversio
nes de capital. 

Com|JementaDdo la finalidad Que eon esta 
,*oneIiis!én se persigue, los ministros de ü a -
alenda estarán obligados a oomualcar a las 
|3ort?s, cuando estón abiertas, y a publicar 
'aicin'prr. ios conceptos de la distribución 
anensual del presupuesto de gastos. 

Séptima. Para la ejecución de los aa-
fcriores acuerdos se constituye de una ma-
Xtcra efectiva la unión permanente de ias 
'Asociaciones económicas de carácter libre. 
1 Esta uclóa es tará representada por un 
Comité (que podría funcionar de manera 
hailoga ai Consejo Superior de Cámaras de 
Comercia, Industria y Navegación) on cuya 
«omeosicirtn estarán debidamente ponderada^ 
las diversas representaciones presentes o 
•adheriñas a <sta asamblea. Dicho Comité 
Jio reunirá por lo menos eada tres meses, en 
las toealid&dss que prevlanvenlc se determl-
fcea por dloiio organismo, con la ratsifln de 
eonHtltuirse en celoso Tlgllaute de la eje-
ioución de Jos acuerdos tío la asamblea y 
Os la constante defensa de aqficllas sgrii-
fe^ciGues; tomando cu cada momento aque
llas rcioliiciones irue estime procedentes y 
a laa .teuaies los elementos adheriSíls pres
tarán el más 'absoluto acatamleato para eo-
fcustoeev su nutc»ridad. 

Octava. Au-.ique parfizna extrafio a los 
motivos capllalvs que determinaron la re
unión de esta asamblea, mcogiendo la io-
dicaoión formulaba por el delegado de Cá-

ttz en cl seno de la misma, so nroaone 

que la asamblea eleve al Gobierno «u opi
nión absolutamente contraria a todo pro
pósito de legislar sobre materia tan extra
ordinariamente peligrosa como el control 
obrero; declarando que, ante la amenoza que 
slgallíoaría una medida da esta Daturalesa 
para la estabilidad de las Empresas y hasta 
para el orden social ooasliluido, ias clases 
patronales aquí repiuseatadas están dis-
ouestas a adoptar las más enérgicas reeia-
lenclas, pues tienen el firme convencimiento 
de que había de ser taa perjudloial para 
los patronos como para los misinos obreros 
la anarquía que introducirla ea «1 régiaien 
del trabajo. 

Santander, 3 de Abril do 1923. 
Tanto la proposición como las eonolu-

siones fueron acogidas con entusiastas aplau
sos por la Asaoiblca. 

Nombrada una ponencia de la que formó 
parte la representación del Fomento d»l Tra
bajo Nacional, propuso las siguieales con
clusiones, que fueron aprobadas por uaa-
nim:dastSi-% 

"Primera. Es Imperioso o inapelable el 
saneamiento de la adminislraeióa pública co
mo base de la reoonstllución nacional. 

a) Creando un verdadero sistema tr ibu
tario quo se ajaste a las aotuaius caracte-
risticas de nuestra economía y a exigencias 
técnicas y sociales del impuesto, eos la l a -
dispeasabls oolaboraolóa de loa conlribu-
yenlos. 

b) Reduoiendo implac-abiemeüte los gas
tos pAblioos en esta forma: las piantillae 
da fuDcionarios en «l 85 por 100, según 
dispone la incumplida ley de 1918. Redu-
cteudo «1 ejército a una cifra máxima de 
80,000 hombres. Reduciepdo los gastos de 
Marruecos y liquidando dcfiDitlvainecle b 

do ooho horas en todas las oficinas públi
cas, suspendiendo los cesantías da los mi
nistros y las asignaciones a ios sarlampa--
tartos. Regulando equitativamente ; os dere
chos pasivos. 

Segundo. Es Iniliepensable el eumpli-
¡niento do la promesa solomne, hecha por 
el Gobierno, sobre la asertura de uoa in
formación para redactar el reglamento de la 
ley da utilidades, concordando con el Có
digo de Comercio. 

a) Suspensión de sanciones mientrts no 
se publique dicho regla/nenio y lunoion'.'n 
loa Jurados de estimación. 

b) Motíifle.acióa Inmediata y radica! de 
las actuales normas de inspección y exac
ción. 

Tercera. Es urgente fomentar la inten
sidad de la cultura y del crédito aarario, 
y haeer una reotifioaclón equitativa del ser-
violo catastral del campo. 

Para la efectividad de estas conclusio
nes, la asamblea dsspono de un Directorio 
formado por dles delegados regionales y ua 
preaideníe. -.'i?™; 

H Directorio estará integrado por ei Fo
mento del Trabajo Nacional de Baroelon», 
en representación de Calalufia y Baleares; 
Mutualidad Mercantil de Corufia, por Ga
licia y Asturias; Kedsraulón de Conserveros 
espafloles de Logroflo, por Castilla la Vie
j a ; Giroulo Mercantil de VaJladolid, por 
León; Circulo de la Unión Mercaata de Ms-
drid, por CastiHa la Nueva; Centro Mer
cantil Industrial de Zaragoza, por Aragón; 
Gremial Española de Granada, por Andala-
«ia orienta!; Ateneo Mercantil Valendeno, 
por la región de Levante, y Circulo de !& 
Unión Mercantil de Bilbao, por Vaseong:-
das y Navarra. 

Bl' Directorio nombrado recogerá y _ tra-
Rutará, « a todo momento. IM asptraclon'-s 
Justas de as clases productoras del ps*. 

Residirá provisionalmente en Santandar y 
temlrá (íelegadones en Daroeiona, BíH'M, 
Cádiz, Corufia, Granada. Logrofio, Mad"iai 

empresa guerrera. Implantando la Jornada' valencia, VaBadoild y Zaragoza.'' 

P a s a d o y p r e s e n t e 

Olauedn era tm griego pelaicstán que as-"] 
piraba a represeBlar al puebla ea las asam
bleas. Habla oido decir primero y habla 
oomprebado desepés que la política era el 
ofioio más lucrativo —r. amén que el más vis
toso — y a ella pensó dedicar sus afanes, 
huyendo de otras disciplinas tan laboriosas 
como oscuras y roal remuneradas. 

Para olio cantaba con una virtud esen
cial: la audacia. Y con otra que no 10 iba 
en zaga: la Ignorancia. Glaucón no sabía 
nada de r..\¡t, pero era «apaz de hablar de 
tndoi. Coa ua aploma que admiraba a los 
verdaderos sabios simulaba andar por ios 
vorlouetos de la filosofía y por las espino
sas veredas de la clónela. Ño cabía dada: 
el muchacho baria carrera... 

Paro e! muchacho nO contaba ooa la 
huéspeda. Y la huéspeda fué Sócrates, ese 
pedaso de paü caiamniado por Nletsschey 
puesto en solfa y on caricatura por nues
tro Pompeyo Oener. Pues enterado de las 
preteosiones del mozo, fuese en su busca y 
lo topó en la plaza pública, predicasdo un 
evangelio de palabras huecas. No Je dejó 
terminar el discurso; encaróse «on él y, 
con oeBo adusto y grave ademán, le fué 
pragtintaado aeérca de la historia de Gre
cia, de sus costumbres, de cus nsoosidades, 
de sus problemas internos y externos; lo 
sometió, ante un auditorio qi t raBaío y eu-
rioso, al examen más original qne vieron 
los siglos; puesto que quena gobércar a los 
demás, era Justo "que demostrase cotíoéer 
la brújula y saber manejar el t imón.. . 

Que no lo demostró era caso previslo. 
Glaucón,. corrido y avergomado, sintió su
bir a su' roptro una oleada de reproches y 
eon toda la solemnidad qua puede tlbergar • lat . bay 

un pelafustán renunció a sus aaiblcioneí 
poifUcos. 

Glaucón, al fin y al cabo, era una pfr-
«ona decente, conservaba un rosto de pu
dor... 

Cosa que echamos de menos (1) boy en esa 
heterogénea Utrbaiuulta de salteadores a* 
actas ouo se nos han echado enoiaia. Pro
fesionales del fraude, su vacua podanton* 
desborda por encima de la cúpula oraneans; 
su incapacidad es legendaria; sus tragade
ras convirtieron ea juguete infantil a ls-" 
famosas de Ilcltocábilo. (Para ellos n« ex!'-
tea los problemas Dacitnales, por la ««n-
oillisiraa y abrumadora razóa de que a i * 
nación la suponen un mito.. . 

Es inútil echarles Sócrates por delsn1*' 
Si alguno les molesta, lo ahorcan. O '3 
hacen cosquillas en el ombligo y lo disf"1" 
saa de mico. Porque, como todo ha baja"0' 
los Sócrates ya no prefieren Deber la c'' 
cuta a retractarse. Asi vemos a algJB°' 
oonvertirse poco a poco ea payasos de 
eo, en burgueses orondos qne acaban 
vldie&do su sabiduría en dos: una exotéric? 
y otra esotérica, una para oertejar a iy* 
poderosos y otra... para embrulooer a i"8 
oprimidos. 

Todo esto basta que el pueblo baga ^ 
Sócrates o hasta que todos nos convin»" 
mos ea Glancohes. sia el resto d« P 1 1 , ^ 
de vergOenaa quo cl auténtico oenioi-
ooosorvar. a to mejor de miUgroa.,. 

VIGENTE GARCIA CIENFUEG03'' 

Para ecatar las excepaiones — 'P* 
— bastea los dedos de una m » * 
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L e r r o u x j u s t a m e n t e v a p u l e a d o p o r 
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d e M a d r i d 
Zí. COMPADRAZGO DE UERROUX CON LOS HOMBRES DEL REOIMEN: 
PUSO ü n * MORDAZA EN LA BOCA DEL • FIEHO CONSPIRADOR RB-. 
PUBLICANO " EN EL MOMENTO DE TENER QUE HABLAR PATRIO-1 
TICAMENTE PARA EX-OiR EL CASTIGO DE LOS CAUSANTES DE LA 

TRAOEDIA AFRICANA, ADICTOS AL REOilHEN MONARQUICO 

Bi popular ex diputado sooialista' Inda
lecio Prieto, único que «upo rocoger on el 
seno de ta Comisión parlamentaria da las 
responsabilidades los latidos do la oplnldo, 
acaba de dar una conferencia en el Ateneo 
de Madrid sobre el tema "Las responaablli-
dadea civiles y mil i lares". 

Era forzoso para el üder socialista oea-
paree de la vcrgwnzosá abstención de Le-
rreuz en problema tan eseuciul para la dlg-
niflcaoido de Fspana, huérfana de estidis-
laa patriotas j de políticos iudepemiieotea. 

Lerroux pudo ser un esceloute eolabo-
rador de Indatarlo Prieto, poro le pareoid 
más conveniente callar; gobernaba Sánchez 
Ouerra.. 

He aquf las palabras (¡ue el ex diputado 
por Bilbao dadioa a Lerroux: 

"Todos ea el Parlaniinto expusieron «us 
ideas 7 fijaron su poslcíOo en el problema de 
las rcsponsablUilados. con LA EXCEPCION 
VEROONZOSA DBL SESOR LERBOUX. Esta 
defeocido ae ha querido encubrir luego di
ciendo ea comiólos públleoa que no había 
hablado en el Parlamento por Taita de tiem
po, y ESO NO BS VKHOAD. La más liviana 
perspicacia polltiea adivinaba qua daapués 
del debato Iniciado sobre el asunto, una cri
sis vendría a cerrar Inopina'.laroenta el Par
lamento. A una represcnlactOn de la impor
tancia de ia del sefkor Lerroux no la era 
licito huir de la Conuaión que entendió en 
el expedienta Picasso e Ir a entretenerse en 
la Comisión de Ooblerno interior en un asun
to da menaje." 

Con aua últimas palabras alude Indalaoio 
Prieto al asunto del aumento de las dietas 
a loa dlputadoe, patroolnado dicho aumento 
per Lerroux da una manera descarada 7 ain 
tener en cuenta quo representaba a un par
tido -demoorálko. 

Asi ea et Lerroux de hoy. patrocinado por 
el partida radical: un caballero que no sa 
preocupó de emitir su opinión respecto al 
expediente Picasso, desplegando, en cam
bio, aua energías para que los diputados co
braran mil pesetas mensuales a eoeta de todo 
«1 pala. 

ANTONIO TRANCO, 

currt* 

' No es posMe haMur del tema sagrado de 
lia )»«pon»abtlWH"lr» sin uuo el corazón 
miagvg ante la évodadiM de la catástrofe 

Las vidas prodigadas estérilmente por In-
'ia^..'Silad de unos'y por cobardía de otros, 
i-.s lAKi'imas que con ci fuego del dolor 
oaamaruo los ojos ü« las madres que su-
írín los efectos do una política oesarlsta, 
jaleada por los que se empeñan eu conti
nuar la aventura marroquí con el fútil pre
texto ds mantener nuestro prestigio Intcr-
j ji .onai, pero 01 realidad para sostener ron 
joanlouas de . ..-res el régimen que se 
oenuraba: esan ui io . y esas lágrimas no lo
graron Interesar al "caudillo"* republicano 
ea el pleita de la» icspnusnbilldadea porque 
lo impidió la colaboración personal que de
bía a Sánehes üuerra , su amigo, paisano 7 
protector. 

Ni ia protesta ni el dolor de toda España 
Íudieron vencer la resistencia de Lerroux. 

i n fuerte era el vinculo quo le unía a Sán 
c'^z üuerra, que para secundar su política 
coaseryadora de irresponsabilidad para los 

• todos del derrnmnamtsftin <ls U 
Comandancia de Mclllla, se cubrió de opro
bio arrostrando las censuras de la opinión 
p'iblica, que puso su esperauaa en los poll-

¡wo» de Izquierda para residenciar a los 
caucantes de la tragedia naolona!. 

I T 'r» siempre quedará unido el nombre de 
lerroux al de lo» que. como La Cierva y 
. aeches (hierra, quisieron escamotear el 
proMema de las responsabilidades. 

Jamás borrará Lerroux de Bu frente el es-
ugm* infamante de la sórdida colaboración 

[ ffeslada a loe srotonanos que pretendieron 
•"irar en absoluto las huellas de la delln-
'ucooia da lesa patria y de lesa humanidad. 

u partido radical, acostumbrado a las 
• •"ucmencias de su Jete, tiene la Insan-
rul-i " de inconsclencU. IA sdhesión, k 

i ir l . •vi'lhe"tón ' I-errcux. ha convertido a 
• 1 'rt:raiei que aún le prestan acatamiento 

• ••imatas sin cabeza ni voluntad propias 
riA.Ve",l,5,, eon su silencio las mayores airo 

S ? 0 m,entra8 los radicales callan, 
I bib? 1 ^ I " " * exponer en la plaza pfl-
abSL , ««oducU de ios que aun tienen el 

• ' nitento de llamarse republicanos. Del grupo Saneamiento Badioal. 
l * ' * a * * * f c * * » « * * * a a a a a a » » » » 3 > a i » a B « a » » » » ^ » & a ^ a a - » » ^ a » a : » » » » ' A » * » a ' * 

el dia 16 en Olot: concurso asnal, para la 
Plana de Vich. al «Ua 33, en VIsh; concur
so de ganado vaauno de leche para la mis
ma comarca anterior, en VIoh, el dia t á ; 
concurso de ganada vacune de leche para 
la comarca do Urgel, Segriá j Uso0 de Lé
rida, en Balaguor, el día 30. 

Mes ds Octubre. — Consuno de gana
do vacuno de rasa catalana, para la comar
ca de Bergadá, el día 7 en Barga. Concurso 
de ganado vacuno do raza sulaa para al Va
lle de Arán, en Vlelia, el día 18; concurso 
de ganado lanar para el Valle da Aneo, el 
día 20, ea Esteni de Aneo, Concurso de 
ganado lanar para el Riba 15orza, el dia 23. 
on Pont de Suert. Concurso de ganado va
cuno da leche para la oomarea de Urgellet; 

el día 28 en Seo de Urgel. Para la misma 
comarca 7 población, el dia siguiente, 19, 
concursa ds ganado porcino. Para la comar
ca da Cerdeña, el dia 31 en Puigeerdá, 
concarao caballar. 

Mes de Noviembre. — Concurso de ga
nado vacuno de lecha para la comrrea de 

M m a ia u u m m 

MANCOMUNIDAD 

Concuraos da cfanid» 

l ^ ^ í m í í S . ^ w o n ^ o ds l » 2 í - t 4 la 

P t t d n ^ J . ? , . ^ - T Df» 2!- eonourso da ga-
|.V-r,íj .^" í? 'eohe para la comarca del j j , ; , Lardadeu. 

y ^ n ^ 7 ^ . T 51» I3- ooMurso da ga-

?7 n o1,8^0 Ampurdán. en La Bisbal. 
la • •"""curso de ganado porcino 

«ar r . , , í , ," ' — Concurso asnal para la 
NT1 ^'S1'4 T Llsno de Lérl-

«d.'^'J .^Ptiembre. — nonaurso de ga-
mo ¡« comarca de la Oarrolxa. 

GerdaBa, en Pnlgoerdá, el dia 1. Concu.-
vacuno de leche y da raza marinera para Wj 
comarca del "Olronés" 7 Selva, en OeronaJ 
Concurso de ganado lanar, para el Rlpotlés,' 
Valles de PJbas 7 Caraprodón, en Rlpoll. 

Mes de Diciembre. — Concurso de 
nado porcino para la comarca del Vallés.t 
en Mollet. 

Mes de Pobrero. Conousro caballar; 

Eira la comarca del Bajo Arnpurdán, ea LC 
ísbal. Concurso de aves de corral 7 ce-r, 

nelos, para el Bajo Arnpurdán, en La Bi*>; 
bal. Concurso do aves de corral 7 conejos1 
en el llano de Barcelona, cu Oavá. 

Mea de Marzo. — Concurao de gan&ds'! 
porcino en el Plá de Bages, en Manresa. i 

Los ganaderos, los Sindicato» 7 los Ayun-» 
tamientos que quieran modiQcar el plan ds 
concursos respecto a la fecha de su •• -le-
bracióo, pueden comunicarlo a los Serviolo»! 
de Ganadería de la Mancomunjflad. calle (MI 
Urgel, 187, Barcelona, duranto todo el ra»» 
de Abril. 

CURSíLLD DS DIVULQACION EN VER-' 
DRSLL 

El espíritu progresivo de l í villa del Ved-» 
drell viene demostrado por la exislonci^ 
del Sindicato Agrícola con bodega coope-t 
raliva. de la Bibllutecit Popular 7 ds los dos 
semanarios catalanes "Bals Pasadés" j "HeJ 
naixement", que alU se publica». 

La Bodega Cooperativa reúne muchos Tl4 
nicuUorc-s vendrelloaacs 7 elabora en oomúa 
sus cosechas, siendo capaz para ocho mil 
cargas. 

Dicho sea da paso, puede ser 'considerad 
da como modelo en lo referente a la elaW 
boración da vinos abrisados. provista eoms 
está de estirpadora. separador de escoba
jos 7 rerrigerante de mostos para evitar las 
o 7 refrigerante de mostos para evitar M 
clavadas temperaturas de vlnltlcaoíón. 

Las produecioles agrícolas de capital I m l 
porlancla son las ds la villa 7 algarrobo, 
mereciendo también alguna coosldcraclóa 
la producción oleícola y la Industria del en-
gerde de cerdos, la importancia da la onal 
sigua uaa proporción asooudente. 

Fué la Junto del Sindicato agrícola quioa 
penetrada de su miaióa ds acrecer loa co-< 
nocimiootos técnicos da ia agrlouitura ver,--
drellens», contaudo con la oooperaelón del 
Ayuntamiento de la villa, solicitó un cursi-
lio de divulgación, ofreciendo la subvención 
adumbrada. 

Para dar la sensación da que al curjilio 
era cosa da toda la villa, fue celebrada la 
conferencia preparatoria en la Casa da la VHa 
7 las restantes conferencias dos en la sala 
ds la Biblioteca Popular, y las otras ea si 
grandioso local del Casino Clreo. 

Como prácticas del cursillo abundaron las 
excursiones, siendo las más Importantes las 
realizadas a les vidas de la partida de Sor-
non, a los olivares del seflor Vltá, dsl ve
cino pueblo da Bsilbey, donde se efectuaron 
prácticas de poda en loa algarrobos del Mas 
CaQla v de La Plana, ea la» plantadonea ds 
almaodros deVtamón Mayner, ate. 

El orden del cursillo fué el slguientsr 
á de Marzo. — Conferencia preparatortf 

por el director de lo* servicios técnico» de 
Agricultura. 

10. I I 7 13 de Marzo. — Cultivo, abo
nos, poda y enfermedades ds ¡a villa, poS 
Urasmo María de ImberL 

13. 14 7 1S. Almendro*, olivo* 7 algarro* 
boa, por .lusa Salóm. 

16. Avicultura, por Salvador Gaste lió. 
17. Engordo dt oerdu», por Eduard» 

Simó. 
IS Alimentación humana, por Jaime Ra-

ventós. 
La» prácticas de Labora loria a cargo (Uf 

operador Salvador Bena/L 

f » — » » a — — — • » — » » < i 

Adver t imos « nuestros n u 
merosos colaboradores espon
t á n e o s quo no sa devuelven les 
originales ni se mantiene ee-
rrespondenola aosro» de lee 
mismos. 

• » » s i 
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ILEGALIDAD RUINOSA DEL ARBITRIO SOS RE APERTURA V REAPERTURA BC 
ESTAS LEO URI UNTOS. 

y u 

Intolerable 

Vamot «liora • g'nsar «Igunot 4« Tos re
cursos ouo noulra ios epigrsitados presu-
liiiestos ba «lavado a la Alcaldía 1» Cámara 
Ollclal d« Propiedad Urbana y a practicar 
la autopsia de algún otro arbitrio no re
currido por ««ta entidad. Será uno de estos 
*1 arbitrio sobre apertura j reapertura da 
Jastableclmlentos. 1 

Bale arbitrio «a de una HegalMid mani
fiesta y absoluta, ya que DO «xitU ley al-
ífuna que lo autonoe y la ley municipal i« 
aleluye del catálogo de arbitrios imponible» 
por los Ayuntamientos que «numera «n au 
•rlieulo 181. 

Además, este artleulo ds la tey orgánica, 

SM debe regular todo» los «oto» ds los 
yuntamlenlu» de EapaA», dio* ea forma 

«auy explícita y eatagórlca que "sálo «crá 
.autorizsdo ,el «stalrieetmlento d« «rbltrloa 
•cíire obras o servicio» costeados con fon
dea munlckpates y «obre Industria» que »e 
•Jers»a en la ría pública o aa terrenos y 
propiedades del pueblo". E» «si que loa 
•diucios en oue se Instalan o «stán Insta
lados los estableoimlenlos abjotn del ma
sado a&itrio no han «ido levantado» coa 
eaudales de ta Municipalidad y que las In
dustria» o comerolo» que «a los mismos se 
•sUblceea, dculro de un predio particular 
M wtablecen y no en vías públicas al en 
terrenos o odlOcaemaes del procomún; 1 ne
gó ««bs la le remante y apodletlea aflrma-
olún qua la ImposieMa del «rbttrio anunlei-
pal por apertura o reapertura de los eata-
Dlcclmlonto» está an «onlradloolóo a lo esta
tuido y ordenado «a «1 réfcride articulo 131 
ó« la vigente ley municipal, a que deban 
«juatar an» aetuaoinnes todos los Ayunta-
ia!eot«« y Juntas mualeipalea d« vocal*» 
«•orJatloa, y qu». r.o vmlcado ta eroaclúo 
é» dleho arLllno «ntorlaada por articulo al
guno de la memorada ley municipal, su ex*«. 

as p leñan i vola aatlooasUiuelooal « t's-

gtlima y, por tanto, dctlettva a tenor de lo» 
«rtloulu» t i l y 115 del vigente Cddlgo pa
nal. 

Además, aun aa cl «aso que «I A yunta-
miento tubleac Unido atrtbooJone» para exi
gir la «xaoolán det merltado arbitrio, «ata 
•aaoclún también sena Ilegal por no haber 
aklo estatuida por ia Junta munotpal de vo-
•alc» asociado», de f.ouerdo a lo precep
tuado por el articulo 81 d« la vigente ley 
municipal, a la que tasto loa Ayuntamien
to» «orno la» Junta.- municipales deban amol
dar slec^r^ su gastlún adminlstratlvo-mum 
•IpaL 

B«ftorí»" vocales: Dada la «vuélete IU-
aaHd^ del « r tn r lo por «hartura « r«*í«r-
iar» de Mi*blcelinl«ntos, q<M Incluido an loa 
pr«»wpiiv«'.o» munlclpatao para 1Í2S-1SI4, 
C*tri>.» aiimlnarlo y l»0rTarlo para alemOi-a 
por dignidad propia y para ««qalrar gran-
«sc roapona^txIUladM «(vll«« y criminal»». 

•«teraa lodintrlalas y cefnerol«nt««: Por 
M r d«l teda llega* la exaoclúa del arbitrio 

{or apertura y reapertura de vuestro» esta-
leeimlMtoa silos «a «ate termino munici

pal, no teñáis obligación de pagarlo, y na 
d i X l i pagarlo, qae la ley o» ampara para 
negaros a eUo y «I Código penal o» defen
derá ca caso traoesarlo. E l aobro de «ate 

arbitrio cW-jluya un delito d« estafa y el 
pairo «s una cooparaclún a la ooml» úa de 
esle delito. • • • 

Coa motivo da la Ilegal exacelúa da tal 
artitlrlo «e haa venido eometiesdo eoormea 
defraudaeiones 7 engabo» a loa aupuestos 
coatnbuventes por «I organismo recauda
torio del ultmo. La mlama ordenanza qu« 
para cl cobro del mismo poso el Ayunta
miento ca los preaupuotto» de m i í? 7 
iVtt-t3 declara exentos del mismo a toda 
olas» de estableeimientos que se traalada-
•aa da un sitio a otro de cate termino mu
nicipal o que »c traspasasen de un ducllo 
a otro. Y , a» «bátante, han aldo muetioi 
lo» ciudadanos a quienes los reoaudadorna 
del Aruatamiento han obligado a nuevo pa
go d»l arbitrio por el traslado o por «1 tras
paso de su «slableelmlente, 

• » » 
La osadía plrátlea da la reeandaeiún de 

eate ilegal y oaioao arbitrio ha llegado baatr 
la Inaudita Impudicia de exigir en la ma-

Crla de los cobros cuotas muy superiores a 
1 consignadas en I» mentada urdenansa, 

como a don Domingo Pau — Muntaner, n ú 
mero t i l — , a quien exigieron cchenta po-
8»u», cuando, a tenor de la tarifa puesta 
aa loa presupuesto», «ólo debía pagar »»-
Mata, por ser de aexta olasfc aquel trayaeto 
d« calle, y a t e AnOnlma Osmas, a la cu
te axlgierun ochenta p»»«u» por cl misma 
ooaeepto, cuando la mencionada tarifa sólo 
le s«ftaiaba «««anta p»»«taa, por acr de elas» 
»éptlma la calle de Moyá en que está Ins
talada. 

La avilante» de los pirata» dentellero» 
d» la reca ída-lOo de cale arbitrario arbi
trio ha «u minado las sonsa de lo tgerelb'e 
exigiendo durante «1 presente ejercicio el 
pago del mismo • «•tebiecimieotos que ya 
nada muchos sfloc que estaban Instalados 
en la misma calle y pertenecían • los mis
mos ducBos,'quienes a cu debido tiempo ya 
baMan cumplido con la adminislraalúa mu-
nlcir-al. Asi lo hicieron con el e»lab!rrimieo-
te da don Domingo Pau. que ya contaba eon 
trelota aflea da apertura: con el de Osma», 
«burlo en 1.* de Agocte de I t K , y con 
la earpinteria de don Andró» Foreada, abier
ta cueréala aBos atrás, a pecar de que la 
mertteda ordenanza declara que eate arbi
trio «dio debe pagarse una ves. 

|Para «1 actual r#p.:nen mualeipal. crea
do por loa pee he roa de ta Miga »r.i''or1sgio-
na'Jsta. nada hay raapctable. ni sus propia» 
pragmática» y orden antas! • • • 

I t«Aor«» v — a » « c ; » d o » ! Ccr.-••'•'.•> et 
nefiito vampirismo recaudatorio de esta 
legal «rWtrio, visto» los excesos, loa atro-
oello», tea deprcdselrae» y las estafas a lea 
dudadaaoa que con pretexto del mismo se 
vtenan cometiendo s'a soluelín de coaiimil-
dad. 7 teniendo en consideración »u Inopo 
tuR'dad. au Injusticia, aa Inadapteblildid 
medio cívico y te ruinoso que es para el c 
ni erólo e Industria que aon el alma y 1» 
mayor fueete de ta riqueaa de Bareema, 
DBBBIS ELIMINARLO de lo* preaupueitoa 
da t»X3-l* 7 ai graa pueblo o» bcndceirA. 

Ampararse en un eariro oQoial para arna. 
drentar y coaccionar a ta gente, es ooa_ vu 
.lurierable na exlrcim: y «J « <wto «Aadiniuí 
que las coacoioues tirven para obligar a .¡ua 
klgunos Imlu'lriale» compren un mtenn ¡ \ , 
do produeto, e». además, un abuso ln -

M N e de aut' iidad Esto es una wacvie dn 
coheoho a) revés y a los autorc» debe a: iu 
oárseies ta lev eon lodo rigor para que tu--i 
va de esoarmíento a loa demás. 

Este preámbulo ea para decir que en Bar. 
«clona existen doa amores Investido» de ¿ j * 
tondad que se dedican, contó comlstúni-*!), 
a ta venta de imniipM ». 

Llegan a un bar y le dicen al dueüo <:ca 
ello» aon representantes de ta marca X, U 
cual desean que se venda en meatab 'i -
miento. El duedo, que ce cliente «le otra 
aa, lea dice que no puedo hacer h corn¡ ,» 
que le proponen, y entonces u'iui lloa *• 
res eclian mano de las amenazas o de ti» 
mercedes. »cgijn el caso, para que el durlo 
acepte. De eate modo y poco a poco ae \ ta 
adueftando del mercado con evidente per-
Jolote de lo» reatan Ira industríale», que DO 
pueden competir con tan avlapadoa comi»i*-
uiatas. 

Pero si ellos no pueden nada contra ca
balleros tan desaprunslvos, nosotros ai, y pod 
lo mismo los llamamos ta ateaolún por prli 
mera vea desde estas columnas, y ai no lu
cen «aso de tas presentes lineas nos vere
mos precisados a desenmascararles liacieoa 
do publico» sus nombre». Hay Juegos muy 
peligrosos y el s que se dedican «apa sef.o-
re» lo es ca grado sumo. 

De pedestales más altos hemos visto caeí 
a gentes envueltas en grotesca» inmoralida-
de». A ustedes les puede acontecer lo misu 5. 

— — a % a > a * a » n a a n » % n a a f - o a 
CAPITULO DE RATERIAS . 

Los discípulos de Caco 
A Manuel Martínez le sustrajeron un pa-

Íuete de cateado que llevaba, valorado en 
DO pesetas. 
— Al banderillero Ccrrajiltas de CórJi-

ba de tu domicilio, cito en ta calle del Cor.c* 
del Asalto, la robaron alhaja» y una cantidjil 
importante ea metálico. 

— Un aaatre que viva an ta calle de I» Im
putación ha denunciado a nn dependiente t i-
so, al que acusa du baborle quitado i i i M«' 
^etas y un reloj de oro que vale 300 | • 
tMRf, 

— Pedro OH Socas, vecino de la calle <]» 
PorlugaL ha dado cuenta de que.AntotJ 
Portes da Verdler te engaCi bacModole d-r 
M pesetas ron ta promesa da que !. ' 
que volviese a su casa un hijo del di 
clante que cumplo sus deberes m i 

— A francisco Marqués Lloret. de .1» 
aBos. de la habltactún cv* ocupa eu ta lo. -u 
de La Piala lo iUHMSwaB un monOdtro cun-
tenlendu 20 peseta*, que guenlaba en ua 

Fueron de tente oa el huésped Joaé Villa-
tenga Cefi, de 18 ellos, y su madre, el pr -
mere de loa cuales se confesó autor del 
hecho. 

— En un momento de descuido de f- ' >» 
Belén, de t ( afia». Miguel Babnonla, de i» 
aQos, soltero, ala domoibo, Male apod rJ 
del cesto de ta compra que llevaba l l " ' • 
pues reoretaba da ta ptasa. «.-

E l ralero pudo a*r detenido y el he-
acaeció ea ta calle de Balnus. 

— Oe un palomar que Pedro P»Br- • " 
»ec co ta calle de Ga.-.-eus le fueron «uf"-'^ 
das ruarerU paloma» mansajeras que t*9" 
para ta venta. 

Se Ignora quién sea el autor de ta «>-•" 
tracción, aon que aa puede asegurar que ** 
re» Usó por medio de tas paloman halconera 

L O S C O J I N E T E S D E D I S T I N C I O M 
l u e n o s p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

J o s é Casanelia* 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

B l c e n t r o erB. e l c i n o 
Participamos | . a m b i ¿ n de la o p i n i ó n 

d« los que creen que, mAs o menos 
Urd» el cine a c a b a r á po r absorber el 
tarde, el c ine « icabará p o r absorber «I 
progreso que ba heobo este espec
táculo de veinte a ñ o s a esta pa r l e . E l 
fotógrafo N a p o l e ó n lenfa u n cine en 
la Haiubla que nos p a r e c í a el colmo 
de la subl imidad con las p e l í c u l a s ñ o -
fias y fijas, que antes eran el colmo 
de lo perfecto. E n barracones do lona 
f madera a s i s t í a m o s en el Parale lo a 
cinta8 emocionantes, que casi s i e m 
pre eran de viajes o indus t r i as , senta
dos «n unos maderos s i n respaldo y 
entr« una concur renc ia que no se h a 
bía mudado de camisa en tres meses. 

No h a b í a m á s remedio que apechu
gar con esto s i se q u e r í a ver cine. Iba 
a paso de t o r t uga esta i n d u s t r i a e n 
tre nosotros. D e s p u é s , « n a muje r l i s 
ta, aragonesa, que t e n í a u n p a b e l l ó n 
ds figuras de cera en Atarazanas, p u 
so en l a Rambla , a l todo del P r i n c i 
pal, un cine que nos d e j ó absortos. 

Más larde puso una sucursal , con 
Sn ó r g a n o m a g n í í i c o , en los locaies 
toe ooupó el ant iguo c a f é do la A l 
fombra, boy ho t e l Co lón , en la p a r l e 
d»l Paseo de Grac ia . Aque l lo ya fué 
una gran conqu i s t a : lu jo , confor t , bue
na m á s i c a . y todo m u y bara to . E m 
pelaron las p e l í c u l a s de asuntos c ó -
ralcos, d e s p u é s los preciosos espec-
táoulos de viajes en f e r r o c a r r i l , como 
•1 cine que hubo donde hoy e s t á el 
Palaee Cine <frenle a l hoy apellidado 

nnerto del f r a n c é s " ) . Pero el d ine ro 
oe capitalistes y empresarios t o d a v í a 
andalm receloso y con t inuaban los 
fcancos s in respaldo y las p e l í c u l a s 
lontas de colegio de s e ñ o r i t a s , como 
*n aquel cine que b a b í a en la f o t o -
F ^ f í a de la casa de la Aoadeipia do 
Ciencias, hoy Po l io rama , en u n piso, 
•n cuya sala apenas c a b í a n cien pe r -
•onas. r 

iDe aquellos t iempos a estos no se 
•ja andado poco camino I Hoy so l e -
v»ntan suntuosos palacios p a r a a lber-
{"íe del c ine; los a r t i s tas m á s e m i n e n -

se presentan en la pan ta l l a , g a -
nanao sumas fabulosas, y se i r ap re -

•onan f i lms que cuesla'n mi l lones . 
«Me veinte a ñ o s no h u b i é r a m o s p o -
r ^ ? í S 0 t i a r l a I eosa- Verdad que el es-
r r - T V - 0 era m u y b a r a t o : dier y q u l n -
" c é n t i m o s . Hoy hay cines que cues-
lo«ríV"ea Pe38U>8 s i l l a . Los hay a r l s -
v T ' l M ; o s . de ciase media v plebeyos 
eoí^H a r o í - Toáoa d'ieero y la 
v R 1 , 6 0 ^ * C8 adecuada a los í i t i o s 
7 " " T í o s que ocupan. 

So han exagerado mucho los Í>e11-
pros del ojrvo. ¿ P o r la p romiscu idad 
de sexos? T a m b i é n la hay en el tea
t r o , i Por la oscuridad, amparadora y 
y pan ta l l a de ciertas procacidades? 
L a muje r digna y decente en todas 
parles puede poner a raya a los c í 
nicos, que abundan en todos los s i t ios 
dondo hay a g l o m e r a c i ó n , con luz y 
s in ella, y e b í e s t á n las p la taformas 
de los t r a n v í a s , lo que no s u c e d e r á 
j a m á s en los a u t ó m n i b u s , en los cua 
les no dejan i r a nadie de pie. 

E l c ine es u n e s p e c t á c u l o barato, 
a r t í s t i c o , i n s t ruc t i vo , a l que no se le 
puede t i l da r n i recusar porque m e 
dia docena de z á n g a n o s revoloteen 
p o r l a sala en busca de ta conquista 
fáci l , que ra ras veces obtienen* 

Hoy se da a los cines m u c h a I m 
por t anc i a en el orden m u s i c a l ; no bas 
t a n dos o tres pianis tas , s ino que é n 
muchos hay orquesta, y es u n detalle 
do mucho i n t e r é s , n ú e s l a m ú s i c a es 
u n aliado inseparable de la p e l í c u l a 
y mucho m á s ai se acomoda a la s i 
t u a c i ó n e s o ó n i o a que se exhibe en l a 
c in ta , como s u c e d í a antes con los es
p e c t á c u l o s do m í m i c a , que t a n p o p u l a 
res -llegaron a ser en Barcelona cuan
do el cine no e x i s t í a . 

Y vamos al asunto que q u e r í a m o s 
t r a t a r . 

¿ S e espl ioan ustedes la a n o m a l í a 
del s i lencio que hay en los cine.5? E n 
los teatros e» insopor table la char la 
de las butacas r palcos; parece que 
a l l í s ó l o se ba ido a pasar u n ra to do 
kor tu l ia , dando « n buen p u ñ a d o de 
pesetas po r char la r unos con otros , 
no dejando o í r una palabra al p ú b l i c o 
de buena fe, que va al teatro s ó l o a 
ver la f u n c i ó n . E n cambio, en el cine 
nadie se atreve a chistar , no parece 
sino que, apenas se abran los labios, 
aquellas figuras se van a esfumar y 
a fundirse la esopna en a c c i ó n . 

A voces los pianis tas acometen c u 
plets de moda, cantos populares, t r o 
zos musicales que han obtenido é x i 
to, y el p ú b l i c o se lanza a corearlos. 
E n el mismo instante guardias y aco
modadores se lanzan como fieras, co
mo si eo cometiera u n c r imen espan
toso, y no dejan chis tar a nadie y 
hasta los expulsan del local . 

Yo he preg-untado muchas veces a 
los acomodadores del W a l k y r i a , B o 
hemia, Monumen ia l , Excelsior , etc., 
po r q u é haoen esto y me han dicho 
que es o rden que t ienen de los empre
sarios . 

Pues es una orden e s t ú p i d a , i m b é -

1 
e l ' 

o t i » majadera, eeflores mfos, quo 
p ú b l i c o no debe acatar en modo alga... 
no . E l eoreur, p o r e jemplo, 

"Soltera y sola en la vida, 
po r una mala par t ida , 
¡ l a d r ó n , qaiero m o r i r . . . " 

o "Hay que ver , hay que ver, hay que 
ver" , de "La M o n t e r í a " , no es n inguna 
eosa i l í c i ta , n i escandalosa, n i causa 
a l t e r a c i ó n alguna en u n e s p e c t á c u l o ; 
quo no en t r» po r ios o í d o s , s ino p o r 
los ojos. E l canto en el cine da una' 
nota de c a m a r a d e r í a , de buen l u i m o r , 
de í n t i m a f ami l i a r idad y do alractivai 
a l e a r í a que hace e l acto m á s s i m 
p á t i c o v a t rayenle . 

Esto no es .un e s c á n d a l o , n i m o l e s 
ta, n i ofendo a nad ie , ^ , por tanto, los 
omprosarios de cines han do prdenar, 
a guardias y acomodadores que no se 
motan con el p ú b l i c o quo canta. T a m 
b i é n se canta ya en los teatros, pues 
los autores «e han percatado, « u n q u o 
tarde, que toda obra en que el p ú 
bl ico interviene, tocando o c a n t a n d o » 
sa salva. 

Cualquiera d i r í a que e l c i ñ e es u r i 
oficio de difuntos , que h a y que estar, 
con la boca cerrada pa ra que ^e e n 
teren bien los espectadores. 

E l piMilioo no t iene o b l i g a c i ó n a es-
t á r callado n i con los pies, n i con las 
manos, n i con la boca. Venga m ú s i e » 
y venga canto : 

"Soltera y sola en l a y ida , 
po r una m a l a pa r t i da .<« 
I L a d r ó n ! . . . Quiero m o r i r . . . u N o I I " 

y veremos q u é deli to o f a l t a se a t r i 
buyo a los quo can tan en e l cine. ¿ P o r 
q u é no se Ies lapa la boca a los que 
char lan en el t ea t ro y no dejan o í r 
una palabra? . . . 

F R A Y GERUNDIO 

Sintomático 
Balando en ol Poder un Gobierfto de eon-

eentración a mediados del pasado siglo, Go
bierno del cual formaban parte generales 
tan dietancisdos en el orden polltioo como 
Espartero y O'Donnell, dijo un ministro: 

—Cada ala que pasa sin estallar un motín 
es un triunfo para el Ministerio. 

Hay cosas desagradables a cuya repeti
ción se acostumbran los gobernantes y cuan
do se interrumpen experimentan el mayor 
alborozo. 

Ayer, a! hablar con los periodistas ol mi-
nfílro de la Oobérnaclón, «lijóles con la sa-
tlsfacolón consiguiente: 

— E l domingo no se registré ningún nuefo 
atentado en Barcelona. 

Parece lo natural dar cuenta de los aten*, 
lados que se realizan; pero esto de dar 
cuenta de que so ha habido ninguno es sin-
tomitioo. 

El Gobierno ya no so sorprende de los 
atentados quo se realizan. De lo quo se sor
prende es de que no so realice ninguno. 

Esto es un reconocimiento de la Impoten-
da del gobernante. 

Guando no so saben evitar los atentados, lo 
menos que puede haeef un Gobierno es ex-, 
portmentar la mayor alegría cuando no ec 
realizan. 

c r o a i w E T E S 

C Ó N I C O S A 

R O D I L L O S 

E n s e b i o F e r n á n d e z 
R O S e l l ó n , 2 5 0 3 - T e l . 1 1 9 3 A 
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D E P O R T E S 

La incestante lluvia caid* durante al do-
Rüngo dió iujwr a la üuspensióa cíe la ma
j a r p:<rte de loa aolos scSaiados para (i¡-
obrt día. 

La aleación públ'ea se coneeulró en los 
BOCTndos parlidoa cuart03 de final corre»-
pondiente al campeonato de España, que so 
crletüvban en otras capitales. Como, es na
tural, l i mayor suma Ce tnlcrés cifrSbase 
ca eí rsjuliado del parllrtfl Sevllla-Karopa, 
celebrado en la capital andaluxa. 

f V A T A C I O N 

En la piscina del ("Muh Na'.aelán Barce
lona se celebraron anteayer las primeras 
pruebas de Fnlreuamiento para el Oraa Pre-
«nh» de Pascua, oue snuniinente ceielira «on 
creciente éxito dieba entidad. 

Uomo este deporte se rie de la lluvia, 
no se suspendieron las pruebas, que fuer •-•a 
'.prosccciaiiag p«* numeioeo* socios en clá-
*ÍCO traje de baflo. 

IA prueba se celebró con eJ concurso de 
tiaslnntos nadadores en el trayecto de 33 
metro», clasKIcándose por el siguiente or
den : 

J. Puig. J. MonUtner. 11. Rebollo. J. Rüig. 
Las pruebas üuütiauai-4n el domingo pró

ximo. 

V A S C Or 

Por celebrarse este sport en local eo-
fcierUi pudieron jugarse anteayer das par
tidos de entrenamiento, a causa de haberse 
euspeniüdo lo* de campeonato y coneurao. 

La oancln. bastante mojada por estar 
heoba un» criba la cubierta de oristiles, 
era algo pebgrosa para el vir i l deporte. 

Un partido menos que resillar a 30 tan
to* jugaron Awna-Sirayer (G.) ooutr* lo* 
bermanos Escudero, tocando la da psíder 
• estos últimos. 

Otro partido a 40 tantof entre la pareja 
Parés-Borguflú eonlra el trio Balet-Bo-Pal-
niada resultó bas'ante interesante y fujé 
ganado por la parejfe Ifioa la ventaja de cua
tro tantos. 
0 I O L I 8 H O 

Indudablemente que por todos ooneepto* 
U Fiesta del Pedal, que este afio se cele
brará en Prat de Uobrcgat ai día 6 de 
Mayo próximo, va a eeDar por tierra todos 
lo» records precedeatM. •.Ilc,ífv—*•** 

Uno de lo* síntomas precursores de éxito 
lo constituye que de los veinticinco mil b i 
lletes que se nanp uevtos a la venta para 

! el sorteo benéfico, tres cuartas partes se 
j bailan distribuidos a estas horas. 
' Las gesUooea para que el dfa de la Plasta 
del Pedal queden eximidos los elellstas oon-
cntreotes de pegar el pontazgo van por 

. buen camino y todo hace creer que se lo
grará una completa supresión de tal tm-
puéi to > - - . — = < « . 

Ka la aeiualidad la carretera dst Prat 
está reparada en dos de sus tercios, calcu-
liodoee que «1 d i l 0 üo Mayo la estará 
del todo. » 

A T L E T I S M O 
Luoha a la cuerda. — KsLaba Beftalado 

para el domingo el encuentro entre el G. D. 
Europa-C. N. Allélic. del oampeonato de 
C&talufia de luoha a la cuerda; pero por no 
baberse presentado el primero, se adjudicó 
los puntos el C N . Atlétic. 

El domingo se harán lag pruebas finales 
id* eate campeonato que orgánixa kt Seceió 
d'Esport del C. A. da D.. debiendo luehar 
cuatro equipo*, por lo que es da esperar 
ana* reflidislma» iuebas. 

BB justa general celebrada por él CaU-
tonya Atlétic Club fué elegida la siguloate 
^unta directiva: 
1 PreeiJante, don Alberto Armeota; Tloe-

presidente. don Manuel Torrentó; secretan 
rio, den José Cilois; vicesecretario, doa Jai
me Plera; tesorero, doa Emilio T ó ; conta
dor, don Manuel P í r e a ; Jefe de material, 
don Eduardo Castillo; suSjefe, don Leon
cio Piarnau; vocales: don Vicente Alonso, 
don Manoel Bey, don Tomás Itenau y don 
Pranclsoo Fortuay, 

F O O T B A L L 

Campeonato de España 
Sevilla, 1 ; Europa, 2 

En la b"lla -capital andsluaa tuvo efecto 
ente anhelado partido, secundo cuarto d j 
dual. 

Ki partido fué emocionante. Inspirando 
gran Interes durante el primer tiempo, en 
que unos y otros jugaron con gran ener
gía, decayendo luego el jue^o por haber 
ugoladc sus reserva» los sevillanos. 

Apuntóse el primer goal de la larde el 
Europa, rema'ando Gros un cornar con su 
Imb'.tual maeslrli, con cuyo resultado ter
minó el primer tiempo. 

Rehieiéronse algo ios sevDUnos rn loe 
oomieozus da la segunda parte, logrando 
poner asedio a i.i puerta de Borjoy. 

KJnké, cecodeodo un pase de Spcncer, 
logró «l empate, enyo resultido rnloqueoió 
al público sevillano, que duró basta que 
Alcázar logró escurrirse entra la potente 
defensa del Sevilla y marear el segundo 
goal europeo. 

El juego adquirid una suciedad superla
tiva, invadiendo el público el campo en va
rias ocasionas. 

Tiróse un penal, sin resultarlo, y los fre
cuentes offslde» del SeA-Ula, al ser pitados 
por el árbilro. dieron lugar a grandes pro
testas, coacciones e invasiones del campo. 

Por fin. terminó el accidentado partido, 
que se distinguió por su nobleza en el p r i 
mer llampo y su suciedad mayúscula en el 
segundo. 

Queda clasificado el Europa como seml-
ilnalisia a causa de haber ganado acterlor-
nicnte el primer partido jugado en P.arce-
km». 

Como el primer partido jugado en Ma
drid fué ganado por el Atlétic, queda éste 
clasificado para jugar la* semlfloale* con 
el ganador de Gáücla-Ouipázcoa. 

AUMo, 8; F. C. Madrid, O 

Celebróse asta partido en el rampo de 
San Mamd*. de la capital vlzoalna. ame
nizado con un tiempo de perro*, a pesar de 
lo cual la concurrencia fué enorme. 

I.oa atiétlcoa, con el campo hecho na 
lodazal, estuvieron en su elemento; no es 
do extrofiar, pues, su casi absoluto dominio. 

Travicao inauguró la tanda reraataado un 
eomer. B Madrid, bloqueado en absoluto, 
sortoó la situación en frecuentes comer*, 
que. afortunadamente para los madrilefio* 
co clan rssultado. 
' Larrata. Laia y Travieso, en pleno do
minio, se apnnlaa lo* goal* restante*. 

Sportlng da Qljóa, « ; F . O. Valencia, 1 

Jugó*» este segundo encuentro en el 
campo de Molloón, de la oiudad asturiana. 

La. brillante exbiblolón del equipo va
lenciano en el primer cuarto de final, hacia 
esperar mejor actuación en el segimdo en
cuentro. Digamos, sin embargo, que doa 
goal* fueron da penal y en virtod de haber 
sido expulsado* dei «ampo doa da sus j u 
gadores, quedando adío eon oebo y el por
tero, los asturiano* pudieron colar los rea-
tantea. 

Como el primer cuarto de final celebrado 
en Valencia fuá ganado por el equipo va - i 
lenoiano, la Iguafilad de puntnaeión lleva I 
consigo otro partido de desempate. i 

& San Sebastlán-SDorting de Vico 

Bata segundo cuarto de final debía rí« 
lebrarse el domingo en U oapiUl denos, 
tiarra; pero tuvo que aplazarse a ciu.ia c i 
ia lluvia. ^ 

PARTIOOS AMISTOSOS 

Arena» Club de Bilbao, 4 ; «abadall, 3 

Favorecido por un buen tiempo, a pesM 
de los últimos dfa* metidos en aguas, tuve 
lugar en SabadeU esta euouentro el sábaii* 
úiíimo, que se vió favorecido por mucha 
concurrencia, si se tiene en cuanta que g* 
celebraba en día laborable. 

Arbitró Comorera, alineándoa loa cquí< 
pos por osle urden: 

Aranas Club: (tuillén—Arruzas (J.) CM 
reaga - - Psila. Arrutaa (B. ) , Arela — Bu-
üus, Sesúmaga, Pagaza, Arruzas (P.) v 
Laüa. - * 

Sabadell! Kslruch—Cabedo, Montauc* 
—'dorera, I.lumá. Desvens — Mollns, Her
irán, Marti, Tena, Balagueró. 

Calieron ios norli-flos; pero sólo habla* 
tocado ia pelota los dos Jugadores reeij. 
menisrlo». Ten», ra rápido avaaoe, eavid 
desda lejos un shoot fenomenal, coUndos» 
la pcíoia por el ángulo superior dei marco, 
siendo inütll el esfiiorzo que blzo el por
tero vizcaíno para Impelirlo. Hacía esri-
samente uu minuto que el oncoentro habiá 
empezado. 

El jíiego es vivísimo y duro, dumlnanii) 
algo m i * el Sabadell, que witleae un nue
vo goal por mediación de Bertrán, que el 
i rbi t ro no concede por considerarlo offsid 

Laña recoge un buen pase de Pella, di
rigiéndose veloz hacia el marco catalia í, 
manda'i'io un raflonazo a Estrueh, quo 
r» difidlmente, envlándolo a coraar, qua 
no da resultado. 

Los arenero* arremeten oon Cereza, rn* 
brieudo bien sus puesto» la línea atacan'-, 
que juega »uperiorin?nte y oca rapidea de«-, 
«mcorlíinte. Un buen regata de sus Inle-
rloces y centro es ouUnlaado por un bi:"í0 
directo de Besúmaga, que da el primer goal 
a los norteaos. 

Córner contra Arenas, que aaea Desvcns* 
sin resultado. 

Lo* ataque* a* sur-den a ambas puer
tas, sin que ningún bando pueda imponer 
su juego. 

Penal contra Arenas, que cuida Cabedo ÚS 
tirarlo, yendo la pelota fuera no sabemos si 
coa intención o por exceso de codicia. 

Paisa salida de Estrueh. que anroveeha 
Pajaza para procurarse el desempate * su 
tavor. 

Nuevo avance de tafia, os» lerralna ea 
"Wk". 

Otra vez lo» Mbad^llcnse* se apoderart 
del balón tirando Garoaga a córner, quo saca 
Uesvens, rozando el palo. 

Molina consigue borlar a Pefia, corriénds 
!a pelota desde el extremo y, centrando 
bien, recoge Bertrán el balda, cholaflcin * 
quem-jrrupa de Ouüláu, quo para, pero Marti 
remata eon el éxito el segundo goal para l«a 
suyos. 

Robus obtuvo el segando empata al man
dar un buen sesgado, oue para Kstrueh; per¿ 
el balón s* le eaourrid de laa manos, Intro-
daciéadosa ea la rad. 

Coa este resultado te nula* el primar 
tiempo. 

Reanudado el juego, van lo* areneros ca 
busca de la vIctorK, eon gran Impetu. 

Córner de Cabedo, que tira Robus y saiv» 
Bertrán, llevándose el balón a los dominios 
de Guinén. 

Faut do Pefia, encargándose Desvens de 
convertirlo en goal, en medio de la estupc' 
facción de los nortefios. pues también, couii 
a Estrueh, a Gullléa la pelota se le ha es' 
corrido de las mano*, después da haber W* 
terceptado el choot. 

Tena, que durante el encuentre ha ** 
tuado eon gran apatía, manda una bolea 
Guillén, que no e* goal por milagro. 

La puerta sabadalleose se ve asedia»"' 
Lo* arenero* atacan eon grandes bríos 
Estrueh, que disuelve tanto cuero como " 
envían, no dándole muchas veces los «J* 
cantea el tiempo preciso nar» alejar el 
Hgro, 

• i • 
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S'-súmag» corona el ataque con na oab«-
ttto, que da el goal de la victoria 4 loa 
nor'-tfios. ., ̂  . 

A medida ^«0 «vaoaa «1 p a r t i ó crece la 
«gneolaclón. pees ee haoe dlflc/l predecir 
quijo so adjwdlcsxii la vietoria, j « que las 
ftierzas están oquilibradas. 

Ataques «abadel tenses, son neutralizados 
•or Careiga y Gulllín. 

Nuevo laut de Petia, que Ura U w o i , y 
iklva bien el portero arenero. 

Córner contra Areiua, va fuera. 
Buen aeUoot de Martí, que devuelve 0« i -

i«u, remata BerU-in a boca de Jarro y nue
vamente el guardaineta norteño repelo la 
asr-i»!":'. chootando Molins a loe nubes. 

Batruch despoja un buen ataque, dirigido 
por Pagasa, entrando Sesámaga al portero 
«abadellés en situaeidn comprometida; pero 
<ttR lo sortea eon habilidad. 

Y con alternativas de ataque t e ano y 
'otro bando, flaaDza el encuentro, oue ha eldo 
Boy bien JugMto y arMtrado perfeetamente. 

EEGUNDO PAPfTlDO 

Arena* Club. 1; Sabadct!, S. 

Arreciando la lluvia toda la mañana hasta 

E entrada la Urde, se puso el terreno de 
^0 del Centre de SporU oomplctamente 
posible. '^í í^ 
No obstante, con «aeae de serrín y sais 

eerrio. se intentó arreglar algo el piso; poro 
ivayai aquello no era para jugar. Por sigo 
al sport es «1 sport, y se Jugo. 

Basíinte concurrencia, pues la afición es 
Bucíia en Sabadell, presencio el encuentro, 
qas. digamos de paso, faé del todo intere-
MOU y lúa «abadeilenses tuvieron un buen 
dio, legrando d^mlusr a enemigo tan Im-
wrtante eomo es el Arenas Club de Bilbao, 
•to rti'rrHo rival de los actuales campeones 
fiel Korts do Espafia. 

ci primer goal lo entraron los areneros 
M aa shott rormldable de Scaúniaga, y el 
• / ^ " ^ H , pora obtener «1 empate, moa.tardo 
wé na penal, que Marti supo convertir en 
f n i . 

EíW» coro* de tarntiüar la primera parte 
«Meo Ardertus, recogiendo un pase de 
Usliuiet, entró el segundo goal para loa 
•^adcUenses. 

U 
mam 

Do todos tilos, ios que mejor Mtusron 
fueron por el Arenas Gareags, Sesúmaga, 
Yam.o y Robus. 

Por el Sabadell. Bstrucb. Cabedo, Uolina, 
Bertrán y Deovens. 

•radjansüil, 1; Barcelona, 0 

Va pudo celebrarse este secundo partido 
el domingo • causa del mal tiempo reinan
te, quodando aplazado para «1 día de ayer. 

No perdieron gran cosa los que uo pu
dieron asistir a dicho segundo partido, pues 
otreciú esoasas pariioularidAdoa y no merece 
mis que una peqnefia nota, dejando los co
mentarios para el lector. 

Seguimos no hallando explicable que «l 
vencedor, en su actual tournéa por Espada, 
de la It. Untóo. de irun; Atlétlc, de Bllbtto, 

Í Sporting, Oí Gijóo, hiciera Un pobre exhi-
'•eion en ios Ao« partidos Jugados con el 

Barcelona, ni mecos eomprendemos quo «1 
oiub tooal, que hasU ahora ha Uevttdo 

enhiesta U bandera del fútbol, combinara 
unos equipos eorao los presentados estos 
(tUs, con más voluntad que cooocimionloi y 
resistencia. * ... 
Ver F. O. wnntsrthur-Veltheln - «artlner.c 

M partido anuBríado entra estas dos clubs, 
que t u v i que suspenderse «1 domingo por 
oausa de la lluvia, tendrá lugar boy en el 
campo antiguo i/A Barcelona, a ba 3'30 de 
la Urde. 

El Barcelona ba cedido galanteiaeot* «1 
oaapo al P. 0. MartioaOü par» q.-.e «a U 
Urde de bey, como decimos anteriormente. 
tengH lugar esta jntercsínlisimo eccuer.tr.i 
octre el oampeóa de la Suiza a l e rón* y el 
campeón del grupo B de Gaíaluáa. 

Todos cuantos presenciaron el eaoucnlro 
et pwado sá^acp entes estos dos equipos 
aseguran que si ciuii vtaitontd «a uno do los 
mejores de loe qua han competido 6on uues-
tros equipos. La vaha y aetuaolóii en la pre
sente temporada dol equipo li&ctlnenc es 
canecida por nuestro póbliáo, por lo qne oo 
regate.imoa en ecegurar que este p*rUUo 
será oompeUdo en oxtromo. 

segunda parte «npexó con grande* 
para lo* «el Arenas, anotando y ad-

nureuno u buena combinación de SosiimaKa. 
lecmo y Arrnzas { P . ) ; pero tus Jnlentcs 

frustaron ante el grandioso trabajo hecho 
jer Ulruch en U puerta, y U ayuda eflcai 

« defensa. 
E¡ SabadeH después se creóle, dominando 

'* Per eataro al equipo forastero, que «4 no 
«•eon* más go.Us fué por U excesiva des-
SiTr,* (tUa SUB delanteros tuvieron al «oüootar 
««ao la mayoría de las veces en al ppste. 

vn minuto sólo fallaba para toimlnac e4 
¿ll ~ etumdo Molins, cae extremo que cada 

M ^ * 1 ! * ^ ' y é,T«- OON P*100* eesgado. j 4 el te ,* , , y í¿umo goal. 

• r t í t ^ íJ,líl">Sl ' l M órdenes de Vidal, q t » 
a,i,lil',eB> •* ««nearon de este modo: 

V«!ríí?f^V- E-TR«¿'» —eabedo, Muntaner— 
V-í^ 13" Jriu;ni4- Desvene — Molins, Ber-

Martí. CaateUet. Arderlus. 
^«rena». UuflUín _ Arruaa» (1.). Carea-
bus í ^ * * 0 0 - Arnuwa (B. ) , Lafia — Ro-
b 4 ^ « ü m ^ < Yermo, Airnaa» (P,) . Bar-

E n la Audiencia 
teBALADUENTOS P*BA K O Y ^ . Í ^ 

AUDIENCIA TERHITOaal? ^ 

Sala, primera, e— Juxgado <te San Felhi. 
IneklenU. — Don Bienvenido OHvella y don 
Agustín Rodás. 

JuzKftdo da ta Goncepoión. Incidente. 
Don vrauoisoo Oosantos Ué y don Jaime 
Crau VHa. 

Sala segunda. — Uux^ade de Ooro&au 
Embargo preventivo. •— Don José Durin y 
don Aracii Busquéis. • > . M 

AUDISNGIA «IOV1NC1AL 

OeooJón primera. Juagado de la A'J-
dlancla. •— Dos .erales por lesiones y « a in
cidente por estafa. 

Sección segunda. •—• Juzgado del Oeste. 
Rapto. — José Rublo. (Jurado.) 

t'vooiÓD teroera. — Juzgado del Sur.—Es-
Uto. — Jaime Romero. (Oral.) ' * , 

SeccWn cuarta. •— Jusgado de 7a B a roe-
lona U . •— Cuatro orales por injurias, c >!.a-
H, ateatodo y lesiones. 

VtSTA P E CAUSAS 

Sección primera 
Robo. Jf>sd Fornleles se hospedó eií 

casa de doGa María Duró y aprovechando la 
ausencia de ¿sU violcotó un armario y sus
trajo varias alhajas valoradas en 1,835 pese
tas y 200 «n billetes del Banco. 

Bl veredicto del Jurado fué de culpabi
lidad, apreciando el hecho como hurto, y, 
en su virtud, U Sala condenó al procesado a 
la pena de doe afios, once meses y once días 
do presidio correccional, más la indemniea-
ción de 9S5 pceelaa. ^• 

Sección tercera 

Estafa. Alejo Urbano DssgariU. ollulál 
del Cuerpo de Correos y empleado en ta A d 
ministración du giros postales, se apropié 
en tres ocasiones de tres giros valorados, 
totalmente, en la cantidad de 2,356 pesetas, 
euya cantidad -reintegró el padre del proee-
sado, después de incoad» la causa por este 
delito. 

El fiscal solicitó para «1 procesado los 
penas de cuatro meses y nn día de arresto 
mayor par cada uno de los tres delitos de 
estafa, y anee afios y un día do Inhabilita-
dda temporal para cargo público, también 
por eada uno de los delitos, más la indem-, 
nlssdón al BaUde de i i 'Oo pesetas. 

K Juicio quedó concluso para sen te acia, 

Sesclón c— '.-
teeionoe. •— En la tarde del dto ?0 de 

Marzo de 1620. en «I muelle 4e Pescadores, 
de esta «indad. el procesado José Cháles 
Vleearro. por resentimientos eoa José Ma
gollo, acometió a ésta con on euohIUo, esu
sándole lesionas quo tardaran en «arar 26 
días. 

El fiscal «ollcltó t>ara el procesado la pa
na de dos meses y un dia de arresto nuyor. 

POR LOS ¿• jzar- .zos 
LO d* dada dia 

El Juzgado de ta Bárcc^oaets, seercta--
ria de don Bienvenido. Paseó Taireeh. ins
truyó durante « w horás do guardia 12 d i 
ligencias, habiendo ingresado sa los oata-
boxos del Palacio de Justicia ¡cuatro deta-
ÍÍÉÑ 

Le sustituyó el del Oeste-, teeretaría de 
don José do Alem-my Mllá, al que Aoy « J c -
vará d . . * ! Norte. * * » 

Jpof carecer "dé Hcencíí para 
' Tor.-Raj. 

Andrés Jodar Zamora, de t t atíoe, "jorní» 
lero, fué detenido en la Puerta da Santa 
Madrona, por la policía y eendueldo al Jo»-
gado de guardia, por haberle «ido ocupada 
una pistola marca Helm, coo on cargador, 
sets uápsulas «anndas y sna vaofa, ata te
ner lioaocta para usarla. 

Después de prestar doeteraclón, el J«e« 
de guardia, sefiur Márquez, ordenó que qne- , 
daru en libertad. . \ t 

¿ ¡ e f e fítimero c o n - 9 

1 ^ 

ó o 4 0 p á g i n a s : 

A L M O R R A N A 
j O R A N O E S C J J J B R I - ' W . I í ü N T O I LOJ que padeorf. A U « O R R A M A S , Aso* d» tangre pot 

si ana o infisioacioneJ dtH sx7',<j,. dotmdnU iiuiedittta ' y »3&]|fa curación con la pornada vcgvtal y aMpotitorio*, 

de íatna univeml. Adoptada sn lo* Kospltales y clínica* He EapaiU y Amérlc» con ssrprendanto éxito. 

Venta en farmaciw y Centros Específicas. - Deposito : SESALA, Rambia flore?, núm 14 
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L^e nuestro redactor coiTespbhsál)^ 
QUE VA GANANDO ESTA VEZ 
LERIDA CON LA ALCALDIA DE 
REAL ORDEN 

Bl ' nlcaltía actual ha anmUnlado ronaid^-
rablcraento la recaudación por el Irapacslo 
del vino. 

) La cifra que séllala el aumento es tan 
¡ImporlanU que ella sola Juzga toJa una 
i&cluaetón. Si pudiéntmoa coatar con la bue-
¡na • do ciertas eaiopaftaa. puilMranQOg ofre-
'car ol dato a loa que tan a tontas y a locas 
ilion censura la actuación do Jovoulul Be-
ipubtlcafia por haber esta ve* aceptado el 
*icotio del alcalde do real. Sobre todo, nos 
¡parece justo que se í j e en olio y en lo 
da la siguiento nota. "La Publloldad''. que, 
baWcndo combatido el llamado Paoto do 

(Lérida, no ha dicho una palabra de la» an-
'danxa^ rcgionalistas, al de los atropellos co-
•motldos por Rodé* en su distrito. 
i Bl sefior.Palaein, en un solo mes, el de 
•Marao, ha recaudado el doblo ds lo que se 
iícoaudó en do» meses el aOo pasado duran-
!te un periodo semejante y con la "ansto-
i r a " aduiinlstraoión de Estadella. "austeri-
¡dad" que ahora vamo», con cifras, a dejar 
ido cuerpo presente. ' «._ao«jM 
}• La recaudación por alcohole» el pasado 
i Marao dio a la ciudad quince mH y pico 
jde pesetas. E l año pasado, entre e»le mis-
;Oio me» y los üiaa del siguiente en que fué 
ÍDrorrogado el presupuesto, "se llegó a la 
-audacia" de recaudar sólo «el» mil peaeW». 
[Como sea que en lo» restantes (lias del Abril 
tsólo se obtuvo una recaudación de otras 
idos mil , resulta que el "austero" soñDr 
¡Kstadclla. digno sucesor de §u protegido 
Coala (e. p. d.), d i* a la ciudad, entre ea-

'los dos nieses de Marzo y Abril de 1922, 
tocho mil pesetasI en lugar del pico de las 
quince mil que en un so!» me» ha obtenido 
«i aellor Pa.lac(n. 

iQUe cómo se oxplleat Muy Benclllamen-
'te. Estadeila dejaba hacer lo que le» pare-
,'ola a su# aip'gos vinateros. Recuórdose que 
nn teníante do alcaide "suyo" fuó públl-

• camente aorprendlJo por loa carabineros en 
'Kraviiimo delito de contrabando do aloo-
holes y hasU ahira nada le ha ocurrido. 
•A quien .ocurrió « s • los carabinero», a l -

f iuo da !•>< <!inleB^asa el cumplir ecn ra 
eber. coi^ un penoso Irailado; 

Kola es la honradas administrativa de lo» 
consarvadofes. 

Hay que suponer, por lo tasto, que la 
•ínayor parte do. estas ocho mil panotas hen 
!Balido de los bolsillos de los anugos de Jo-
WehtuL 
> Que está as la "austeridad" estadnlliata. 

^J ' i dareoios luego otra linda muestra. 

/rÍ8¡f|ftíUE VA SAHANOO LA MAN-
' ' COMUNIDAD COM LA MISMA j 

ALCALDIA DE REAL ORCEN 

\ . •No bien el s'cBoc Palada h» logrado or-
¿ e ü a r sigo la vida mnmaípal, tanta la D i 
l a t a c i ó n eomd la Mazwomualdad van to-
.tando ios frutos de ta abnegaeidn do los 
fcándidos do Joventut Repubiioana. 
• tPor 'qué la» liamamoo e&ndldosT Sen-
clilimente, porque tanto oa la Diputación 
eomo en la Mancomunidad dominan los ele
mentos' calmantes de todos loo «tnaabore» 
¡que han pasado las persóna» docentes que 
íhan inteneglijo algo ea la vid» púbüea le-
.'ridana aun Indireotameato. 
i Ya hemos dicho que el orjanlsm* pro-
.vinelal de Lérida es fendo hoy da«lpa ro-
:<lleales roderlsta», amparados por la-Lllga 
¡S por ei caciquismo conservador. Estos oho-
[ cantes amparjdore» se han convertido ya 
¡len simples, mónagul'lo» de elementos sin 
prestigio político, ni fuerza moral nlngana. 

Ahora bien. Durante ra mando ea el 
Avunlamlenlo, ni "X conservador datlata de 
peslm» memoria Costa, cuya conducta, sin 

embargo, fué menos torcida que la de sus 
seguidores y valedores, ni tampoco su eo-
rifeo Estadelia cuando, atropéilando la ley 
municipal cou el amparo del Oobierno con
servador, se calzó con la Alcaldía vacante 

Íior el fallecimiento del primero, con ob
elo da forzar escandalosamente las elee-

olones a beneficio do los conservadores no-
ccdalinua. no ao preocuparon para nada de 
pagar ni a la Diputación ni a la Mancomuni
dad hasta que. sorprendido don Salustiano 
oon f i destitución por ol Gobierno liberal, 
te éffbontró con algunos miles de pesetas, 
ouyk rápida inversión eo la formo pava los 
suyos má» conveniente no les fué posible, 
y entonces cotizó con la Liiga el pago de 
aquellas pesetas a cambio de la ayuda elec
toral de la Miga, o algo parecido, por lo 
qua luego se ve a las mi l legua». La Lüga 
debfa necesitar aquellos peseteja» para algo 
importante», pues se decía que la Manco
munidad estaba casi en qulobra y Onall-
aaba el ejorriolo..." 

Pue» bien. El alcalde, seüor Paiacín, ha 
tenido la candidez, decimos, de hacer con 
estos organismos, que le han sido y le sou 
hostiles politicamenla, lo que los que de
bieran estar más interesados en hacerlo 
omiiieron. 

Recuérdese que el hermano de don Sa-
lustiano es dlpulaQo y además consejero de 
la Mancomunidad. -Si a él no le Interesaba 
quo le» pagaran...! 

Las cantidades qua ha satisfecho en poco 
más db un mes da Alcaidía, aunque sea de 
real orden, el seflor Palacfn, no son una 
bieoca. Nada menos que ascienden a la res
petable suma de sesenta y ocho mil pesetas. 

Lo» que vimos con asombro las consl-
'n raciones que dichos organismos guarda
ban a los alcaldes mal pagadores, nos asom
bramos aun más de esta muestra de... 4a-
~enua buena voluntad del nuevo alcalde 
do real orden, «l cual podía haber destinado 
dichas péselas, y» qu» no a menesteres 
análogos a los da sus antecesores, por lo 
menos a iuelr ra gestión en Lérida, ha
ciendo cosas do viso y urbanizaoión. i\un no 
'lijarían de conquistar el aféelo da los más 
dlreelamenla bensllclados por la reforma, 
aunque ésta fuese, naturalmente, do caráo-
U r general. 

Pero, además, ¿cómo manifiesta este li>-
terés en quedar bien con quienes no lo ma-
glfe-ttaban cuando tañían el pandero ds los 
pago» en su manoT , 

LOS QUE NACEN CON CATE
GORIA DE VERDUGOS... 

' i 
Cuando el seflor Torre» fué Ignominiosa

mente lanzado de la Alcaldía por la» ma
la» manas de los radloales roderistas, ea 
unión da loa ^conservadores, so enoontrd-el 
Arcntamlento con una /nerte mayocia lios-
',11 i ' al alcaldd de real orden. Los rádicale», 
qu» hábfaa pactado hacer imposiblo lá vida 
municipal al primero quo aceitara Jíl tal 
«ombran len to , a» puslaroa ImprtiHcamenlo 
al lado de Costa, a qulctt sleropro hablan 
simulado antiguamente combatir ca público. 

•Vinieron las discusiones de presupues
tos y la mayoría tenia un camino muy sea-
eíllo qua.segulr: aprobar lo» quo «a el eler-
elclo anterior hab.laa presentado lo» radica
les y se habían empellado «a hacer pasar, 
coa ridfcnlá «¡stlnación. para haeef difícil 
la aot'iación del seflor Torres. 

Afórtunadamcnte para ellos, ni dicho se
flor ni lo» de Jov&ltut manifestaron la i n 
tención do, entregarse a tale» muestra» do' 

Eolitiquerfá radical. Y. aunque parezca men-
ra, permitieron a ' la minoría qu? habla 

usurpado -el poder villanamenla quo so arre
glara los presupuestos a su gusto, ya que 
ella tenía que administrarlos, aunque no , 
JustiQoarlos, pne» ya »e suponía que, al- j 

aüos, no loa elevaría al tribunal «le «uentM 
para aa aprobación. 

Ahora, deapuó» de varias semanas y u * 
algún buen mes de trabajo» y reuniones 
incesante», la coalición de lo» oonaorvidoJ 
res radicales habla presentado unos 
supuesto» verdaderamente monstruosot p« 
su mala intención. Paro no habla puesta' 
Interés eh su aprobación, «1 parecer. iEsp»« 
raba que cayera el Gobierno liberal. Ausií 
al dimitir el seflor Pedregal, ae han heeia 
trabajos de zapa para quo se nombrar» ii« 
caldo da real orden a un concejal üennnJ 
oiado por estafa ds muchos miles do duro» 
al Estado, que, sin embargo, sigua can,, 
pando tranquilamente, mientras los coo«*« 
jales da Joventut, por cualquier tonlírii 
ajena, eran procesados o Inmcdiatamentf 
suspensos. 

Pero al ver quo la combinación d« g 
Alcaldía para dicho sujeto, hoy muy ar«to 
a los rcgíonailstas. les ha fallado, han qu^ 
rldo vengarse, y en la última reunión új 
vocales asociados, tenida el pasado luareu 
transourrido el plazo que la ley seftali,^ 
st,gun U cual ya rigen automáticamente m. 
presupuestos anteriores, confeccionados pua 
loa radicales y nocedalluoa, se empeñaren ea; 
aprobar cae espsrpenlo lleno de monstra*-! 
sidades morales que sólo en .nuestro p«I* 
se puede Intentar sin responsabilidad. 

Aparto da un escandaloso aumentcí di 
sueldo exclusivo para los empleados ds sa 
cuerda, dejando con uo palmo de narKii» 
loa más cumplMore», seflodaremos, coa»' 
muestra de la "orlentaolón" do dicho pn^ 
yeclo, un pequeflo ejemplo: después d» i * i 
ber enajenado lo» radícate» todo» los w4 
brantes de vía pública que pudieron, naM* 
raímente, se consignan ea calidad de 3« 
greso nada menos qne olonto quine* m 
peseta» por venta» d» dicho» fantástico» ta-
rreno». Claro que coa la sana lntenclóa.4^ 
que la» tales pesetas sean déficit, que M-j 
gó pueda cargara» en cuenta del alcaldW 
aefior Palaein. 

Pero, en cambio, en caUldad de gastad 
se seflalaa sesenta mi l peseta», ea la partldi 
correspondiente al concepto reeiprooc él I 
cpmpra do terreaoa. aqai dondo la estn*. 
ches do la» calles debiera obligar al Aya^ j 
tamolnto a realizarla» eonatantemente. 

Sólo, pues, por esto concepto dejan w 
honrados radlcaleé en su proyecto na P1*} 
supuesto un déOelt da cincuenta y olnoo | 
pMotas. 

| Calcúlese ahora lo que será todo 
mal Intencionado mamarracho estadolllitU»*.] 
nocedalinol * 

_ Pero hay algo aua más monstruoso. S » 
las tarifas. i j 

Eatns han sido "piadosamente" rofonoj|| 
das también. Y se 'VA el oaao estopen» 

[jjue han sido aprobadas por lo» -voeaíaa s'*' 
ciados aféelos al conglomerado Booedi!* 
siiL haber-sido laidas en la sesión, e» d-A 
sla qúo ta» conocieran los vooale» as01'*̂  i 
dos, - n i tampoco lo» qne «raa eoned1!'* | 
excepto el aprovechado sujeto qua la» '"í*^ 
fecoionó. muy ducho en negoolos muo** 
l>ale3... «1 cual dijo que hablan sido rerog 
raada», pero sin indicar a ra rteatlo • I 
más. -

l i a y q n o haeer constar qna.-aDi '•'J^J 
en la sesión anterior hablan formad» » • ' í : 
do la minoría republicana, ea esta •e'*¿r¡ 
sin dar explleaolón ninguna, todos lo» 'J*S 
le» regionaUata» votarón esta» enonnld*^ 
do lo» ráditaies. 

. DESDE EL HOSPITAL AL CO-; 
. LEOIO ELECTORAL : : E8TV 

DEL LA EN ACCION 

Quisimos olvidara©» de un "bello g " ^ . j 
del coneojero de la Mancomunidad. ¿aD 
sé Estadella. qne dló una oeseU y « S * ^ 
lio» a cada enfermo del Hospital coa S 
UTO ds la Pascua: En cambio, también -i 
simo» olvidarnos, bien qao con menos"^ 
tlvo, de que el pan que se come en aq"^ 
santa casa es pésimo. Tan pésimo V1 £¡> < 
chos enfermos no acostunroridos la j , 
Y vAyasa lo uno por lo otro, aunqoe a'̂ :, 
quiera ver relación oa ello. ¿Por Ia i , , . . • 
vendrá ahora a las mientes aquello 

gulendo una eoalumbre de má» de treinta í "el séCor don Juan de Robres"... ? 



^ i U r B r . J í f l ~ á r ' A t r i l l a l O S T ' 

iQoe «ÓÜO nc CSJÍIÍIEOS el ""^no gMÍc" 
ie i ' í ' .vien»: 

6ca-.íüamente, porgue no «rciamoa c* 
Hr... fceUw. 

Ahori eatamoí y« «1 eabo As U ralle. 
A ítehos enrennoe, "emocionados" por un 
U¡ acto de... despiradliniento, ie lee t.s 
iMtksdo que se ¡es llevarla • los colegios 
eleolortlee * TpUr, f t r a lo «osl se lea pou-
irfo on •otoir.aT!!. 

>:«ijntmoi demulftJú barato el rolo, 
¿rs u t e'-mo endeude U Mancomún.dsd 

feo* eonp'.e ios deberes Iwoíflcas, por m í -
«Lieídn d« t t eon»ej;ro Hfinr BslV!--;.<? 

iTiraen. al ímAe, ^ok» lat hospilihia lof t 
Vayan rccordacJÁ nuosíros ben ívoh» lec-

lertf «f e>lciaIo de bnenos eJ-?nn)loE de " i n 
tegridad'* polftle* <fu« estamos « I m a ^ n a n l o 
U cata* piftlnaj, (ruto de tos regenerado
ras |le cueitrg pala. ; Buena Miaría Cata-

Pues IBA acal)vemos de • ida r la ernner-
k mal «liento de Lérida! 

Tktlcá gran en'.usisMio p u « 1« AjamM^a 
k eoRtli'.uelda oficia! que la Federación de 
^wperativaa do cít-ía l ¿ ra tas de Olalufla j 
lajeares e«M>nr¿ ei ^-róiimc Jueves, a Isa 
face de la tarda, M I» calle de la Cañá
is, I», t f 

Se ten raaMdo y f ba adhesiones de le e¡or psrte de tas eooper.iíivaa ^ue exlt . 
<n •>uiufia pera la construeciún de edl-

mclor pira sus asotiaJos sin fines de lucro 
t toc'o hace BDpóaer cae tí mayor éxiio co-
wnart. h.-r gesfenos flexadis e cabo por b 
IC*-»t»Hn oi-ganlaadara. 
_ ^ ee'o de eon^lihi'-fdn podr&n asistir to-

* • entidades sim.'larís por medio de 
sos irrttiiDds representantes, aunqne ñor la 
f fnu ra de tiampfi no hubieran rec&ldo le 
«rrespondiente InTilacliín. ' 

| f i Q n z a o i i í a , ' C a s t i z Q < ' 
¡ta « J e - de Sanlrtcar. de Dtex Hidalgo. 

t J f .'-«* *e Defensa Industrial y Gomerehl 
r^neipa a sue aoclos y a todos loa eoüier-
r40 / e Industrial, e en general <jue tíen^ 
•fQ ¿^roslelón el prove.-lo de Indtee-repcr-
" ™ « l nuevo arancel de Aduanas, el roal 
E. , . con«ultar en »u secretaria tidos los 
• w ^ r a b i e s , Ce cuaba a ocho de Ja tarde. 

"Jiauamo hace púbrico que ha sido am-
¡ T , / ! I'»»*0 para la Inforniación pdMlea 
dü- . c fi-o proyecto, a la que pn-den aon-

""O' loa t x j w i r ' j r ' r * t in.lv^lri»;. s. 

¡¿f 0rV,oc« • I " reaol/jn que w celebrar* 
a loa JH 

;rde d t í S r.ocb, 
qu-

en el bar La 1»-

I i e l í i ^ * ^ 1 ! prqpsiganda y rarnrs'v.eF 
Sd/Z***» Obrero d e l á l i t r n o segundi. Mer-
S í o •. •? y *0- Principal, el lue\e« nrt>-

i fcar\ _ , "<*1 "< to "««he, c e l « b n r í la 
¡ W r . „ ÍQt"n* d" b que 

AUuw, W'<>S '<WUa 1 8e£OÍ'iU* 

I C w S " o ^ h o t m é d i c o s recomten-
I^KJKY o * T a í a £ 8 í , a m ' l W a l natura^ 
| W ; I . \ * T * f c * f i : . « « a emerge del m t -

i w » ü b r o de a i l a r o b l o í . 

R w L T Ü * ! * » . * b « t e de San AgasUn 
Wefe ftSÍÍ! 1 »«»<«"« B-Hbccióa'qoe-

" i ^ d , Tl.,ua(la<ta,neBle. de» mal esbdo de la 
Ksi 

1 (tu 
Ua . 

I eer . 

be dn Bovin w fnmatt 
aUe""*-"" ""'n<*<> dlfleü atravesar b 
un II-ÍP FR ,N!''M<,• *'o Ir mis lejos. 
' atrAuii—" P0' ?'er'<1 ' • ' l ' ^ " a 
^ ' u - T ; ' M'>a Inieliz rria(>;ra— 

A ,,1 ,£1 '•5? poderlo saear ad-'lacte. 
i , , ' ' ^ ^ , } • «• reslentp í e falU de 
i no i l''0:',c'«,l afisdi:-.;» i i rjita de 
ou» 'í"6 hafíT r e w l u r r! U«~ 
5?T.^W!WW «eísSinadc- pv. 

ywcmentc b (j,M3 le dé l i gane. 

Trasbdamoe estas Justas quejas a qulca 
I» eorreaponda, tieguros de que sabrá poner 
cote a bs ntlamas. pues tienen sobrada ra
tón los vecinos de b eallc de San Agus
tín, de Oracís. 

•v ñ-t- • — — i > 
JPids y . muuan' lU Castras de Sanlfloar. 
La' Aci'dem'fi MAdie^-Homeopitiea celebra

rá sesión cieniillea a ba dies da esta noobe, 
disertando- sobre "Caaos ellnfoos* loe docto
ree Pcird, Calard y Torrent. 

Conforme estaba anuiíciado, el ñ'üevo Cen
tro de Reportera de Barcelona oelcbrd el do
mingo por la roafiana j u n b general, con ob-
Ji-to de proceder • b designa^idn de loe eo 
eíoe que liabisn de foraiar b Directiva. 

Bn voteclón secreta resultaron elegidos los 
señores eiguicnlea: 

Don Angel Rodríguez, don Urbano P. Zan-
nl, don José Pklou, don Carlos García Anoé. 
don Bartolomé Salvador, don fiemita Martin, 
don José Alvarez, don José Estrabaus, don 
Antonio del Cerro, dc-n Jubáu Clapera j don 
J uan Tomás. 

La Junta proeedid también al nombra-
miculo de una Comisión de fletas, siendo 
«legldos para fonnarla loa »e6i"vB (blanova, 
Oaroia Pujol, SaraCan», Marsá, Maluccda, 
•••*el' ^ • j / j Zannl. 

6 p a f l T e g í r o H s p a n o í 
. r o n A a I ^ A » NOCSÍEÍ* 
ET. FORMIDABLE EXITO d* b eooicdu 
(obsta en tres actos de VERNEUiL 

tsvduodóa de Amicha ti*, 

IIVOSTE SERH m m \ 
"PC 

La feck-dad espcrantlsb Nova Se&Io, do-
mfolllada en b eslíe de Enna, i M , ba abierto 
ouevo-i cursos de esperanto para ambos se
xos, romnU-tzmenle gratuitos, e eergo del 
profesor don Jaime Orejj Casaí, los martes, 
miércoles y viernes, de nueve a dbs fie b 
aoriia. 

La Inscripción empleaa hoy. 

— Pfd 'á Fino Postín, el mejor TJÍO de Jercs. 

6e «ílán réaTeando toe trabajo» prefiml-
nare» para b lnaug;iración del Casal Cultural 
l'oet» Vcrdagner. Al frente de dicha Institu
ción e g u r t r á el eonocldo pedagogo Mario 
Ciste). 

En el Cesa? Pools Verdagnor te dsrSn 
a diario r.laaca de declamación, música y eo 
aicdh: fllosófleas dibujo pintura, eomerelo 
y contabilidad, lorgnas vivas, ele. 

t casal eeri absolutamente ajeno a b 
f ü t i e » . 

Los domi.;go« y dfss festivos habri fun
ciones teatral;» y seelooe» amenas e»porII-
vas. 

a Casal Poeta Verdagaer tboc ya tes-
erltoe nur.ercsos toólos. 

te SUCRE 8ASTRR I MARQITKS. 
eep í í f f io c o n t r a ' I í enes ! po rga ele nene 

La Liga Catabaa fie loa Derecho* de¡ 
II cinbre as reua l r í a be r—t de réta ño
cha en el Ateneo Rnoiclopédlro Popular pe
ra tratar fie la necesidad de celebrar na 
acto fie proVsíj de eondenacldo al lerro-
rlsmo que esta manobando de sangre tauma-
Ba las calles de nuestra ouerld* Barcelona. 

gu presidente, eefior Oorga. manlflosta 
desdo esUs columnas a todos los compo
nentes de b Liga se den por avisados, an
ta b Impot.'bilíded de baoerlo particular-
nente. 

En el titlo de la MontaSa fie Montjuleh 
ó- ai ininíids Mirador deis Pin» fué euoa-
trado el eadáver de un borahre como de 
anos 3S afioí, vestido elegantemente, trie 
empufiaba una pistola B.-oving calibre 6'65. 

jUixadd el Juzgada de guardia, ordenó e l . 
l'vaTilanilentc ú ' l eadáver, incactáiidose fiel 
la plelob del solclda. ra b que faltaba e d b | 

M proyeetO, una púbera de ord. un reloj 
del misma metal, un carnet del Ceniro do! 
Dependientes a nombre de Antonio Domé-' 
neoü Agell, eon el retrato del Interfecta yt 
varias tarjetas y cartas del mismo. 

Se fiiee que la desaraolab vícUn)& MáÉaJ 
eb ta manb del enioidlo. < 

>• » •» i ' i - * i . 
S I . . . p e r o e s m e j o r 

E l N i ñ o d e O r o 

En el suelto que publicamos • ! domlii-{ 
go, fiando cuenta de que b oono<'.ds mo
dista de nuestra capital dofia Palnilra, Ron
da de San Pedro, 20. había instalado un1 
elegante salón-eiposlcióB que era eauy v i 
sitado, doelamos que su eolaboradora era 
duóa Pilar Pc-rrcr, siendo asi que es el p r i 
mer apellido de dicha moditU. 

Cuitosos hacemos cuta aclaración cara 
Ctiior pos."!-!:., roafus:,. u-s. » 

Ü O 1 S T 0 M A G 0 

I N F L A M A D O 

<iue os harp «í j fr i r d e s p u é s de éa<ía) 
comi-Ja, r e v i e n e casi s iempre de un 
fixeeso de aci i let y de la fc rment*c i<in ' 
de los a l imentos . L a d i g e s t i ó n n o r m a l , ' 
ein dolor , se reslab!e.co desdo que U ' 
acides excesiva y pc r j ad i c i a l ba desa-1 
yarecido y ee hace cesar la f e r m e n t a - ' 
a i ú n de los « i t m e n t o s . A fin de ob l ene r ' 
este resultado tomad media cuchara- ' . 
d i ta de las de c a f é de Magm.'sia . 
Bisurada en u n poco de agua ca l i en te ! 
tan p r o n t o como a c a b é i s do concer.' 
Esto neutral iza r á p i d a , segura e IDO- ; 
fensivamente !a acidez y haoe cesar la ! 
f e r m e n t a c i ó n dando á s t fac i l idad * l ' 
e s t ó m a g o para que e f e c t ú o n o r m a l - 1 
monto sus funciones digest ivas. JUilea 1 
de p é r s o n a s que se s i rven de Magnos la j 
Bisurada cada semana y saben po r ex-1 
p e r i c n c ¡ a p r o p i a que es r l solo medio 
que los a l i v i a r á y les p e r m i t i r á e! eo-
nper normalmente , como todo el m u n 
do s in inquietarse do su f r imien tos u l 
ter iores , ^ j r 

L A M A G N E S I A B I S U R A D A 
D e v u e l v a (a v l í l i a l o s r . n i ó n t i t iom • 

• > • v a s t a « n l o a m i. t» ( a r m a c t a s , 
RO T A . — 81 quiere V d . convencoraa | 

fie la efloacla de la Magneala Bisurada * 
pa ra los males del e s t ó m a g o , p i d a ] 
o p i n i ó n a su m ó d i c o . 

Ayer mafia na fuá atropelbfin po' el e*"-) 
rro número 6,222, eo b callo fio í-iiié j Par-
tagia, el Difie Ricardo Liatjc. de seta afloa,' 

3o» resultó con heridas en diversas partas 
ol cuerpo. • 
Despoós de auxiliado en el D'speassrlo de • 

b Baroeloncta pasó al HojplU. < Mico. ' 

Bu Hsterri de Aseo salieron para dar vn : 

Euco en automóvil los nlfios Javier y Jos* ; 
ForeUd, de seis y 12 afino, acompasados > 

fisl shófor.de b r isa T del Joven Luts Ar-
r, lot. y al Begar a! afilo deoomlnaia l.laoe | 
fie Valencia de Anee voleó el vehículo, ca-
vesfio por on terrapián da neos uea metros 
l a altura. Besultaron beidus todo* be | 
ocupantes del vehículo, siendo trasladados -
a Eelerr!, donde (uerdn auxiliadui. 

F i l i o R o s t i t u 
do Diex Hidalgo, el mejor vine de Jeres. 

El Juevea, I bs cuatro de b tardo, se ve-* 
riüsará b inauguraúidn oüclal de la Bolsa, 
fie b Prooledad. 

Ei soto ae ealebniM ea b Cámara Oflehü' 
fie b Prop'edafi L'rfiaaa, Granvb LajíUu*,, 
eequina a MAadalenas. - - 1 
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Por causa del mal tiempo fué suspendida 
n novillada anunoiada para el domingo en la 

de las Arenas. 

Han sido detenido? ea Tnrroella de Mont-

Prl los vecinos ¿6 fliciii villa Am.ulco lloure 
BltldA. Cabo BanCTw Mayo!». Teresa Tel-

í ldó Torrcnts jf ÍTafcclsof) Banclis, por r i 
la habida enlrff ellos, de la qii« resultó con 
ierídas en ia cabeía la Teresa y la frao-
.ura de un (rr&zo el Francisco, ocasionadas 
ton piedras qun so tiraban routuamente. 

Dichos sujetos han sido niic«t03 a dls-
tosición del Juzgado, en unldu do dos pa
los, un hacha y una piedra. 

LOS MEJORES CAFES 
L a g ran t o r r e f a c c i ó n de c a f é s L A 

dARZA, ga ran t iza las mejores ca l ida-
Ies y los precios m á s moderados, po r 
icner casa p rop i a en los p a í s e s p r o 
ductores quo selecciona las clases 
ouenaa y por tos tar en g r a n escala 
¿on ia m a q u i n a r i a m á s potente y pe r -
Tcecionada. 

T r e s otases ú n i c a s de paladar I n v a 
r iable: 

L A GARZA, ( ipo Selecto (tueste n a 
t u r a l ) , 

L A GARZA, t i p o A M T A (tueste n a 
t u r a l ; . 

L A GARZA, t ipo F A M I L I A R ( t o r r e -
f a c t o j . 

Las mejores calidades y los mejores 
p r e c i o s . 

Rn la callo do Ribas qui.io descendor d» 
un tranvía en marcha Bartolomé Huguet Sar-
üolc. de 63 aQos, pero lo hizo con tan mala 
fortuna, que so cayó y se produjo varias 
nerldas de pronóstico grave. 

Para la excur.slón a Italia que el Ateneo 
naciclop<5dico iPopular realizara del 9 al 21 
dol próximo Mayo, en la que so visitar&n 
las ciudades de Milán. Véncela, Florencia, 
liorna, Népoles, Pompcya, Pisa y G¿nova, se 
advierte a los que dessea asistir que hoy 
quedará deilnlUvameote cerrada la lista de 
loscripelóo, no admitiéndose ningún nuevo 
inscrito, por tcaor que preparar la estan
cia y vlsitaj a las ciudade-s citadas. 

Pedid loe vinas do .Isríz de Diez Hldalo» 

lugar y r. V i de su nacimiento, asi como el 
de sus padres. Que hagan lo misino las fa
milias de los cspafloles que en condiclone.-< 
parecidas han sido muertos o mutilados du
rante la guerra. 

— S f . . . p e r o e s m e j o r 

£ 1 N i ñ o d e O r o 
A causa de haberse caído en el Torrente 

de las Flores del remolque de un tranvis 
José Jordán Sorolla, de 45 aflos, sufrió una 
herida contusa en la región occipital y con
moción cerebral. 

Bl Olub l'rpg tt» elegido la siguiente 
Junta directiva: 

Presidente, llamón Benaclirs; vicepresi
dente, Alfredo Bohida: secreUrio. Al'-"do 
Marseil; vicesecretario, Augusto Aldavc; te
sorero, Roberto Boluda; coutador, Vicente 
Bellot; «rohlvador. Juan Espinal; vocales; 
Moguel Garcia, Juan Boliuchcs, Juan Creus 
y Manuel BonOU. 

f íCW-OÍUil i pronto ss venderá i 
Bl Club Escocés Corporación cultural y 

fl'iantrópicá sigue los trabajos para llegar a 
U consUtunlón de la sección de seOoritas 
auzilisres, la cual será autónoma en su fun 
elonamients, tanto en lo que re refiere a la 
organización de tiestas a bencticio ¿si Hos
pital Clínico, como en lo que afecta a la 
obtención de suscripciones destinadas al 
mUmo objeto. 

Para dar mayor inipulso a la organización 
de la Biblioteca, ruega a los autores que 
vean con aRrado la labor de dicha entidad, 
la honren coa donativos de sus obras, que 
pu'.deu enviar al local social (Hospital, 95). 
o bien avisar para pesar a recogerlas donde 
indiquen. 

Cuantos cspaDoles, nacidos en Franela, 
tengan dldculladcs con las autoridades de 
dlona nación acerca de su nacimiento y exl 
gt-seles allí el eumplími^nio de las leyes 
militares por interpretaciones abusivas do 
las leyes francesas e indiferencia de nuestras 
autoridades diplomáticas y consulares, oo 
mo ha ocurrido durante la guerra con tanto 
cspafloles, son invitado a dirigirse exclusiva 
;incnt« por escrito a don Salvador Corbella 
Alvares, plaza Real, 3, Barcelona, indicanaj 

En la calle de Tamarit la nina de 11 aBos 
Añila Oumbau fué mordida por va perra en 
el brazo derecho. 

C a r a m e l o s P i r o p o 
Por fñtlles causas rifleron en el domicilio 

de ambas, Barbara, número 16 bis. 2.* 2.a, 
Kmilla GaslelUs Codicialle, do 25 anos, y su 
hermana Maria, de 27. 

Esta iillima se abonó pegando a su her
mana, a la cual le acometió, además, un 
fuerte ataque cardíaco. 

¥ vuelva su t ra je o g a b á n a l r e v é s ; 
t a m b i é n se a r r eg l an trajes de ca -

» ba l le ro para n i ñ o . D i p u t a c i ó n , n ú -
moro 319, c h . B r u c h , s a s t r e r í a . 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro Vicente Tambor, de 
51 anos, lornalcro, habitante en Granollers. 
a quien le apreciaron reumatismo polIAs-
Irico. 

Vicente fué recogido en la estación del 
No. te al llegar en tren de su pueblo. 

HA SALIDO 

C í e g a n t e 

L . E A í . O V . , t-X3 I N T E R S B A 

Cansado do vivir, Juan RiW so suicidó el 
domingo por la mafiana, colgándose de una 
cuerda en el pozo do su casa, Elisa, núme-
si> 11, bajos (San Gervasio). 

Dentro del bar Los Pajaritos, do la calle 
del Conde del Asalto, Julián Crespo, ds 23 
años, por fútiles causas atiaó unos puQetazos 
al camarero Manuel Morí Monteny, de 22 
a¿os. 

Le produje una contusión en el dorso de 
la naiíc. 

Co&ao "Emperador", de Diax Hidalgo, Jercx 

Manuel Ciulllamón, de 35 anos, que habla 
bebido ~niás d« lo debido, quería penetrar 
el domingo por la tardi en el music hal' 
Moulin Rouge, promoviendo un gran cacao 
dalo al serle negada la entrada. 

Unos agentes da seguridad acudieron a de 
loncrls y entonces ua sujeto que se dló a la 
fuga hiso un disparo que afortunadamente 
no hirió a nsdle. 

Al ruido de la detonación la gonte qu 
trarisltaba por el Paralelo huyó en todas di 
recoione», iiuedando en pocos momentos de 
B'.erti aquella populosa via. 

A l conocerse lo sucedido, pronto renació 
la calma. 

El borracho fu* detenida. 

¿ P o r q u é habla tan b i en M e l q u í a d e s > 
Porque su boca apercibe 
con t r a las enfermedadea 
usando Polo de Or iva . 

A bordo del vapor "Ercdano". anclado en 
el muelle de Poniente, el obrero Juan Escu 
dero Meluaflo, ds 49 aflos, causóse una be 
rida conhua en la mano derecha. 

Vtctor Paolsrolle Barrios, de 59 años, que 
Cataba coaiftelainenle beodo, quería M M t 

mas copas en una taberna de la calle d« 
Santa Madrona, número 26, pero al negarse • 
-ervirle la dueOa, Rosa Antero. de 26 aflo». - j 
balanr.A sobre ella para pegarle y al defen-
Icrse la misms, rompieron los cristales fie U 
puerta de entrada del establecimiento, c&u< 
üftndose los dos leves heridas. 

La ñifla de 10 aflos Los Pére* Cantó fui 
mordida por un gato de su propiedad es la 
• ierna izquierda. 

Tal le sucedió en su casa. Wat, 1», bajoi. 

Para proceder a la organixaclóa deflaitinl 
leí Tercio Republicano Radical del dislrt-
lO V se celebrara una reunión mafiana. a las 
nueve y media de la noche, en el Atenea 
ds Concentración Radical. Sao Gil. 3, 1.* 

i n c o m p a p c i b l e 

e n s u 

C o c i n a 

KTOUEIH 

La madrugada do ayer unas mujeres p(i« 
Micas de la calle de Roca, nrtmero 5, prin
cipal, salieron al balcón pidiendo auxilio 
licicndo que en la casa hablan penetrado dol 
.ojotos, amenazándolas pistola en mano. 

Una pareja de seguridad acudió en auxlllt 
de las mismas, pero nunquo practicó un re
gistro en la casa no encontró a nadie. 

No obstante, en la calle detuvo a un su* 
j ' lo, por si pudiese ser uno de los amenazs» 
i'.orea.*' 

• i-saaa » a « a » e a a a e « « « » « » » » a 6 t t e * 

X X aniversario de la 
uüdación del Centre 

de Dependenls 
Siguiendo la costumbre establecida, d 

Contra Autonomista de Dependcnts del C*" 
mer? 1 da la Industris, celebró el dorains» 
varios actos en conmemoraclóa del XX «SH 
••errarlo de su fundación. 

Por la mafiana, en el local social «a ra* 
mtiecon bonos a los pobres. También t u * 
iogar el sorteo para ta amorthaielóa d " 

inicio social. 
A medio día se celebró un banqueto 

f.alernldad. Coa U asistencia de lo» óeis^ 
,-ados de otros centros similares de 
iofia, «1 cual fué servido por al resu»^ 
-ant La Patria. „ ^ 

Por U tarde, en el centro, se baJU"" 
jarda ñas. al son de las ooblas Ñor» Anc^ 
nia, de La Blsbal, y Els Rosluyols, de u»r 
lelló ds Empurlas, qua ejoeutaron un 
cogido programa. M 

Para final de fiesta, se representó, a 
llea de la noche, la celebrada obra da nu«r 
tro roiopaflero en la Prensa el dr*13*'!;"?. 
don Juan Pulg y rerrater, "La S-
n^rada". por la eampaflía de Morceaes ^ 
/•daa, exigiendo el público al l!na' ,ael» 
vbra. con repelidos aplausos, la P"31 
en escena del autor, y 
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11 i n c o m p a r a b l e V i l l a e s p e s a 

« íaanflf» »>WU **í5fioI •» e m w n U » 
>luj!¡rtenlc « Colorabl» hajlxndo las deli-
f , t .,> !.; lii t l lirAÍGM del Y L a 
tnte* B'ie BO£ trae la acUfia deplora la 
ljlo)«<laa" eoa fu» la masa ponuior na ato-
(iío IM rrcitalea del Apotnnlda * i Lanjar. 

i ' n i i <¡oc no A*t>e roeí-'lar.-* In div'no 
JB KI bumano, aludleful») el InrldonU pro-
orado por la lírica visite en Narrauquitla. 

Y no «s par* nooos. VUlaespcM va a 
nlombia deepaéa de haier permanecido 
ío j {üco en Veaí iuela . Ahi estrenó an 
t í a* "i.u¡!vir" y te lo dedicd a Oiruss. 
[foU (dila de rrspvta a la momorla ve
r-so-la de nuestro libertedor, aunando,su 
crUre al de un soliUdele fp««cro, csaetr-
6 t lo» patriotas veneaolauos que «e han 
efuglsdo en Colombia para no ser saerifl-
»i n por las furias de la testla, y aq'i4-
Icf, «i lanzar su p roksU, posíerún en tala 
i juicio el nombre del poeta, 
ta aquellas latitudes reside artualm.'nle 

I principe doo Enrique de Barbdn, b u é s -
iJ d« OB r'oo bs^endado del MaKdiIeua 
J Alicia eslió taan* a ta pluma j aifcudi^ 
poela en términos poeo rcsp«lu'>soí para 

K desterrado* tocriiZanos. Salid al frea-
M - ! Cstoe el sclor DUnco Pombona y poco 
| iU {-va que «1 asunto fuese al terreno 

Ies tiros y las es tocadas. 
I Ahora m frcscnl* VlUaespe'i en Bogotá 
K- la gente no va • «trie sus poesías por 
" VK las localidadec san bantisimas. El 
sidMite de Barranquüla ta estropeó ta 

.i nación. Ks llstinia qns !e íiaja pagado 
aaeMo al. (jueno do don Pac». 

^». . . ampliemo* un poco en esta asunto, 
<]dS reviste alguna actualidad por es

te batajand» aeUvjuuenta ea lodo* ius 
Partos «merfcan&ia». 
\.LO de ]os tdpicoa mis p>nl9r?£eos piic«-
- Pw Lípaflj para que sus nietos volva-
8 a m amoroso reg-.íro es la cülda y do-

•* .ífnaii da u poesía. Lo «ual lo «gra-
J i i o j inUflUamclile, porqae, basta bace 
pro. t faír de abuela gruOona y de malas 

nos trataba * patadas y aOrma-
P61" poea de sus grandes eseritoies 
eramos nao» negros ingratos, uno* b l -
I " " 1 ' ^ Indeoenus. En esto culmln* la 

" o tíazia. qiüen basta nue eonsieoíd *u 
w e Mlaboraclón ea ' L a i l a c i ó n d e 
" ;s Aires, no* estuvo eaLlWmlo de 

i m í ? f^leor**". '-a ihMtre aoades* no 
•ni"» t-Dena, que dlgMios; pero en su 

l '"h.e. *cft4lar nos eobnd de "amonlda-
J A ?!f'* *' supreae tnstas'e en qu* le 

h ^n».va'• '*r<,e que Bua^a; sbors tan 
t i r r u f * A ^ t r i c * coa la .nls!6n de 
foi L ' 0 0 ^ "n6*'4» *e tas palabra» lo 
, r . x l ^ . 1 * uo* estima en 1* estepa «»s-

- ^ e s t a a y , fué Harqulna. ere* 
íé^ ' l - t-arner. Ahora ar.da por aqueUoi 

r'Jrpurla"*, p&r aqrielia» pampas 
fcatea .O.mo P0*»"0* «5' Wcrba* i l n ho-
t V ^ r , M l o r í e Alc i ia r <ta las 

Pool» u Inftam* y prorrumpe 
,'- * oro «salfíndo ta policromía 
,•''I'0,ca:.a». 'a beHesa «lorause-acte 

tto r i " ' ! 8 P^^os del trópico y el pe-p " «llanero ¿n i n , • ,ra>,*-,.,. 1 , — L . 

Xo mebUtnr.s a Zamaeols jorque ** vino 
da * I l * eefcando pealas. Afirma que no vo l -
vj--4 (e l* . . . lÜJsJi le dure * i ''genus t r r l -
UtilU valnm" y manlen^* su palabra i 

El x Blasco Ibifiss y Villaespesa y Ca-
beslanv con los Itamadó* "«(abajadores es-
píriluaics ds la rasa". Y lodo esto está muy 
bien; lo sensible ea que eada einbsjada de 
esas T* aparejada de mandubíes terrible?. 

Villaespesa fué a MísJeo hice «¡neo o 
Mis a&os. Carranza lo "obsequió" oon dios 
mil dó'ares. AI poeta te le alborotaron los 
narvíos. Prendió una orquide* de ilusión 
en el eorpifio *>>tupnal de Virginia FAbre-
gas, oastisa actrls, madre de un joven y 
apuesto coronel de caballerfa pampera; lla
mó a T.ula Urblna "el poeta nilxlmo d« ta 
raza", dejando a Fernando Marlstaay den
tro del tintero. Y , lo que ea aun peor, de
jándose £1 mismo, junto eon Marqulua, en 
la minina mclauoóU'íi oscuridad. Llamó a 
Panebo Villa 'Aquiles pampera"-. A l (ndic 
Nube Baja "el j e s ú s de TrasaUenacgo"_. 
• EÍ*JJ poetas espaTi^íes son estupendos I 

j Fué asistido por t i doctor 'don Alfredo 
"Canal, que, dada ta gravedad de sus heri

das, nada podo Moseguir para salvarle da 
ta muerte. 

£1 mí, ' loo forense di^tor den Ra&ión Ga
ma ba veriQeadu ta xnlopsia del ead&ver 
esta mañana. 

i — En el Mundial One Mprcsentóso du
rante el sábulo y domingo la opereta ülae-
mutográñea ' 'Mis* Veaus". 

Tal proyección eonsl¿u!ó un í»i lo cismo» 
roso por el público selecto que llenó «t ta-
cal «a ambas sesiones. 

— En el Principal Cine proyertóao 1* 
hermosa cinta "E l «datiialtla Criohlon'* 

y " K l tesoro ds na rey". 
—- El Sladleoto Musical de Cranof.^rg f 

su comarca tiene organizado para el e&bado 

Eróxlme un festival a búnefielo de la M -
liolcea y Caja ds Pensionea para ta Vejes 

da ta misma aotided. 
Dlebo acto tandri lugar ea lo* salone* 

da La Unión Liberal. 
— Ha sido nombrado presldeijte M Con-

stjo de Administración del Baneo Mueva 
Hfspsnl», rlomleillado en esa eaplt.il, nues
tro ccmpalrioio el diputado a Cortes por 
este distrito don Francisco Jorras Vlllá. 

— A causa del mal Ucmpo tuvo qua 
Mtlpn&otse el partldu de footbaK entra 

lomar el olivo inmcdialamcntc, porqno Jos í 
ásalos Cl.oeaao lo Iba a malar. A Cbooano. 
y a íes qua no son Cbocaoos, les cboea que 
les eslropaen al negocio. En Buenos Airea, 
a pesar da haber repetido fonográO&amente 
las aduhclonea de L'namuno al "cbauvi-
Bltmo" rioplaUnse, cneonlrd el terrón duro; 
aquello ya c s ü muy estrujado. 

Honró a tos eubanos durante cinco o sel* 
meses, porq.i* las visitas del eilareda son 
proioogadas. Es muy meloso y eon mós 
ielra foeuuda que una demanda por espon
sales. Luego pasó a bonranjos a los veneao-
lanos. Ka encontró a Cóiuex en Caracas. 
Tuvo que Ir por él a San Juan de los 
Morros. Nuestro amo lo recibió con extre-
mada complacencia. Villaespeea tomó tas 
uriginaies de su drama "Bolívar" j leyó 
con vehemencia las largas tiradas lincas. 

El "General" oyó y encomió lo* Tersos 
y no te comió al poeta porque lo encontró 
muy flaco. |Y eso que llevaba dua afios 
largos comiendo «alíenlo! 

A mi no me sorprende el enternecimiento 
del "general" Gómex al «Mtaeto de los 
versos vjliaespctanos. Cueuta una balatla 
rusa, no recuerdo ai do Tola ley o da Tur-
gneniff, qu.? m vlulinisla as extravió en 
la estepa. Fué sorprendido por u n í manaia 
de lobos. En tal trance, «1 artista tiró del 
arco y se puso a ejecutar una tenue y de
licada melodía. Las bsallas salvajes, cnt'cr-
oeoidas, lo dejaron marchar en pa*. Aeaso 
tas esü-ofaa. eon su perfumada y enerva-
dora armonía, adormooieron los feroces Ins
tintos de la hiena de los Aadcs veaezolanos. 

Mas «ra da rogar a loa señores embaja
dores de la rasa que acudía noStlemente a 
civilizarnos, que tornea su misión de manera 
m¿s elevada y ao se den a la tarca de po
nerse a domar borros y caballos cernías, 
que para esa ruda faena ya eontamog alta 
con gauchos y llaneras, que lo hacen mejor 
y mis barato... 

R. B. Q. «ro « • los bambúes copudos. 

calidad, que dirige don Josó Tapias Canal, 
ba tenido el acierto de conseguir para su 
elenco artístico la colaboración del dieUn-i d a r e g i o r i a l 

BARCELONA 

CRAKOLLBRS 

t '^c" d a , ? / f a e i > 0 ' » í W de Música 
ua* s * Í o u í í r i . l a f u et viernes prd-

""U a r t ^ S 8 " ' « ¡ c a l a cargo del 

&*}co« M^0?1*?,m;«nt« »• celebrará 

ÍSUCsU Catilana, d* ««ta ta-

nuesiro primer cqntpo j el de la Unió Spor
tiva do San», ouo d ' h u eelel/rsrso en ei 
campo del eq'rtpo local a beoeftefe y eorao 
honv«nsje si JiiR-sdor Joaquín Marti. eaplUn 
del te-m de esta. 

E l cdrrcspoasaí. 

Parece acr.hfda Ta lueTia por la Alosldfa 
de real ordsn. Como hemos «fnido soste-
aiendo, las izquierdas d? Mañr^sa no bad 
«alil.to presentarse unida* arte e4 Gobierno, 
7 é n e , no ba podido depositar sa eonOan-
aa en niaguno do los pretendientes. En uoá 
nalalira, lo qua podríamos llsraar ¡xqulcrdas, 
ha demostrado a merecer ta eonflanza da 
nfagún Gobierno. Mutuamente Sa han dea-
trozado, ofreciendo el más lamentable de loa 
eipceUoulos. 

La sucedido ao es sino m í , eónsecuenct* 
natural y lógica de (o ocurrido ea ta peque-
Aa eooüanza en nadie. 

El pecado eamendo entonces, ahora ss 
paga eon creces. Por decirla cal once* j 
per rebctlrlo después, se nos ba combatido 
encarnizadamente. Pero esto no Impide qua 
ios hechos vayan dándonos ta razón. 

Sólo asi so eomprende que las derechas, 
envalentonadas, con'.lnúaa usuftuctuan-lo ta 
representaeiúB dr la nayoria de una dudad 
que tinlas manifcsUeloues de Uberallsom ha 
oirecldo. 

El iones de Pascua n han reooldo 
en el hotel de Santo l>omIngo todos los 
alcaides del <Ustrlto. y después de ofrecer 
al diputado a Cortas «o espléndido bsa-
quele. lo han proeianudo candidato para 
tas próximas eleoclonee. 

Se dice qua loa alcaldes. hastlaiTos de ta 
baja poiitica que en Maaresa se hace, quie
ren degenlend-rse de ta capital del dialrtto. 
Esto no deja de aor una tremenda bofetada 
para el Casal BeRionalisla de esfa, el cual, 
por no i r a remolque de los alcaldes, se vfd 
obligado «1 pasado sábado, por ta tarde, a 
hacerse suya a toda prisa la candidatura 
CreixalL 

ILo que va de ayer a hoy! Ayér t i Casal 
pro cismaba e imponía el caadidato. Hoy toa' 
alcaldes lo proulaniaa y sa ¡o imponen al 
Casal. 

Esto no os sino una natural cóndor..en
ría de ta política imperiaUsta qua duranta 
",0* úUúno* alies hau Teüldo dcsarroUando 
óa quS} nunca haa reparai^tt cú hacer servir 

tapes de unos vagones que manio&rabaa un ;A*g«no de los cíemer.los contrarios, a ta po-
bembre vecino de la localidad llamada Juan i i ' jca qua en aquel Ayim'.amienfa úrsarroUá 

e l alcalde regionallsla doctor Jun'cá. 
— Se encuentra enfermo (Je bastante 

cuidado nuestro com pslicro en U Pi'ensa el 

Jalencaa. 
El infeDs fuá trasladado rápldaxneata a 

su domiolllo, cercano al lugar del saeeao, 
-'alleeiendo po«o deapads « causa do, usa 
eonmoclóa vlsceraL; 

dialiuguido poeta dos JUpá Vllá Ortonoiie*.' 
(El corresponsal. ^ 

http://eaplt.il
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GomeiGlo § í l m i a 
EFECTOS puaucoa 

• « ^ s •» 
: : 5 - I::! 
;• 3 9 F . . . 

«-«ya . 

7110 

7o-eo 

70-70 
70,65 
71"— 

m m •m 

07*40 
4*733 
uvas 
e6"73 

4» * > * ' « > C f 7 k ttS'— 

piBorlüuLI* W s í e r t » « . . . » ^ „ . 
i " • 2 l B ^ . i . . . . . 

" * » a . . 
; E ; * » 
• • E . . . . . . . 

E;. ¿Uereuto» ¿erio*. 

í 5 f f l ! ü : : : 
tía.sDc.v.--,,.-

DO'— 

l3&JioJ^l!8'50; Fmicw», l ! í ' 5 0 j Lfcras, Sl'50 
Cnírtres, C'45; CUIMUIO, 6'4S; Mejicano nue
vo, ISS'&O; Veneíuela, ItS'SO; Marcos. t50.. 

diaues ^ Poigbsrí. 5. en e. 
C a n c » — Valores — Cambio 

Rambla Centro . 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS FACI L I T ACO» POR 
DE CATALURA 

BANCO. 

Oro. — Alfonso. 125; Onzas. I t 4 ,50 ; Isa
bel, 128'30; Cuartos. m ' & O ; PequeOo, 
i i i ' 5 6 ; Iiólarei, 6'45; Libras esterlinas. 
31'60; Francos, 124'50. 

Billetes. — Francos, 43'60; Liras, SV10; 
Ubras eeslerllnas, 30'35; Marcee, 0'03; Co
ronas, O'Ol. 

B. i a 
A. 1 a 
B. i a 

fi6'C5 
»6'70 
V6'70 

DO'50 
(i6'50 

P 6 ' í 5 
t)6'25 
1>6'25 

10D'— 

Í01 '35 
Í02 '75, 
lOa'SO 
l o j ^ a 
SOl'33. 

v/1 omólt í iAl iKiCenK^ J 

• ipee, 
• 1M7. 
• i M t , 
« ivia, 

l » 1 8 . 
• 1911, 
• l » l t , . 
• 161», . % 

« 1 W - J 

J Ba >.t m 
^ D. . m 

B, amp, . í 
M» «.1 
«w . . ( 

B, 2,« 
a. i.» 
B . 6.« 
3 , «.• 

I 

79'— 
76'— 
74'— 
79'— 
79'— 
79,— 
79 — 
78'75 

k r i i 
81'65 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Ftulb, oboque, 44'05 Lonlrci», 80'475: 
•«erIteL 0'04; Vieaa, 0'015; Roma. 32,C0: 
Sí^St.8*'00' Zurioh. 12006; friueva Jfork, 6 53, 

BOLSA SC MADRID 

, Inlertor «wnuao. 70'70: Ainortlzaile 4 
frír 100, 96'25; Exterior. e6'i)0; Banco üe 
Bmnafta. 580'00; Banco Kípafiof de Crédltou 
145 00; naneo dej Rio de la Plata, 236'00; 
Baneo Hispano-Americano, 195'50: Taba-

245*00; Azucareraa ordinarias, 41'25; 
Cédniaa. R8'90; Nortes, 361T5; AU.'autci 
S t l D O ; Francos, 44,10; Libras. 8#'40. 

CAVSIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billeua. »—i Franee>««, 43'75; Ingleses. 
SO'35: Italianos. 82'35; Belgas. 87'70; Sui-
«os, 119,75; Portugrucjea. 0'20; Alemanes, 
ü 'O*; Austriacos. O'Ol; Holandeses, Y'45; 
Ureeta, 7; Suecla[. l ' M ; í*or«epa, 1'07; » 1 -
eeaaroa. 1'13; RmnaatíL í ' S f l ; âtados Uw-
tfc», « ' 4 5 : Canadá. f*3D; Argentinos. 2'52; 
r ruguayo» 6'15; CaileODs, 0'79; BrasUe-
6o», 0'55; Brasllefloa, CTiS; Bolivl»nes. l'íb; 
Prnanos . -St ; ParapiajT», 0'08; Japeneses. 
r a - , A^eUnoa, 4275 ; Egivto. 30-35; Fiü-

, U S . 

Banco de Cata luña 
B A R C E L O N A 

Rambla I ^ a d i < > ^ 4 | g : : | | » 0 M A . y é f t i . « 8 

Valores» Cupones, Giros, 
Cambios, Banca 

Aportado da Correos E3S 
DireeelDn teiszraoea CATALONIABAM 

CABIBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFIC4ALMEHTE FACILITADOS 

POR E L BANCO DE CATALURA 

P o r tug i l . 0'31 pesetas escudo; Argontlna. 
2-40 peso: Holanda, 2565 florín; Sascla, 
1-74 corona; Noruega, 1"175 corona; CUeco-
Ilslovaquía, 19-80 cien coronas, Polonia, 0-03 
oleo mareos. 

ft»««*M«S»S«S««»SS«B«S«SS«S««« 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

!>« Gijón trajo el Taper "Mercedea" to
neladas b,826 de osrbfin mineral. 

— El vapor correo "lalme n " llegó d i -
roclo de Mah6n, conduciendo 44 pasajeros, 
correspondencia y un pico de carga. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Abri l 9. — Embareacloncs llegadas hoy 
Ue SeTlUa y racalas, vapor "Cabafial 

«on cargo general y 136 pasajeros. 
De San Carlos, pailebot "verge del CVe-

mey", con sai. 
De LumasoL vapor Italiano "Calatea, eoc 

cargo do algarrobas. 
De Castellón, pailebot "Joven Antonio 

con sal. 
De Palma, vapor "Reina Victoria", con 

e-rgo general y 66 pasajero», 
l íe Garruolu, fcaiandro ^fopi ta" , i o n 

efectos. 
Salidas 

Vapor í r a n c í s "Circasae". para Marse
lla. 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vaj>or 

inglés "Hawor l l i ' para Oénova, 
para Oibraltar 

I I " . para Mahón. 
"Reina Victoria", para Palma. 

seos»» 

inglé» "Eastwood' 
"Jalma 

x ^ o i v j r 
TRIOOS Y HARINAS 

Impresión. — Beta fnercido IrigóT-barlníro 
vuelvo nuavaznenle • baHarse sumido « - lo s 
tiempos de extremada pobre ¿a de negocio 

Oro. — Aifonsó, 125; Onías. 124*50; Cui - y. por tanto, se desenvuelve en un plano de 
jhns 7 4.** Await i-2* M i y a t i m a , l i i ó í i 'cura omact ante el c'imulu de iiiflsaita-. 

des coa «rué tropleaa y el sincuento d« ¡a. 
•ongruenoUs que le Invade, todas e!lu orí-
rinarlas del que íu* funestísimo periodo di 
nlcrvenetóB gubernamental que, ontorro» 
t'atlelnamoe ya repetidas veces, lenlsi mu 
ilcsqulciar (oraosameote a toda la ecanoal» 
naolonaL 
"besdlctiadamente, el tiempo y la ntlidit 

'un venido a evidenciar ea forma c ac j . 
y ente cuente presentíamos que tenia qia 
suceder a aquella borractiera de polltlquu 
Ua de abastos llevada a la prletica bajo el 
amparo de las leyes, y asi, mientras signáis 
se apopletissron de ganar pesetas y otnt 
(llotaron disposiciones monstruosa^—por l« 
anlieoonómicas e Irracionales—, oa CSIBUS 
la Industria harinera se ha visto peterlte y 
seriamente amenazada de muerte airada pof 
los mismos que pretendían protegarla y Mi» 
vaguardarla cuando el periodo de "Abaji*. 
cimiento»". 

Todos recordamos perfectamente I u ln. 
has, vejimenes y deseonsideraeióo a lol 
frutos de nuestro suelo y la mononunii t i 
importar cereales ezótieoa, a loe que H lk> 
vorecieron con un enorme capitulo de stih 
venciones a cargo del Erarlo, de la» cuaM 
todavía cojea la nación. A esta poiitiu tu 
abrumadora, de la que el pal» nunca Jaail 
se benafleló, sucedióle una profunda crM 
agraria y, elmiiltáneamente, para cont* 
rrostarla. se enclavaron eon profusión por 
las Castillas una da tibrleas y mis f&riMi 
harineras que no tuvieron otra vlrtnd (pie 1» 
de establecer una competición desplailadi J 
una lucha eeonómiea. que al bien detfral-
r.aroñ una ventaja al consumidor—eoi^M 
con la eompetenela se Inició la baja de pn* 
dos—. en cambio por contra de esta ven
taja deja rezagada a la Industria l.iirlaai 
del litoral que se conduelo de la falta A 
venta de ene prodoctoa y que, quiera o M 
quiera, tiene que enoumblr a la Infliienai 
de la baja producid» por el cieeso de »• 
líricas y por la euperprodueclón de bariaU 
en toda Espafia., 

EsU lucha despiadada por el a « a i i & 
minar los mercado»—llevada a sus aV* 
raos—«ietermlnarla a la fio y a la poslrs • 
ruina de lo» unos y de los otros, y *' IJ* 
ello que los ni4» avisados y cuantos debí» 
nstar obligado» a salvaguardar los int«ij 
se» de nuestra» indnstria», deben ssntlr a 
neo de la responsabilidad que les sloanwa 
tiaher desquiciado, con eos tolerancias, MR 
la eecBOmia patria. 

Trtgoe nacionales. — Declinaron alge Hl 
precios de la oferta vendedora y so cono»-
laron en el transeurae de esta últiffl* JJJ 
mana algunas oparaolone» a loe oreólo* 

Candeal, selecto, Aróvalo, a 48, 
Idem ídem Ortigosa, a 47*50. 
Idem, Mein Tarancón, a 4T50. 
Idem Idem l í je la , a 47. 
Idem superior Yunqnera, a 47. ; 
Kmr>cdrado rtiperlor Vlllarramlcl, 4 
Idem Idem Clsneroa, a 46*50. 
Ideas Idem Paredes, a 46. 
Idem Idem Firíjota, a 46. 
Idem Idem Burgo-Ranero, a 4S.' 
Idem disponible Vadocondea. a 45'B|'-
Caodeai ídem Roa. a 45*S0. 
Idem Idem Salamanca, a 45*50. , J 
Todo preelos en peseta» lo» e!«fl 

sin envase, »obr» vagón «staclóa de í*9^ 
dencia, ^ * « ? » ¡ 

Piensos, Los plehsos lodos cJ';'3 s í I 
siblements encalmado» y las avenas [ '^ _ l 
perimeatado un retroceso notable en " " ¿ J l l 
dos. en vWud de bsherse comprado ou s 
durante las precedentes semanas. 

Se han registrado algunas oper»»"*"" 
a los preelos de: 

Cebada» (Mancha), a 32-50. 
Idem (Extremadura), a W 5 0 . -i 
Arena» (Idem*, a 8!'50, 3f y 30 5» 
Yero» (Castilla), a 41 . 
liabas (Andalucía), a 45. 
Todo predlov en peseta» los cien ¡''^Rl 

vasa cotapreadido, «obr» v « ó « esisJi* 
orlfflm. 

operaciones. . ; 
Llegadas en M » és t iPiMii fe- . 
44 vagones \rlj£0j 10 har inMl a2s 

« uno. Crea» 
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A N U N C I O 

# 1 

Unico que ¡a cora dn batto ANTIS ARNICO 
M A R T I , el preferido de loa aeRores taédboa, aua 
bnitadones resultan caras, peligrosas y apestan a 
(«trina. Venta en todas laa farmacias y calle da 
PARLAMENTO. 1?. - 3-23 [«acta* frasco 

[ C a r g o s v a c a n t e s c o n 2 , 0 0 0 p t a s . d e s u e l d o 
Kinrfail baocana de Madrid necesita nouibrar un n •> • para la 

kavital y para loa paninos mas importantes Je ia pruTtccia. 
No obstante ser el trábalo de este ctr^o aenclilo y h..-.ta »-'mpatiti:e 

pon uua i.eopacion puede constituir para l i persom i ' i a lo dese.npefle 
na porrenlr tilo para su vida. 

Sueldo inicial a.iioo pías, annilcs ainpl!r»We gegan trabajo. Percibirá 
liparte cotniatonea cuya caaiuli punde exiicder al trlpio del aneldiK Pro-
•fso nicílentes referencias y una irarantía en acciones o en cédulas 
•eírab Jsabiea con interés del Gy 7 por ciento anual BJtfún olaso do Im-
fcosloiOa. La sollcltadea detalladas dirímase al apartailo 3¿3 Uidrld. 

Perder los cabellos 
es enuejeceF 

Para ev i t a r ©-( jurar la c a í d a da 
tos cabellos, nada puede ooacpa-. 
rarso al nuevo procedimiento q u » 
consista en prepararse uno m i s 
m o una loc .ón i n s t a n t á n e a con 
u n c o m p r i m i d o S A K I B E t . da 
b a y - r h u i n . Estos compr imidos 
aou ana « o n c e n t r a c i ó n oien'ffloa 
de productos act ives. D i s a e l t o » 
en u n poco de agua, pene t ran 
hasta la r a í z , l a ea t imolan y la 
regeneran- Los pelos crecen r á 
pidamente, volviendo a obtenerse 
abundantes cabellos. Igualmente , 
en loa casos desosparaaos, es ne
cesario s iempre el 

S ñ f i l B E l i 
La oaja a* M «omnrUDldaa para prsparar M 

iMMMM 

Dep. Gral.t Dalmaa OilTcraa^>.* fcifuatrla, 1*1 
Barca ton» 

A v § s o a 

P e p i t a C a r r e r a s 
. . . . M O D A S 

P P 0 T E N C I A 
'a i22í ! laau»B,1 ,"t * P*«3ri 

B & - i \ - m i 

r p p J J ^ 1 ^ - 8!. principal. 

U ^ M ^ ^íras 
^«etn ^•-"•VOPO aQii0p0rt0 

V i a d a j o v e n , d e s e a 
canrsa con caballero fOTmalj tt: 
Pásale Jücuiiuicrs, T,"priacipat ».• 
no 3 a s. 

D e f e n s a J a v e o t n s 
Preveativo indlvíaual. Mal» 
los r.énnonea eo medio minu
to. IndlaoBusablieala luch^ 

ANTIVENEREA 
LBape»e(« tubo Pea. Msrato 

Puco ¿an Jnaa. 87. 

honrada casan» con oab.* 
•ano ASUMTOSyKMCAaGOS 
« Tallera. 30, l ? 8iv Badla. 

Docmnoutoa y Certlficadoa da to
das ciases. Tenemos corresponsa

les oa todas proTlactas. 
H o r « a < d e 9 a I 9 dt» 7 a O. 

_ M e n d i z á b a U ^ , 1 ^ 

L a r e g l a s a s p e n d l d a 
reaparece «naesaM* coa pTdoraa 
-fcULíkS* DB PROTOCUiaONATO 
HIERBO. Coran inemla. aebllldad. 
iProDsr n a caja! peseta*. 
tecaU, Mambla ñores. 14. 

m H S B a n n u u B n E B a H 

H A 
del i 

BU 

R d a . U n i v e r s i d a d , 5 3 

• 
• 3 

Bafermedades de la piel 
Matriz.—Vías anuarias-Si 
m í e , - b a t a t a , — imnotea-
cla, etc. - Nuevo método alo 
man do traiamlento Pin aio 

dlcamentos ul dolor 

P r a d o s e c o n ó m i c o s J 
nrxaman con Rayos i lOots S 
Analls.a do taaira 26» 
Analisü de orina 5 » 
Sslrarsaa C0S - Bit |B s 
Curaciones a prados 

limitados 
o e l l a l , . de t a s j deSaS 

{ec^adiaica) 
Oominso? do n a 1 

a Policlínica 

| í k M m M É , 5. Pial i 

| ( c e r c a e. P e l a y o ) | 

• 0 

do •.*. a.* y 3 . ' « l a s o i 

D o c u m e n t e s y c e r t i ñ e a ^ 
d o s d e t o d a s c l a s e s 

A s a n t e s m a t r i i ü ü ü i a i e s 
A s a n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

C M , l U . 0 ' - T l l í Í B » « 4 G - a 
Harás da a « f s Sa 8 • 7. 

{ P a r a 
COMERCIO 

i e I D I O M A S . 
T A Q Ü i - M E G A ; e t c . 
e s t a d i e . c a b a l l e r a 
o s e ñ G r i t a , e n l a 

Hcaílemia eOTS 
C a l l e A r c S s , 10. 
T . 5 0 4 1 A . 
L a m á s i m p o r t a n t e 
de E s p a a a . 

V E N E R E O : 
P C n r a r á p i d a c o n l a s ^ 

[ e s p e c i a l i d a d e s d é l a | 

P . e c a á 6 r o d i r e c t o 
a Madrid, oaiie fonuny. 8. 

E M P L E O S 
f c o l c c a c i o n e s 

toven.doíea colocación e i Rsbric-
o taller, cunooiendo an p: e • el n i 
ico da electricidad Para dirigirse a 
Fomente, * } . W 
AMPLIACIONES rOTOOBATiOAi 
Fallan corredores buena CMntslda 
TDdtll presentarse no tiendo prle-
Ucos. — Oerona, 07. 

G r a n d e s a l m a c e n e s 
E L SIGLO 

Se necesita buena ir>ai\utn!eta 
paca camiset^i. Dlrijjlrse úe U 
a l í . daspactldlfallír-» piso 

f*SK 
•'.a auc^llanps falta ea caíoiaerfa 
J. UP&idWTacríaferrliS, r;5ai.34 

medio oQct¡la. so -sr-v- a buenos, 
¡"alürtaüs. TA MOD.V 1SU1.K3A.— 
Puta STata A Ta. VS. ' 

A m p l i a c i o n e s " f o t o g r a f í a 
Faltltñ uiaüo oaciales y ipresau. 
"erona. 97, prfaclpal, 3.» 

WREITDIZ 
rayador, se necesita, —i Cilla a* 
Raurlch, riimero 11. 

O f i c i a l a s " S & t f t S Z * 
blanco a» neosaltau. Casa Carrosl 
Ca[:9 del Cajnmii, 1L 

" l y a d a n i e d e p e n d i e n t e 
da curtalor sastra se of iec; ia-
maJoraDipa rtraraaclas. Ka'criblr a 
KL PiLüVIQ. m 
C a l í a n -•Étciairisyapreod;: a i>a-
l o i l a l l ra articulo da pío mo-. 
neijaroi';. Kaza-áaij^a Ana. K». 

arUcu:i>comest!bica. bnena oocr.t-
sion- Prestfiitarae dú 3 a T.— Calle 
Lauriá.Sa. 1.'. a.' 

M a r c a d o r de i m p r e n t a 
faitj. j 'jeii...(&niaa, 15. 

para corras. Cortag, oaq. 

M a g a í n l s t a s fiordadoras 
W e r í & e l f f l . " F a l t a n c a l a 
d o r a s a ^ r m 4 C a l a d o 
r a s v e r a í a r a á a d a . - C a s a 

- Tallrires de caiadoe, 
CG r>n3üdaCier,^'554 

Ssd—:-J iuddloufl.-.lala3 y n, n . i • 
•1:113. R»r;9!10n.ai5. n .Joa ; 

Gasa Y i r g i l i y T a r r é 
Paitan medio uaclaiea y aprendi
ces para la geccida di? maslrarios. 
rase:; di? Sanduyp.M. 

t m Y i r g i l i y T a r r é 
Paitan muehacüaa de H a 15 nfloa 
para la ceccióD dn mueetrarloa. 
Paseo <¡a San Joan. 6* 

Li3i33Z. 
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ílí?TIC\JUOS P ñ ^ A TODA C ü R S S DEÍ 
S P O R T S y O B J E T O S DB R í j T B 

S O M B R E R O S D E P A J A 
Recibido los últimos modelos para la presente temporada 

A P A R A T O S P A R L A N T E S 
0 3 s u t e r í a - R e a o j e r i t í - P e r f u m e r í a 

M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S 
A R T I C U L O S P A R A R E G A L O 

B a t e r í a d e c o c i n a - F e r r e t e r í a 

PRÓXIMAMENTE EXPOSICIÓN D E 

E S P A R A P R I M A V E R A 

en algunas secciones de la casa M a j a de precios 

de üaUaf ' .uS i«>ri> Pe.cuiuerta de' 
boilcf-*» u6ci's«M.6»ii.-•.Éuuiaa» 

'y ...¿. m n i x o u j . I£ 

Faüa'corredor fie vinos 
" C a s a r1 • •5 4 r í 
fie uect^iai . juvana oüoiaiua para 
taller. 

Sastre: Falta aprapálza 
Cuu^o «leí A ^ » ' ^ 
nn« aurend^».'. — Trareaers, í ( . 
Son^ureierta Le;tc-i!s-
" ' FALTA 
«a Jovea de »» t L7 ifioa. CMÍ 

ÍM.TA 
«.1 .irríiialí ÜB 15 a H aüos sar» mía: Cxnma, 18, l.» .».'• 
SASTRE I Falla OMVUO oQcldla J 
•pitMiiilu. Dlyaiacióu. 315, A . 

Be .vcaáltaSi uiedío uColtU* 
nutsdia 3 npreaiilaas. ^ C«i^ 
ú» irlfclB, i í S-*» *•* 

TPlañci iaGora 
F ^ n birettt y acirta. a» «ej.i. 
«<n-ib'iíi<>n cspieoawa. — aa 
Ac^iu . 12*, *L»aawdof<. 

MiMSRVISTfl 
medio oneiil » «preño:», rMtto. 
Ruada C» San Pabl ), lO. 
FALTAN crtidJí, bwa « « j ^ . * : 
Aorltu vara aiaaa» 3 Bian!^!-
Riera Baja, 10.jfc 

M L T A * 
medio oOrlalns modUlsi. m ClUe 
üe CorJert. I I , t » , 1.» 

ss NtcEsrrA 
na mrrllsrio tfx-i ít-p» etcrmir es 
nigulaa Cortee, «3», tatcaiof. 

FALTAN 
•M^AJtaas da I t • I I iftae. bk» 
mrXuiJaa. Uall, 10. i.». t.« 

Kjlia ¿rreadlza. Borrí3, t t t , I * 

Aprendiz farero 
falta. Calle 0* «au, 16, l,« 
*Mrt*Zi ApreBOk-cs j apraadltM 
liara v.io al aAo, riltan. Calla 
OulEerm. is bis, S.«. I.» (Giaciai 

8*a fbunóa, 80. 
r^tap píereruí ptr» trabaje Has 

Kdo el aftn. 
f Htea rtiaienucrsa. 
(tiUu i.tiitaiuDeraS. 
r a lu a.rj.o moiu aa IS a 1S aftas. 

traíjajo fásil tads e! año 
faJlan aiircndUas para la «ocrw-
uáo j . - «urras UrUltanar, Cítia 
Oe l i i JIMS. ,-4. t.% 1.» 

•mam 
medio semanal njo, por >u \a. 
Ues, falw cu Sam Anarts. rsaai 
dando Inrminc» y conaicioaa • 
C. 8. DILUVIO. Las otei t«3 qM a 
reciban seria tratada» CM raón, FALTA joyea prícUco ea u ut» 
y ropsrw. Eifseo de i.í.-liij¿n 
«¡larls-ArásOiL 
BARBE ROS i Colocaciones y \ r i 
los. aotlguo repet. Esnüi ce Ea 

V E N T 
Vemas ^ v t m m 

fia 08taijl95lm!2ií3j 
casas y termos 

5. 
Ti 

B083I1 
.a.Fiores,il 

HAY JACAS NAVABI»». - M 

Cafas da s a r t é n 
r a l u aprendU. B.-ucU, St. 

«•HESOII da i« a "ií ' s l t o i r « w 
bcanal r-reronctM. calta. —, Caite 
del Hosplttl. ST, aeatrerla 

BASTflS 
falta aprendlia. — CaHe del Has-
pltal. tHImefe it, s.; i.» 

" «OMirrA 
ri\uxi onrlatas y maílla t aaraD 
ainaj. aaimss, l i e , t.», I.» 

KINCHVISTA 
Falta ano pracUea. r-, calla m 
C.IIUKJ. it, la/gftmta. 

8ASTR» " 
faltan busnaa uaruiat, inedia ofl-
- si y mediu aBeia'u y aurcadl-
xas. c ü U n a . t , t.*, t * 
CMÍCA3 de IS a U toes pa»» tra-
ba,o f i ru . CaUe de santa aas, l e . 
ritrwa da i'-bretas. 
ZAPATCRoa: Feltan moutadoras a 
«itlot psrt eabail>-r» roldo y ma
ní* oficial piaadnr da roa da y 
madiu cortador. Lona, I t . 

aASTM 
falúa .iviUo oBelaldS. — nií.-s 
.Mt«. oúruara 19, í.» 

Scsarsal 
1 P « S 

no-..-lo dua facones, 
narr^ l . 1S». 8. cu 

Caüo ús 
arber, . j 

S a m a - f c . ^ 
Ase * * , « f a n a i i i a . 4arc3lo«í_ 

dos sierras dalas de partí e 
ee «esifiBatros da dlimi iro. » 
sierra auiomttlea da columa» • 
un metro dltojstro, ana "'A'1 
Ce maciiumnbrcr y bicer BMW 
ras, dos motores da » HP. uuO 
7 1/S RP. une da s HP 1 •» 
da l l | / i HP. todos da corrU* 

p!c4j». «I. fabrica de aseril^ 

Terreno 
poe alialltr, con bamwa 1 fL 
rtea, 3,000 palmos lerrfM W 
ciilt:*ir coa aras, sitiado • • 
calle da Palla y O'Kltoa (lioraij C 
calle uo laiii* i ,,',~"Js.;An-
dos minutoi tranvía. 
Ce VUlaiToel, I Í5 , t.*« 

Eermosa sierra G ^ . 
versales, sierre cTcultr. ê *a 
do, poleas, correa» 1 ™ ; $ * * ' 
nür.uew». San OlorarU), 
prior IpaL 

coMir*0 TOfiF.E 
rende O « " ¡ " i " MhSSia 
jBoderBi. coa a»oo & 
Rasds a« la inUma «00' » A 
de s s 8. Pasaje Roí'»1"' ^ 
junio Traraetraj ^ - - j j j j j 

caAM aa 
SÍ. a m a 

FailB medio oatiaia. -
ia autora. »S, 5.*. i> 
FjXTAW maga'íilsta» pafcelaa í'ír» 
forartada. 4ri&üo t i l o A SOo. 
uai'^ A* CotOal. i3 - fc*.* 

SKii,->J.ytwdaa^f?.r 

A R E Ü 
cía ' '^ l0 ' : ' 

torno 
Ver.l • ruaca Î KK™ ;_,r,o« 

costeo Humos ocâ -O'2-
¿"«.aj o, I I I . uaná*-
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l » M r l i i t f l k s j i r s 
M los rre«iio» do am oomaao 
pardclpiu • sus sfromlido* que 
la» rrparlng do .-sotas para U 
ct'Oinbuciún iaduUrial r«r» n afic 
l«iia-34 >c halinn rjpueatos «3 si 
¡••-ni <M Crprniu. calle á» Qul-
tirrcio Tell. 5, l . * , i . ; desde la 
rodu bula el día 14 del rorrlci-
if, dis en que se eriebrari ei Jcl-
cio Ce tvrivloi, 

IlWEariooa, * las dos da la 
wde: (°on-*!llblM, « las do* j 

. .itoiuas, a l u tres; C»-
rt*. i las tres y media; Carbone-
rlu, a las ecatro: i;.i;i)lnteros, a 
lai fuJtro y mcV». 

Iircelooa. t t de Abril de ISSS. 
1 • yn'SiacnIO,_OulUof.-iio Bisllleeli. 

Ventas y t r a s p a s o s 
| ds tooas c.aac» d« 

Ei laüui i i sa ic : y \ M * ¡ 
biiP'jatblftt da toaos precios. 

fteiiell.BorreiUT.pral. 
« n n local y v i r l » da par-
b;o seco se cede por Be da. 

k¡ acreditad i Si anoa ai mis» 
18 ni > dusQo por rot* aa T. 

y-bortesa eon T) rienda te 
rende por 2.0 ds. ^anca, 

faramalla "^buon sitio se Teuda 
I UllUBJUd por SdO da. b. parroquia, 

•fá .v 99 tiabltaelun«s auiu»-
Jil b:adas puraasentane so T 

I a-gmier 28 ds. me» se tra«piu.a 
I al precio de los muebles. 

I<¡« aceitas y Jabuue* SO d i . 
IdUaa Tanda por roUrarsat 

llfktrfa '•1 BniAKulie. con rirloada 
l u m i l i e r e a d e »or5nDduros. 
\Tmis *> lato mercado para cual-
¡ • ^ • uuler negocio, «a oode por 

•'•roa. hay TiTlanda. 
I cóutnc» SO a», rala día se 
Iyaoda a prueba, 

icínírlca mueba renta, se 
I »«Qdo por 600 o aros, 
'le Cíimeat. y oiría jféncr.« 

'*a Issafneraa ase. por ano Q 
i al lado njuelle se rende 
pora^unio» femiliagans^ 

a "a Sana buen panto »B tm» 
pau H precio qua den. 

v o n l b ^ otros aln anuoclar 
- A. PraUas 10 a I y S a & 

te-üü 
ta; 
M i , 

l á q u i a a s V E R I T A S 
,P»ra coser y burasr 
l*4¡tlma pcrfaoclOa 

•S 

i 
•«« i tac ío y p l a z o * 
compra, venta y c.»min<. 

^ l i " ^ « o d i a y c," 
JggjgPlaxH üclversld-Kt. 

GRÁMOfOM 
' « d o par loo i % ^ roga-
» í o piezas f anscaia Je 
•gmas. Verio y oirtS « 
«morar lo .—Tal le r» , 16. 

Bicicletas 

S A R N A 

" A 

1 

¿ E n f e r m a 

c o n 

í r e c a e n c í a 

d e l 

E s t ó m a g o ? 
Procúrese no opoterSple.) de trraa (uersa <U-
S'-ailva.qoe lo ha^a digerir bien, que le pre
vean Inclfestlonesy doloreaacansada un 
mal funcioiiamtento del estomago7 qun ra-
«ularlce ana fandoues lutestinales. Existe 
un portentoso modlcaraeuto que ba demos
trado en casos mil allrtaral pudente ata pri
mera toma, qae ba obtaoldo Is aprobAclóa 
Trecomendaciúa ue la Academia Médlco-
Farmacéiitlca de Barcclonu y medalla de 
oro en la Exposición de Moillcina e Htglane 

da Buenos Airas OSIO), el 

ELIIIB lUfilOVIllí 6101 
producto que debida s an ns ílodo especial 
oaalaboraclOa, doads se solublliia la In-
r lanaa (fermento) sn el Kllx'.r, y esta aso
ciado a otros opolarSpIcos de gran f uorza 
dlKwsUra. ayuna al estOiuauo »u aus funcliv 
n«8y esdsaüaoluuiparantia para comba
tir todas las enfermedades del eatOmago « 
latt-stlaos. Por conalgulente, no ao deaes-

Í
tra al nxted padece alguna «ufancadad 
DI ecidiaago o Intoatlacs. No pierda ustod 

el animo, procúrese hoy miamu. en cual
quier fimscla. an frasco de «ote preparado 

y le darolvacS la aalud. 

E L I X I R I N G L U V I N A fiIOL 
LA uajoa ueotciHA rasa BL BSTÚMAGO 

Titubearlatwrjadkclai para lodas ls ' empr» 
•sai pota la salad loa titubeos coa fuue jtos. 

C e n t r o de t r a s p a s o s 
y c o l a c a c i o n e s 

E L GLOBO 
B a l s a s S a n P e d r o , n á a . 9* 
Un aimacCa coa vir.», 1,1 eo pus. 
(la bar coa vtvtaoda, 40,000. 
tica mesa con par roe;, iecbe, SOS. 
L'oa tienda coo virleada, :.;.oo. 
L'n bar eon vlrieoda, i.Sao. 
Una librería con rlvleni», e.O00. 
Una Ueoda con vlrlenda. 1.000. 
Un bar con «tvlsnda, ii.000. 
Una Tolaleria eco rlrteoda. í.ooo. 
I"«a Asenrt» ron vtvleoda, 1I.0»«. 
Una tienda con vivienda. «,000. 
Ua bar coa rlrtooda. SS.S00. 
Osa Ubaraa roo vlrlenda. 7,00». 
S« aiquUa con mueble» nn p.. S«. 
Una tteoda eon rlvleoda. ll.oco. 
Un bar con rlrModa, I.SCO. 
Una taberna eoa nrlenda, í . t je . 
Ua piso ae alquila con m.. Te. 

Comestibles 
vendo. TV daros eajdiv, H.: croa 
Ceblarta, 17, balados. 
VEMOO m.'rreHa r«at., puco alq.. 
aparroquiada. Biars Baja. 10. 

•soda aor asamos ds famllii. 
B.: Cnts Cubierta, 77, heladoé. 

vendo s prueba, nace eiqulos. do» 
puertas. — Halda: Croa Cubler-
ta. camero TT, beladoa. 

•lOIOLBTA 
Uaotaa madera, vendo barata. Ron-
da a. Aaionlo. »». Meada «.« 
"¡ •MHWI IsiopUlerla tfeevtcl-
did. lOTMida de nuevo, propia par* 

- Baada: zaBsrs, l í . 

A n t i g u a easa SELLARES 
traspasa toda ciase 

de e&lableclmleatos 
Kiera Alia, número&, I . * 

Tnea ita Ueoda gran local Junto 
IllSydn mercado I.SO) pasóla», 

~ ae comesí. caja TO dums día 
se vede a prueba por ISOdát. 
- céntrica ae vende por SCO 

i iü l i ld da. R.: Riera Alia, 8,1 * 
laaailafat céatrlcoa muy acredita. 
LfltuU'.l'Ji dris se venden. RazOu: 
Bien Alta, número8, I . * 

T i e n d a g r a n d e e n P. Ñ . 
«rasp. SO t , alq. 1», alo vlrlenda. 
Raion: IÍLAU cera. H . «ju ina 
Ronda B. Pablo, y Rambla n o -
ras. 1». 

Blau amb bossetes 
eomprimlde». pea 15 callut 
saperinr, a SO pte». BScr. Ulrl-
•Jr-voa: Ciarla, 10>. 

Palacio de muebles 
A precios mS* baratea que en ra 
brloa. se llguMan las exletenel i» 
Sara dar lugar a las grandes ie-
srmsa del local, de un 10 a nn 90 

por cl-miu da rebata verdad. Aten-
ddn: CorSOuO pisa, pisos cooiplo-
toa. A cuaiuuier precio samas, ar
marlos, buíeias. inejas. tillas, etc. 
Oran (.'coidu da mueble* a plaaoa 
con ventaloslsimas coadiclouao.— 
Slqn>>rélsaarfellaen el matrlmo. 
aloadquieracuanto nales muabl •» 

da sata cata. 

3 - A r i b a u - 3 

K i o s c o en l a RbfaT C e n t r o 
por SOS | , alqoUcr 10. 

O UAL, Otra. I t , esquina 
8. Pablo, y Bambls Fio-

traspaso 
Baoda: 
tas. I t 

" " C e j a d o 
trajes usados de caballero, buen 
uso, a precios tiratialmos. — San 
l'alda, m , ptlutipal, l.« 

Tienda vacia 
voodo eo 4,000 ptis., trv.Xe ¡ac:* 
ca<<ó. B..- Cnis Cubierta, 77. belados 

TfiaSPASO 
bonita tienda dos calles rantrleaS 
para aastrerla, perfumería, mer
cería o eualqoler Indoatr.a, poca 
alquilar. Razón: Robadoi, to. 

-i 

HAQÜ1HAS A L E M A N A S 

M E D I A S " T CALCETINES i 
Unatavo Welnhacen, Barcelona.— 
Wtpolq». gam. MI. luato calla AJ-
»Ua ilareü. tranvía ax 

X i e t i a 
entra Paseo de l iru la y Plaza da 
Urqmnaona. bK TRASPASA. Esc. 
m i . libia, ñores, 1«. ANUNCIOS, 

HtiMlllW, N M U T a C pefluftefj 
parlas. esuMialda', oro, platino y 
Jcataduraa. Cuica casa Quo pan ' 
ináa alto» prerlot que oirás, fcur-
bano. fc, Hliia Reat. , _ \ , 

J O T A S i 
CaMPKO PAGANDO TOSO 

su valor. 
Ko vender ala ante» visitar ! 

esta casa 
R a m b l a S t a . M ó n l c a , 2 3 * 

(aoto si Banco da Uspaúafc ^ 

OUO 
lujosa bsbmciOn. — Ratón: Pa
saje de la i'ax. 6, ponería. 

6 r a n a l m a c é n p,r,tupVqru0c" 
13.OJ0 paimoe cuadrados. — asioa: * 
Matwrca, nümor- Ivi lio. Arlbau. 

SOOpU. por uu piso ue uincuenta 
paaetaa mea. Bniaus San Pedro, n. 

M ALQUILAN 
4 almaeeni* a 10 minutos de la 
estaclda de VUasar de Mar. R. 
Can Barrlio. ai pie del Sor. al
calde dua Joan Dai- U, y ea Bar-' 
OSQPa, Carretera de Eaas.̂  s;a. 

DESEO 
rabanero a dotoilr. ^— Calla ds 
Klpoll. Matero Í7. í.« 

C i n r i o n f A l"ven falta eon fn 
O l í V i C i l l d torrees para tud > . 
a matrimonio solo;eii fian Oerva-, 
alo bien a*•*«•;«. I'el» IM, 21. eutia- i 
saelo, 1.* de I I a I y de S a.7. -

PERDSCAS 
Acciones 14 Banco Barcelona se 
perdieron el vlcroca pasado, deílo 
Banco Espada a Plaza Catslnna, 
hoy sla valor alruno. y se sratni-
cari (n davoluelón coa 100 pus. 
H. Bolsoua. Trafalgar, »3. i . ; t.* 

H A L L A Z G O S 
ENCONTRE 

porro Bésela ln»ié#, nepo. po-
•ofawB. I * . 

file:///Tmis
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TELEG nCD ! TELEFOS 
COB K U S S T S t O S c o a n E s a t i r o n H A L B a » 

•": - - J " 1 

J c 
E l presidente 

del Consejo 
Madrid, 9. 

El jefe del Gobierno, Tishlando esta tarde 
con los periodistas, los luanifestó que los 
fcyc» llegaron sin novedad a Sevaia. 

A&adió que le habla viril.ido el presidente 
del Tribunal Spromo. 

— i No hay nada ? — prcgunW un perio
dista. 

—Nada — contesld ol presidente—; no 
ocurre nada de particular. Ya saben uste
des que el ministro de la (¡nerra salid ayer 
laaOuna eu el rápido para Sevilla. Pues blon; 
en el trayecto recibió aviso de que la tiesta 
de aviacioa onunoiada psia hoy en la capi
tal de Andaluota se aplazaba basta el dia i S 
0 el 13 del actual. 

En vista del aplazamiento, el mlniátro re
gresó ancobe a Madrid. 

Como el Consejo de ministros estaba c i 
tado para el miércoles con objeto de dar l u 
gar al regraso del sefior Alcalá Zamora de 
Sevilla y pudiera Asistir a él, adelantaremos 
la reunión y el Consejo se celebrará maQa-
na, martes, a las cinco y media de la tarde. 
De otras cosas no hay nada, poes todos, en 
estos momentos, están dedicados a los tra-
hajos electorales. 

Cuando loo periodistas salieron de la Pre
sidencia llegaba el sefior Lerroux, que cele
bró una breve conferencia con el marqués 
de Alhucemas, 

VISITA* 

Madrid, t . 
Esta maAana recibió el miolstro de KnU-lo. 

entra otras visitas, la del embajador de Bél-
gioa y los ministros de Suiza y Checo-Eslo-
vaaula y la del representante de EspaAa en 
Lisboa, sefior Padilla. 

CORRECTIVO POR LEIMDAO 

f MadrM, f . 
El Consejo de oficiales generales a quien 

el Supremo de Güera y Marina impuso un 
Arresto por lenidad en el fallo dictado contra 
el comandante de infantería sefior Sanca es
taba constituidlo en la siguiente forma: 

¡'residente, general don Julio Eohagae, 
Tócales, general Sánohca Ortega, general 
García Aloava, coronel da tifantcría Oómea 
Mora'.ó, coroneles de artillería sellares Se
caos y Arzadua y vocal ponente coronel se-
Qor Boaald. 

EQUIPO MU.ITAR 

Madrid. ». 
1 Por real orden de Oisorra se ha designado 
el siguiente equipo para que concurra ai con 
curso hípico que se celebrará en Lisboa aei 
29 del actual al 6 de Mayo próximo: 
', Capitán del regimiento de Sagunto don 
Francisco Júnónez Alforo y Alaminos. 
' Teniente del depósito de recría y doma de 
Ja primera sona pecuaria, don Manuel serra
no Barraní agi. 

Un cabo y dos soldadns que nombrará el 
regimiento Je Monteha y un soldado de Sa
gunto para euldar de ios caballos. 

Los oficiales devengarán 50 pesetas de 
indemnización, 15 el cabo y 10 cada sol
dado. 

El viaje será por cuenta del Retado en ta
r i , lo rio espafio!. 

Los gastos ae cargarán en la partida que 
,en presupuesto dgura paca esta seoeiOo. 

¡Un dia sin atentados! 
Madrid, 9. 

El ministro de la f; herna-Jun manitestó 
esta tardo a los perioiiistas que las noliolaa 
de ilaroolona no acusaban la comisión de nin-
giin nuevo atentado. 

Por los últimos se han producido seis o 
siete deUnclones. actuando oou gran activi
dad los tribunales de juslioia. 

COMISION DE ALMERÍA 

Madrid, 9. 
Beta mafiana vUitó ai ministro de f o 

mento una Comisión de Almería, presidida 
por el alto comisarla de Espafia en Marrue
cos, sefior Silvela, y en la figuraban varios 
parlimcntarióe. 

Pidieron al seflor Gasset mejoras en di
cha ciudad y la construcción dol ferrocarril 
do los Alpiyares. 

ROTA DE HACIENDA 

Madrid, 9. 
En el ministerio do Hacienda bau facul

tado la sigulenia nota: 
"El sunsccrctariú de Hacienda, hablando 

con loe periodistas, les manifestó qua el se
ñor Viilauueva dedicará preferente atención 
a cuanto se re llera a la admlnislraclón de 
Hacienda. 

Para dar mayor rapidea a los asuntos, 
ahorrará trámites y suprimirá el expedien
teo. 

Ha dictado una real orden relacionada eon 
la dooiiciliauiún de Sociedades para los efeo-
tos de la tributación por utilidades e Indus
trial con objeto da que bagan ei pago en un 
sólo punto a fin de que no tengan que ser 
molestadas por los funcionarios de Us su
cursales. 

sEto lo pueden hacer ahora sin incoar el 
expediente que hasta aquí era preciso. 

Tambi¿n los empleados de Sociedades que 
viajan exclusivamente con muestrarios po
drán justificar mucho mié fácllm- nt.; que 
ahora la caaoclón da la cnoia industrial 
cuando satis fagan el Impuesto correspondlen 
te a sus haberes. 

AafiacHÓ que, convencido el ministro de 
la necesidad de r e t o ñ a r los ingresos y dis-
rainulr ios gastos, tendiendo a las quejas de 
los agricultores, ha determinado que se re
duzcan los trabajos catastrales en el compo 
a la dctermlnaaión de los pueblos donde es
tán empezados, dodleándoao todo el perso
nal de catastro do rústica a organizar la t r i 
butación de ocho miltoaes de neetáreas que 
están eatastradas y fallas de los trabajos bn-
rocrátteos. 

Esta medida, unida a la real orden que 
publicó el dia 6 dando interveación a los 
Ayuntamientos y Juntas periciales, así como 
a los asesores y personal tóenloe, contribuirá 
a que desaparezca el prejuicio que contra la 
• irma moderna de la tributación sienten al
gunos agricultores, reduciéndose la diferen
cia que existe actualmente en la forma y 
cuantía de los tributos entre las distintas 
provínolas." 

aEOURIDAO DE NAVARRO 

Madrid. 9. 
El general Navarro parece que ba dlebo 

a un Intmo que se propone no recurrir con
tra el auto de procesamiento (botado contra 
él por el Jnoz Instructor, general Ayala. 

Olee que espera tranquilo la tramitación 
de la aausa porque está segara do poder 
después demostrar con creces m looeencla. 

Fútbol 
EN MAOflIO 

Madri l . 
Ayer se oelebró el segundo partido cnlís 

los equipos Victoria, de Gheoo-Eslovaquis, 
y el AUoUo. de Madrid, que empataron | 
un tanto. 

EN BILBAO 

Jugaron un partido de campeonato los 
equipos Atlelio de Bilbao y el Real Madri* 

Ganó ei Alletle por S a 0 loa inidrll»» 
fios. 

EN SEVILLA 

.Tugaron tí Europa da Barcelona y é 
Sevilla F. C, ganando tos catalanes por I 

a 1 los sevillanos. 
El Sevilla ba quedado eliminado. 

BU GIJON 

Jugaron «1 Spornng de Gljón 7 el Vá« 
lencia P. G. 

Quedó vencedor el primero por 6 a 0. 

DEVOLUCION DE CANTIDADES 

Madrid, 9. 
La "Gaceta" publica una disposidóo parí 

que sean devuelus las cantidades que p»-
garon los cuotas para mejorar el servicie a 
filias. 

En la lista figuran los siguientes mow» í« 
Barcelona: Joaquín Bassa Comas, Alfon» 
Torres Gomos, Joaquín Moreno Martes y An
tonio Fonoll Oliver. 

De Lérida: José IJordca Greña. AntooM 
Grau Moreno, Buenaventura Castolla fali*" 
rés y Buenaventura Biasl Bastó. 

De Gerona r Joaquín Mlntiles N<to?n. 
Do Baleares: Jaime RlpoU Cafieilas y Jo** 

quin Ramos Baureli. 

LOO PADRES DE LOS CUOTAS 

Madrid, ' 
En el teatro Romea han oelebcado un 

tin loa padres de los soldados de cuota P»' 
tcneclentes a loa reemplazos de 1 9 " * 
1922 

Asistieron representantes de todas las |*£ 
viñetas, haciendo uso de la palabra t1" 
eigados do Vizcaya, Barcelona, P8'1 " ' ' i í 
Saiamanca, pidiendo ¡a pronta repatria""'?' 
liceo cimiento de los soldados qu» va n " 
cumplido eon exceso su servicio en !UJfi#. 

Durante la celebración del acto se PJT 
movió un fuerte escándalo, debido a l " 
terrupeiones da un comunista que fue 
pulsado del salón. 

Por aclamación fueron aprobadas las ™j 
duslonas. que serán entregadas al nuais 
lo la Guerra. 

EL TEMA CONSABIDO 
Madrid. »> 

En al Ateneo ha continuado la ¡̂ 'Á'S* 
da la Memoria sobra las respoire^i"??^ 

Intervinieron en la discusión los *c' 
Prieto Pazos, Manso y Luis de Tapia- ^ 

Todos pronunciaron discursos wuj ^ 
lentos, especialmente ol último, que n-
duros ataques al Poder moderador. ^ A 

Entre el numeroso púbUco que as11,", 
debato se encontraban el general AW" • 
sefior Lópes Ferrer. 
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E l partido social p o - ü n d a i e c i o Prieto anie 
pular 1, el Juzaado 

Madrid, 9. 
El mrectoHo del parUdo «oclal popular 

ha aprobado la aiguiealo deciairaotón d l r i -
rlda a la opinión púbUea: 

"Convocadas eleccfonca generales, el par-
tiüo social popular ha asordado abstenerse 
<1« acudir a ellas. 

La ratón es bien otara. 
No paree* lógico ni aorreoto olaraar to

dos loe (fias contra ta esterilidad del Par
lamento y ««foiTárae por entrar en él aua 
a Mbrandas da que DO ae cuenta eon f u ñ 
ía par enmendarlo. 

l>« fijo habrá quionea digan que nuestra 
maneta ea «imple disimulo de nuestra po
breta de inedias, pero ta Kfjor prueba de 
que no hay ardid y fiooidn está en ta oon-
eepoión de que Ib que abandonamos signi
fica nuotárioamonte nica poca sosa. 

Sin embarco, nadie desconocerá que Im-
bléramoa pedido mantener ta lucha en al
gunos distritos, aunque sólo tuese para aa-
tablecer posloioBM, y que entre nosotros 
liay algunos que por sui ya anticua repre
sentación y por DO eombativlas el Gobierno 
tendría asegurada ta reelección. 

Renunciando a nuestra patrimonio par la-
Bentarío, grande o eiiico, queremos dar 
una prueba de sinceridad 7 probar que es
tamos resueltos a poner ea oonsonaucia núes 
tros actos coo nuestra predieaciooes. 

SI algún día, por haberse modificado ti 
ilsteoia elaetoral o por alcanzar España Go
biernos «oa decoro, hay garantías de ímpar-
•taliítad para una luoliu de ideas, acudire-
• M a ella con entusiasmo Y brio. 

Ea las eircuaatonoias anuales, ante una 
4e las eleooitfnes niás desvergonsactaraente 
SKandalosas que registra nuestra historia 
política, 7 contando ei partido popular nada 
tós que tres mese» de rida, su Ibterveooión 
e- 'as eleeoiones adió eonaeguiria tener un 
número de diputados que para corregir lo» 
Jiaios del Parlamento, no pofa. ta nafa j en 
ta calle habría perdido ta pionltod da anto-
«l&d moral para hacer ta critica de aquél. 

Es Kiacipumenie ea ta callo donde aho-
»* debemos taborar, procurando Itevar «1 
*pmia de las gentes a una vigorosa pro-
• « « conW ta engañosa, corruptora y afe-
E-Sida poUtioa Inufante. 
^Dna triste eiperlencia. enseña que los ye-
"09 del Parlauieulo no se han c«rr«gido 
w nlhgjn pala por Inmpalsos de declro, 
2?° de t\^ra. Si conseguimos despertar 
™* attido de opinión intransigcalo y •viril 

•ta «apa?. «Je apoyar turlálMmeole una ro-
™tacioa desdo, el Podar, iosjrada en el pro-
«--ania poíiUoo-soctal que propugnamos, pa-
lí,'ia¡'i;dir qne se prodóíca ta qta están 
«coranrio ta anarqoía y el eonranismo ante 
» egoísta Indiferencia del U )̂er*U 4̂mo bur-
£,^I ' , rcmos * l Parlamento aniaicsos y en-
^siaatas. sí eete easo no Itaga, confesare-
^ coni lealtad cua ae ha frustrado nues-
. «uaclo y qot aemos fracasado en nues-
" * empresa. 

-0,::o,':o QaHardo (Signen l«s fir-

W-VEUV Y «UJflLA 

E . « _ Madrid, ». 
«oííi.S04,*<la*«rt«. fcabtando con los ps-

líaociM^;^. afr*vlo la eiisteocla de dteore-
í,6' « ^ t ' - o de ta Quena. 

I «ÜQO «f'̂ ci-saoloDes que hemos mante-
\*h* h«r ^Üllí';r? de la tíuerl,a r— b* d i -l̂ ouaata^fLS0*^10 ^ perfecto acuerda 

1 «ta d a n ^ . ^ worwu. » ta forma en 

& U ^ S J l f ^ ' 3 ^ eompleto aouer-taü. " Hawantaolón del »rotecU>rada c l -

í ^ ^ ^ & ü J ^ « « t e r e M l a r i eon 

MaJri'l, 9. 
A las ¿os 7 mftdia de ta tarde, en ocasión 

de encuflirai-se ei ex diputado p'^r BUbao du;i 
lodaiedo Prieto en el cafó Kegino, ha sido 
invitado poí dos agentes de vigilancia q.io 
se han personado en aquel establecimionto 
a que irá acompañara a ta Cva de loa Ca
nónigos, donde se bollaba constituido el 
Juzgado de guardia. 

A las tres y media im llegado el eeQor 
Prieto a ta ca^a de los Jusgadu-i. 

Introducido a preseioia del juez del dis
trito del Congreso, señor Prendes, ha estado 
declaiwndo hasta ias cinco. 

A la declaración han asistido el Oseal As 
la Audiencia, señor Suárez; ei teniente fls-
ual del Superno, señor Jubillo, y ea algu
nos momentos el teniente fiscal de ta A u -
cioacia, seüur Escosura. 

La actuación judicial ha sido autorizada 
por el Becretario señor Novelios. 

El Juzgada, después de abandonar ta sala 
de audiencia* el safior Prieto, ha acordado 
notificar a éste su procesamiento. 

ia señor Prieto ha gélido del Juzgado poco 
después de las cinco do la tarde 7 se ha 
(Srigido al Coagreso. 

M i l , hablando con los poriodlstas, ha ma
nifestado que aun cuando ta pelioia baya 
dicho qne no tenia orden de detenerle, sino 
de invitarle a eomparecer ante el juez, para 
que prestase declaraoióa, en Jas oficinas de 
loe Juzgados babfa podido comprobar que 
tos agentes llevaban órdenes de ooaduoirio 
« la presencia jutiieia! a rajatabla. 

Ha dicho también el señor Prieto que el 
juez le habla preguntado si las zoaBiíesta-
ctoues recogidos por Ja Prensa de ta ma
ñana de ayer reflejaban los juicios que emi
tió «a sa conferencia del sábado en el Ate-
oao. 

£1 ex diputado por B'lbao ha ratificado 
aquoltas laformaolonos de ta Prensa, au'i-
que con earáoter genera!, sin más salvedad 
que ta de que é! DO dijo que «1 rey fuese 
el único responsable, sino uno do lo» res
ponsables. 

Se la ha preguntado «1 tenia toteoclón 
de Injuriar t i rey y el señor Prieto ha con
testada que no etaa brvolacrables por el' 
TBomenta sos intenoione»; que por sus pa
labras en el Ateneo 7 por loé hechos co-
nocKfoe era eon lo qua sa habta taslado y 
podia proseguir el prosedimlenlo, pero por 
sus jctencioiies. 

SI juea ta indicó quA leyera tas reseñas 
de loa periódicos para que dijera cuál res
pondía más exactamente a las maalfestaolo-
nes expuesta» por el declarante en el Ate
neo; paro el eeüor Prieto se ha negedo a 
hacerlo, alegando «pie el texto Integro de su 
discurso no se ha publicado; que .los perió
dicos sólo reooglaa algunos jufc(otf suyos, 
7 que' jamás en su vida pública había hecho 
rcetüioaciaoes de infomacioues ga^JIla.. In
dole. 

Bl flse»! le fca preguntado si Tas Weas 
expuestas por «1 señor Prieto en el Ateneo 
ooinckltan oon sd discurso en el Congreso y 
el ex diputado por Bilbao ha contestado que 
no habla qdo involucrar la» cuesaone*. 
Cnanto dijo en el Congreso cuneta en el 
"Diario de Besionc»" y es eocooldo del pre
sidente de ta Cárnará, j de sus juicios en el 
Ateneo responde. CL 

Desooéa de tomarie deeíaraclóa el J u i -

Íado M ha dejado en Bb^rtad; pero el se-
or Prieto Uuíta la detuvieran nuevamente, 

porque ta orden de su detendóa la tenían 
todoa los que componen la brigada móvil 
y cualquiera do los agentes perteaeoleates 
s elía podia detenerle. _ . 

Al Congreso han llegado dfi» policías para 
detenerle, después de haber eomparealdo 
ante «1 juex; pero se kan retirado al saber 
que ya había estado fn el Juigado. 

Lo ocurrido acerca da esta procesamiento 
parece que es lo sigulentei 

En el Juzgado de gnordta se recibió tma 
querella del fiscal cintra «l señor Prieto 
por i n j u r i u al rey. acompañando Jos re
cortes de los periódico» en los que 89 BU-

El j u í z de g'iarilía trasTadó la queresa ai 
ju rx üel dlstritr, del Cangreso y ésto fué s i ' 
que decretó ia comTmrecenoiB. 

El Juez del Gongvc^, señor Prendes Paíí- ' 
00, dió ta oportuna orden a ta Dirección do: 
fcegartdad para que farsa conducido a su 
pi'esencia el sefior Prieto. 

Para moiíana están citados a declarar anla 
el jues los redactores de los periódico» du 
Waund, que tomaron los extractas do ta,' 
«tMíurcncia del ex diputado pur BÜbao. 

E l regreso precipitado, 
, , , , . Madrid, 9. 
Los penódicog coznenlan el precipitado 

regreso del ministro de ta Guerra dtsde ta' 
mitad del viaje a Sevtlta. 

Desde luego, ei aplazamiento da ta fiesta, 
de aviación, es exacto, pero loa periúdioos 
iueguutaa si en el telegrama en que se l o . 
informaba, de este aplazamiento so le daba' 
cuenta al ministro de algún acuerdo grave! 
rolaclonado con las cuestiones militares pen-| 
dientes y al propio tiempo se le Indicaba 
ta eonveaienda de volver en el acto a Ma-I 
clrid. ' • 

Aseguran que las causas que han obli
gado al ministro a no seguir su viaje a Se-' 
villa han «ido ias últimas decistone» del; 
Consejo Supremo de Guerra y Marina. 1 

Añaden oue el Gobierno, y sobro todo H , 
señor Alcalá Zamora, «e encuentra en d i 
fícil situación. O decreta el ingreso en pri-í 
siones militares del general señor Sánehes. 
Ortega, que es uno da los generales arres-; 
tados, y que. como es subido, fué trasla
dado hace poco de MeUUa, a desautoriza; 
eoa sa pasividad o su silencio al Concejo 
Supremo. Porque el trámite recorrido par-
este asunto ha sido el siguiente: 

El Consejo Supremo acordó el día 15 
de Septiembre que todas las causas ftilla-
daa, hubiera o no desestlmlanlo tía la anto-
ridid judicial, fuesen remitidas al Supremo 
para su «xa'nen. De esta torma el Consejo 
haría en estudio detallado do todas las cau
sas. 

En virtud da tal acuerdo, ta causa Ins
truida oontra el sefior Senra y el ftello re
caído fueron examinados por la Sda do Jus-
Ueia, presidida por el teniente general se
ñor Barreíro. Estimó que el Consejo de «fl
étales generales reunido en Meliila habla 
procedido con lenidad. El Consejo de ofi
ciaos generales condenó al sefior Senra a 
sois mese» y un día por el delito de aegU-
genota 7 el auditor general de MelHta 7 el 
comanoanta general s« mostraron confor
mes eon ta aenleacta, y ésta es firme 7 de-' 
OalUva. 

El Supremo de Guetra y Marina, en una. 
refinión eclí'brada '«1 viernes, «stímd quo 
nroesdfa Imponer a lo»" generales 7 ocrone-
lea que formaiian «1 Consejo ta pena de un 
mes de arresto y apercibimiento. 

También el aouerdo del Consejeo aper-, 
olbe al audilor general da ta Coinaudanoia 
do Meliila, au'iliar ¿ta'brigada sefior Pérez; 
Hidalgo, por haberse' mostrado conforme oon-
la, eentencla. 

D4 los generales castigados, «I sefior Sán
chez Ortega no tiene ya destino en MelHta. 
Lo» vocales eoroneles continúan al Ireolo: 
de sus respectivas unidades. 

El acuerdo del Consejo Supremo fuá 
comunicado ei sábado oficialmonte al Go
bierno, 7 éste lo trasladará de oficio al co
mandante genera] de MallUa, el caal dlctarA 
las medidas para' su eumplimiento 7 desig
nará ei lugar en que habráa de cumplir 
el arresto. Bs de snponer que el general 
Súnohcz Ortega lo «uuijiU ea Madrid. 

Tamhión parece que en el oficio el Con
sejo Supremo da Guerra Ini'ica al Gobier
no que. ta abstiene de apercibir al entcn-
oés cóiñandante' general d« Mollllá, genaral 
Lossada, porque como tet" eomandinte ge
neral •) Consejo Superior no Une jurtsdlo-
o!ón sobe* éf, pero insinúa por sb Ca-

blernp quiera' tomar providencia que no de-; 
b'a moiVane' conformes eon ta eenteneia. < 

f Come se ve, ei Gobierno tiene qne procéy 
der contra el comandante Senra, dictada per 
el Consejo do oficiales generales de ta ptaaai 
africana, 7 (fie el Consejo Supremo ha es-; 
mado equivocada. 

Conva juzgasa a j ^ i i § j í £ r e m g - í ^ t 4 > t e ^ i 
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pa el todo p « n obrar «ontr* un eonundajiVs 
general, ea el ministro áo la Ouerra quien 
«n nombre del Gobierno lia de exigir a 
aquél J» parte de reapooirsiíUdad que pueda 
eabarie en esta coraptloada cuestión. 

K l . mlnlstco de la Ouerra reeolreiA qué 
partido t...-nar4 al Gobierno, y par* decidir 
so dic-i que eetuvo hoy ssludlando el asun
to y ha oonferenolado eon el presidente Qel 
Consí jo . 

En prialonea mllltams se ha reeflitdo or-
den <!e la autoridad Judicial mUI'-ar de Ma
drid para que SÍ hahUiten tres habitaolo-
nes destinadas a tres generales, 
í Hasta última llora de la tarde no había 
Ingresado en prisiones general alguno, oo-
mo se dedla. Los que se ensuentran en 

Srlsloccs son el «apiUn de Intendencia se-
or Garda Bremón, supucs'o compliearto en 

el desfoleo de un millón da pesetas come
tido en Laracha y el capitán aviador sefior 
F e r a i n ú s : Mulero, direelor que era flel ae-
Wdromo de Nador, por cuanto éste se sln-
dió oon ocasión del derrumbamiento de la 
.Comandancia. A l señor Perninrtes Mulero 
le han vlslUdo en prisiones nuraerosoa 
amigos, evpeeialmentc aviadores inllltsres. 

Los procesos de Africa 
. . . Madrid, • . ' 

- Se dice que en breve llegará a Madrid 
jU causa contra el eaplUn aviador Pomán-
.des Mulero, que fué oondenudo en MeliHa 
« seis meses y un di.» de prisión por ne-
gllyenola en el abandono y pórdWa del ae-
íóaromo de Nador, y se asegura que «a e«U 
«aso, por existir quebraotsmienM de ley, 
«I Supremo de Guerra T Marina ee propone 
pedir una grave determinación, por haberse 
ooasionado «I VsUdo perjuicios por mis de 
un millón de pesetas. 

También «s aürma que ea breve entra-
r&n en el Consejo Supremo dos «aneas, una 
Me ellas contra un conocido coronel, en el 
¡que «1 Consejo de oiiolaies generales de 
fWeliUa sollpita una gravísima peca. 
• Hoy ha corrido el rumor de que en las 
xrlsionea militares de San Francisco habla 
Ingresado uno do h » generales condenados 
la ira mes de ai resto, el d i a l se encuentra 
en Madrid y al parecer por motivos do sa-
índ no se na incorporado a so destino de 
iVUoria. Pares» qao t> trata del general 
Bénoho» Ortega. 
: Lo que es desde lueco exacto es que la 
Autoridad militar Jadlslal da Madrid ha dado 
jórdenea para que on la prisión mllilar se 
ihabllltcn tres hablUclone» coa destino a 
Potros tantos gcnerale-t. 
! TambliSn se aseguraba hay que en uno 
|da los generales arrestados reeientementa 
¡y qne ha presidido varioa Conseja» de gua
i r a en Mehlla volverá a encargara» de «a 
teolual deslino por crear que la delennlna-
«lón del Supremo raermari ea. la soCesivo 
i^resligloi a su» deoJwona». ¿ a ^ . 

A SCVIUUI 

. • ' • ^ U a O M . » . ' 
HoyT^ 1*» ó^o* do ¡a máflana, han saflda 

m Iren especial, eon dlresolto a Senrffla, loa 
¡delegados que asisten ai Congreso del Go-
jnorc'.o Bspafiol en Ultramar para asistir a la 
«ll ima parte de las dolfi>«raclenes del mismo. 
y l * «eslón de clausura será praeMMa por 
t>l míaistroi de Kntado. ^ ^ " 

CtoNFEREItdAS ' . ' ' ' $ 

•Madrtd. % 
r Ayer almorsaron ed al «ampo del Poio «I 

' airo de Estada y al alta comisarte de E a -
i en Marruacos. 

Da sobremesa hsbJartrn da la polftisa a 
arrollar en Africa. 

A esU ccntercncla segnlrán otra*, basta «I 
. Jérooles a Jueves, que regresará «1 alto co-
D i l m l o a Mamiaoos. 

LA ENFERMEDAD DC ARLEQVt 

Madrid. 9. 
«= Dentro de la gravedad de so estado, el 

^ n e r a l Ar!"gul se encontraba esta larde un 
/puco mejor. 

E n el centro de M a d r i d ^ De Marruecos 
rCRMIDASLE ALBOROTO : i POR NO SA
LUDAR UN SOLDADO A UN TENIENTE 
ALTERCADO :: AOLOMERAOtON DE P U 
BLICO :: E L TEMIENTE ABOFETEA AL 
SOLDADO I I E S T E R E P E L LA AGRESION 
S E SUSPEHOE E L TRANSITO :: LOS 
GUARDIAS INTERVIENEN :: MEDIACION 
DB UR J E F E :: E L RECURSO DEL AUTO

MOVIL :: PROTESTA POPULAR 

'^i Madrid, ». 
Próximamente a las ocho y media de la 

noche ha ocurrido en callo tan céntrica como 
la da la Montera un lamentable incidente 

2[ue ha dado lugar a que sa produjera un 
armldabla escándalo. 
¿iegún informes, a dicha hora so cruzaron 

en la misma acera de los impares un te-
nieate v un soldado del regimiento de fe-
rrocarrlle* llamado Cartea Sanjuan. hijo de 
un médico del mismo apellido que viva en 
ia misma calle de la Montera. 

Kl tenieola, cuyo nombre no se nos ha 
facilitado en loa centros oficiales, ha pro
testado ante el soldado do que no H hublesa 
saludado y como laa escusas del soldado 
no te satisfaeieran se entabló un vivo dlá-
Icgo, que ba motivado que el numeroso pü-
hiloo que a aquella hora transita por la 
citada caüe se estacionara rápidamente. 

Asegura el portero da la casa número 39. 
frente a la cual se ha desarrollado el i n 
cidente, que el oficial dló una bofeUda al 
soldado, y que ésta, para repelar la agre
sión, sa abalanzó «1 onello del superior, 
eoswndola al portero grande» esfuerzos se
parar a loa contendientes. 

81 púbUoo se ha Inclinada a favor del 
soldado y entonces, ante el movimiento pu-

Cular do protesta, suspendida ya la oirou-
i t i t a de coches y tranvías, ba aoodldo un 

guardia civil para auxiliar al ofloial, adqui
riendo el eacándalo tales • proporciones que 
salieron varias parejas de guardias de se
guridad de a caballo d«I ministerio da la 
Gobernación, teniendo que simular varias 
eargas para despajar la calle, oyéndose g r i 
tos y silbidos. 

tentante coronel aa acercó al lugar del 
suceso y, enterado do lo que habla ocu
rrido, para evitar qu9 el púbUoo anuiUoado 
asrediess al oilcial. aoompaBA a éste hacia 
el piso del padre del aoldade, el cual se 
apresuró a dar toda «lasa de esplijaeiones 
al oilolal. 

La casa entre tanto aa habla aourUon&oo 
por loa guordlaa da aeguridad. 

Por teléfono sa avlao a un Gaalno recla
mando .un automóvil y en él inontoron c! 
ouolal y al teniente coronel, axlefiorlsacdo 
al púbiteo • « protesta hasU que ganó el 
eooho el oüoíal, con grandes voces. 

AMENAZA DE OBSTRUCCION 

Madrid, 9. t é 
Bala mañana, y eon ánimo da ver al sefior 

AleatA Zamora, ha «atado ea el Palacio de 
BuouavIsU una Comisión de padrea de mol
dados de cuota. • M ¿ftLisl̂ Ĥ B 

En vista da qua al ministra ya so habla 
marchado, han entregado al aoopetario las 
oónoluslona» acordada* en la reunión r^-
rirntemanie celebrada y entre las cuales pa
rece Ognra la de Inspeccionar Jo* trabajoa 
Weotoralca del GoWorno para dlflcnltar si» 
aetaaclón en el «aso de qua no ^ acceda-a 
MS petición 

dkAVES RUMORE» ^ 

- ' - i^T^MadriJ . ».- • 
Eíla tarda faa clrcuiadd por Madrid un ns-

mor sensaetonal. 
Sa decía qua habías acorrido as MeBUa 

graves snoesos. " 
Según unos, hablan atacado Ina moma, y. 

según cfro», se trataba de reporcuslonea «n 
aquella pinza da les aeuerdoa dal CoasaJo 
Supremo da Ouerra y Marina. 

En los «entro» aoelalea han maní Testado 
que no sabían nada. 

El nü&no rumor fea circulado hoy en d i 
versas provinolaa.} 

HARTE OFICIAL' 
Madrid, t . ' ¡ ^ s i ^ 
Zona arientaT. '— 91n novedad en las B*. 

slclonea del torrltorto. 
La aviaeMn no efectuó vuelo» por el ms 

estado del tiempo. 
Zona occidental. — Sin novedad aa M 

territorio." 

INDALECIO PRIETO PROCESADO , 

Madrid, J. 
El flaeal, despuéa de conocer el disourN 

pronunolado, el sábado en el Ateneo, por el 
ex diputado a Costes por Bilbao, seto 
Prieto, ha decretado centra él un auto da 
procesamiento por estimar como InurlosM 
algunas de laa frases que pronunciój, ra» 
lineándose en otras que hizo públicas ea 
el Congreso, cuando abordó el pleito sobra 
responsabilidades y que motivaron la ri< 
plisa da tos diputados raonárqulous. 

A AFRICA 

Madrid, ». 
Dice on per lódloo: ' 
"Con motivo de la visita a Palacio da loa 

moros notablea que han acompaOado al tila 
comisarlo en au viaje a Madrid, el i-ey hitó
les el ofrecimiento de que irá a Teiuia «I 
próximo mes de Mayo si »e decido el apla
zamiento para dicha fecha de la fiesta qui 
a ha de celebrar con motivo da la entrega <M 
una bandera a las fuerzas de regulares y otos 
a va mehalla jallllaoa. 

Será mardlna en el solemne acto de la e»; 
trega de la bandera la Infanta doña Bsalrti, 
hija de loa reyes. 

El monarca biso ol ofrecimiento en m* 
mentó oportuno, sin determinar si su Mil 
iría a Tecuán personalmente o estarla repra< 
sentada «n la flesla por otra persona. 

Ahora ae ha decidido el propio soberam 
a acompasar a su falla. 

También ea probable que vaya a TetoB 
la reina, pues aeaea concoor personaimen* 
el funcionamiento de la Crus Roja ca Mi" 
rruecos, y asi lo ha manifestado. 

% ' < CONTRA UN PERIODISTA 

Madrid, J. 
En breve se vcrlfloart un Consejo de 

rra contra el periodista Jr.sé Simón Vaiflj 
vleso, procesado por el supuesto delito * 
Injurias al Consejo Sapremo oe Gueri-a J 

^ * * ^ " * ^ i i . ' W J B U w í T y ^ , » : ? ' 'V ' 
ggN TAumriAS 

f̂ê -«MMMámjHH%Î Wr «adrid, 
Con na Ucmpo muy dcsapaoiblo y w 

c n t i a d a n o pasaba do recular se v-r:C,? 
la novllíada dal domlngu t n xa plata tie •* 
drld. 

IJJlircnsa rese» de los sefiores Araví nv 
manos, da Ja<5n, por las .cuadrillas da l'saff 
c i ó . Correa Montea y Cabezas. ^ 

PoJ» haüerso lautUlaaJo dos da lo» 
Ros sa lea sustituyó por dos da QuIjanJ. <n 
se lidiaron en primero j cuarto lugar, y 
pDcron. ; 

Las resé» da Araus, regulares. J 
Pedruebo bies as el que abrió p I M ^ 

quo despachó de una estocada buena í ^ 
csbslló al segundo ¡atento'; y r e g u l e , 
el ¿harto, al que puso un par de b a o » " 
lias bastante bueno. ^ 

Correa Montes mal en el segundo j 
guiar eá el quinto. ^ 

Cabezas regular en los do» toro». 
hiendo «o aviso en el tercero. - | 

La corrida empeaó cuando empe»*" 
ser de noche. , — i 

Duranta la corrida aelebrada ayer " ^ 
plaaa da Tetoán. el segundo toro c o i " , , 
picador Serrano, cansándola lesiones a ° < f a 
nóatloo reservado, que la imnldleroo ^ . ^ 
nnar la Hila, y en la lidia de) cu '; 
fueron eagldoa Avellno David, que s!!:.-, cj» 
herida en la pierna derc«lia, y Ani"" . j 
ches, que resaltó con una ticrituj*® f' 
tico reservado. " " 



- . E C T S í E o v r c r Karfes. 10 d o ' AKt 'ú i é t ü Z S P A O , a r • 

Lerroux anfitrión 
- a ^ T ^ ^ & t L H r t r U , f. 

'tovitadcm por «i K M Lerroux «e han 
MonMlo t»U mañana a almorzar en un rc,, -
tauraut de moda U« p«»«aaJMa<l»í míe ea-
SñlM de ioi partidos repulitíaoo*. 

A U reunión h* ooocunid?, en eaeoepta 
é» rtpabüoano radical, el talante don A l -
focio de Bort.ón, hijo del infante don S«-
tail-fr que Agur* desda h i c t algún tlem-
M M laa UsUa del citado partido. 

La reunida tenr* por objeto eamblar im-
MatODes acerca del actual mumento poll-
Eea J determinar al e n posible la actitud 
del partid» rcpuLücano trente a las eiecels-
C i , 

Hablaron te •Mrorla de los MtuQrrenl'f 
• satmrleroa «OBlgrmes casi todo* «a la 
MBT«aleocia d* baear una actoaeMa intaaea 
§t aflnnadda democrliieo-repubücana. 

BituTlsroa conformes también as la ne-
laaMad de eonourrír a la lueba • lectora i, 
fcaaténdoM al efecto usa eandkl&tura de 

CesUgio. en tomo da la. cual M pued-.a 
ngref«- loa disperaos ciemeclos repuliK-

íaa'ie. 
LamenUronM de que no se podtem ha-e o a cafieiúB d« ínptícrda» par ai »cu-r-
adoptado por loa social^Uts de k a U 

WaiMtlnra eerrada. 
La base de la fin.ltda.fura nqe f t aeordari 

h eoapooea loe ecborea CastrovÁlo, l íenéa-
des Piiarés, Airara do Albor no», Bujlla, 
laHDu 7 Cgtn otro. 

Para hablar de las personM y «neargarse 
lwyu<i de la rasUda ele-toral se nom-
• H n a CooMoa. eompucale por ex di
latada* j ex concejales, <rue se reunirac 
Ion el s«fic<r Lerrettx el miércoles prdilmo. 

BsU se ha eanorometido a c«lc!irar u t 
M t e eiseUml y de responsab^Kdadce, que 
M i bíuiera de los eaadidu'.os dara&tc t i 
tStjodo eJeotcnl. 

ALZA EN LA RECAUDACION 

Madrid, f. 
LD<mcU. (] mes de rebrare iltimo la Ha-

I ES?4* obtenido ingresos por valor de 
W t75,íSí péselas, frióle a «Ot.í71.10* 
f f V t i Ees del ar,o anterior, to que da uc 

de ü < 01,08: pce*ua pan Febren del 
I M t e U SfiO. , -^.-JElMfm. i 

l ia política 
francp-espa&ola 

fcc^.---. Madrid, f. 
«aKo *faform»floB«s" pubUea «mas 

"Jjanoioass del ex prealdeote del Coa-
mtalatm fnn^ís, M. Barthou, Us-

» ¡ J »a polrtlfa franco-eypaBola. 
^ ^ P » «pie aparte de la B U n t u n j a 
r j » r o« existir interna«s tomuaea. \¡*r un* 
r g j f j w a abeoluu entra los poiilieoa de 

¡•Ua poUUcas eepafloles apenas Tienen tejo!. 
! « Í L í r ? ^ ^«fto elreuio á* rclacJones. 

, . í9 r'ayoo Tainos al pais da aste-
*aa .'-Zera. » « conTeolentc que baMiae-

J C i l - . ? 1 " . ^ « n d a , que Cimblariamoi 
i S í w i «2 calido social de ambos 

stí&a^í5,íW!y* tola*-' 1» Iniolalrt-a da ana 
R r » ^T^0* J1* »proxlmad.5n. 

I ^ o u , ^ ? ¿e Romauoncs, nciy amigo par-
\ * S * í n U Í " * 4 8 ,Uí,*r ea eete 

R ao ^ j ^ r t l J l o como nadie, p«r-
2-5? í f - '80 <*« r r " í c ;a . sino, and-
TÍS. ^ Mbtíjoos. nosotros e< ÜO-

] «*«da«¡S0te^J1*a k í1'"™ T «ao no lo 
• r W ^ 2?? ClS-ldo Coi B t a o Irte a Ma-
^ «W nal. íi*!^?* ooferenoia sobre cosa* 

I V * " •da¿;pr***fn'Ult<i el ilaje no ea muy 
Mler." i ^ ' . ' ? a 1 tod,J- •«» mocho f^.le 

lbc.T • »«• iQoi dUlstatades puede ha-
• ¡ ^ • « « ¡ d i í ^ I í r 1 0 , 1 &r>aJia «l««n4 
I w ^ S S i U S 0 ^ * . « « " o » * « « • i " te 
I h f T» m e ^ n . 7 babíarno* de otros ostm-

- ^ j « w o ^UJV, te u c u é W t e a a a i 

Los procesos sociales 
. Madrid, t 

Ayer, • las dlet y media de la maflaua, ee 
«ele&ró en el teatro de la Comedia un miiin 
organizado por la Confedei-aUón Nacional 
del Trabajo en favor de la rerisión de los 
ptfMeaos sociales y te Uberaridn de los ore-
son que lo estájj por f i l e s deüww. 

Presidid el acto el aefior Temoí. 
BD primer término bita uso do te palabn 

el sefloí Pelllce-', «Juien se « o s t r o muy 
ecé-gieo 

A con'Jcuaeida e! soüor Aarin, de te Coa-
federaelun Nacional del Trabajo, hizo una 
deserlpoidn do la slluaeliSn oue atraviesa 
Barceíona desde el principio de tea lachat 
oflríras basta el ¡Ha y iliadlú q»M muy pron
to, si es preciso, se formaré va frente 
único p a n lograr lo qtic en Justicia dcaas-
i a ,y que t i objeto de este mitio. 

El sef-<r Doixador declaro eomo fuer-Ja 
failadJí algunas c«'jsas eo Barcelona en ias 
que di (atervtno como abogado. 

Afiade que liubo di&s que en Barcelona 
se bieieron numerosas autopsias de ubrorua 
en tes Cuas de Socorro slc 4110 se iacoase 
por ello ateatado alguno. 

BefliKi/dose a te causa de " H Poeta" * -
ee que no son sólo errores elno erinsoes Ja-
dieiates lo ano cuntieae. 

Termina aLogando por qoe se empleen 
enaatos medica, scaa prec¡*oa p a n lograr te 
Uberactfn de los presos. 

El sefior Serrano Batanero afirma que 00 
tubo proceso sueiai que no fuese lojuslo. 

Aíac-i violentamente a te Patronal y al 
actual •'.üerDo. y acoosája a loa trabaja
dores qu-.- us esreien nda de loa gobernan
tes, i , , - , 

E2 prcj.detle Itize resumen de los die-
earsos. \ 

Durante «1 acto ae produjeres Inciden
tes, porque el púhueo pedia que hiciese ose 
da la palabn Victoriano Orada, miembro 
d* te Peácraolin G e í e n l do Zaragoza, y que 
ao pedía taaoerlo porqiif habla sido dateaí-
de por te policía, por ledocamentado. . 

. | PROPAGANDA SANITARIA ? 

Müdrld, t 
Ayer, dorr.lnao, bajo te presMeBete del 

áoetat dea Garios Noria Cortoao se eelebrd 
otra mitin de propagjmds eanltarla, del c i 
elo orgaoUado por el doctor Navarra Fcr-
aández. 

Tomaron parle ea esa sesión cuitara! las 
seOoritas d« Oonzilez FiorI y Manterola, y 
lo* señores blaroto. Saos OtC Juarros, Ña-
Tarro PernáBdea j el obrero bpOgrafo Aeefia 

TermlnA el solo con te l e t l a n de mwt 
asartibas del doclw Córtese. 

UN VUELCO 
Madrid, ». 

Cerca da Madrid To!cd en te earreten una 
motocielcU del aervkio de Tigilaaeia que 
euiaba el motorista loe* Goaailes y que 
fija ocupada por los agentes Gregorio T r i -
Tlfio y tersando da Gtes. 

La moío Iba detrás del auto del eo&dá de 
Eoniaaoaes. 

El aeeiúcole ocurrió a! a l ravé tane un ca
i re cal» el auto y te motocicleta. 

A l volcar éstar los tres ocupantes fuevoa 
despedidos a gran distancia. 

Lo» heridos fueron eondaoidos a te &v-
sa de Socorro de b Fuente d*l BeTO, d o n i . 
se les apresuran comerasss Ie°lou*8 y 00a-
UistoMi, eal'.L^aas de gnve« b i del agen
te ««Cor Blaa, y de pron^' í ieo roservvto 
tes de eu* eompáaeroa 

L O í COMOESlSTAd ÜLTRAMAWNO* 
( Madrid. >. 

Esta na Baña, a tes oaae. sallO ds la esta-
etóo del Mediodía al tren Que condujo a Be-
Tfiia » ¡os coogrestetas que han lomado par
te en tes tarea* del Congreso en MadrM. 

Fueron * dar su despedida a los viajeros 
el aiteistro del Trabajo, «eflor Cbapapriel*. 
acomnafiAdo de don Luis Muflox y rep.csea-
IsDle'.s da tes priucípales Oorrporaoioces 
ecenómiea* y mereanlltea de este eerte, eru-
aindnee entre éstos y los viajero* Irasei de 
coriLiJjaad : slnoerí al««U. 

Moviniiento bursátil 
Sfr.flrB, 9: \ 

Los fondos públicos pttsijDtaa meior a ^ 
pecto que ayer y gana la partida do M c r i o r 
30 céntimos. 

El Bstcrlor sube de 10 a 45. según se-, 
rics, y los amortizaiiles no varfon. 

De los valores fnduririales ios Explosivos 
retroaeden de 3»» a 378, y lo j d-;!n<ks ÍO 
presentan sostenidos. 

El Banco de EspaCa baja uo entero; el 
Central sube uno', y el Rio do la Plata, 2. 

Los francos acusan flrrócza y pasan de 
i ' j 'S i a 44'lft; los belgas de i V l S a 3£'10; 
toa dólares de SS'ZS a W 3 2 y las libras ba
jan de 30'44 a 30 'K . 

LA FISCALIA DEL SVPRSINO ; 
Madrid, 9. ^ 

La "Caocta" Miblica una eireuUr muy 
imporlaote de la Vlscal'i J. i supremo, diri
gida al winliderio fiscal de toda ESKMO ex.-. 
citando el cele de loa oú«mos a íin t!<.' < vi
tar la dilación que se obse- va en los suiua-
rios. toda TOS qne tes estadtetiv^s arrojan 
datos que revelas que la» eaukua esl ió mas 
tiempo'en las A - i .1 ; . 
gados, muchas Teces peiubeotea de' ! : i i i i -
wss que Heneo ptexo niarcado en U ley pio-
ceseJ y que ao se bao ajustado a te núuua. 

Tantbtca recuerda el erilerío que Infor
mó te ley en «astea de las prect^ics rete-
jUf9» a prisiones preventivas, en la que ni 
csuirtlu legal debe ser la üb.-ri---' provisio-
nal y te prisión ca te excepción, y que en 
este mismo espínía el ftscal debe laspírar 
su iaícrmc. 

Por último llama U ateBi-ión sc'jre lea 
presepios que regulan también U* priido-
ne# preveoUvis d» jórecca y Bifi"s para que 
ae cumpla le que defírminan tes (efe*'y re-' 
glamculos de psotoeción a la teLic-ia v oe 
tribunales para BÍQOS. J 

ATROPELLOS 
M .drid. S. -

Dursxle las úlUnas 24 horas reóiaiUrea 
bor alropíllos cinco bcridOi gr¿v¿s y dos 
leTe*. 

Uno do les atrope.'lo* lo ocasionó el acto 
de te matricula de Bareeluna nlunero 974. 
que eonducla Kugemo Rio. que atropeüó l a 
te calle de Tnfalgar al ñifla de cuatro adoa 
Gerardq Ornado, ocaslouíndole tcriJas gra-

UN 
' ' ' MaAld, 9. 

Boj , último día de lo* tres eoaeedMos por 
te ley p a n bacer te petleióa. ba entrado eo 
el Consejo Supr^a.j c : eacrtto del general 
Navarro pidiendo te revocieióa del autú do 
procesamiento. 

EL OCNEAAL SANCHEZ ORTEO* 
Madrid, 9. 1 

Esta martana, • primera hora, llegó al 
Consejo Supremo de Guerra y Marina el ge
neral Sánehea Ortega, que permaneció con 
el alte trihooai miniar durante largo n'.o. 

REQUISITO BUPRM1IOO 
Madrid. 9. 

Ooeda suprimido, a partir del día t * úel 
próximo mes de Mayo, el requisito de visada, 
do los pasaportes para i W súhditoa capalio-
les que se dirijan a liada y de los IteUaaos 
que vecgrj! a Esjiafia. 

MITIN CON ESCANDALO 
AScant*. , 

Ayer se vert ícó un mitin para pe oír te 
Ubertad de cultos. 

El local donde se celebró el acto se ba-
Ihba totalmente Heno de público. 

Pooo después de baber eomenxado un 
orador a hablar, como atacara a I&s órde
nes raligiosaa, los oatóltcoa q.u0 ea su iita-
jteia Uceaban ri local, prctestaroa ruido-
saaiente, promoviéadnse un gran eseiwfalo. 

Bl representante de te autoridad se v!0 
precisado a suspender «1 mllia. penque el ' 
público, dividido en dos bandos, se dirigía 
Apóstorres y algono* eoncumutes llegaroo 

l a las manos. 
La te ea'le ae reprodujeion los laeteen-

i tes, ob ligando a te lue.-ta i>iibl(Oa A i i U 
¡eargaa y praeti^r deteaclQves. 

L AejuU;i r& alsunas ouatuaua. 
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E X T R A N J E R O 
r De la Al«nc!A flavas y ds m i t a l r o f cc/rearoRsales 

Circulo español 
en Bruselas 

Bruselaj, 9 
, Ayer turo rugar la crremonla de la luau-
guraclún del local del Círculo Espafiol de 
esta capital. 

AíidUcroo al acto el embajador dp Kspa-
fla y su csposi, la marquesa de Villalobar; 
«1 burgomaestre de Bruselas; loa embaja
dores del Urasil y Argentina, Y los uüais-

itros de Negocios de Cuba y Cnlle. 
Pronuoclaron discurpos el prcEldonte ee-

Ifior Zubia y el embajadoa da España, quien 
•se feüciM d? la próxima visita de lo» so-
Jíeraao» espafloles. 

Lós Invitados nrorr ieron los salones y 
^dependencias del Circulo, los cuales se ha
llaban ricamento adornados. El pintor señor 
Alme Sloven» exhibió algunas de sus pro
ducciones siendo muy feficilado, 

GRAVE ACCIDENTE 

París, f 
Comunican de Mcts ni "Petit Parisién", 

que en un paso a nivel de la carretera de 
Dillingea a Uoten un tren - embistió • un 
automóvil destrozándolo por completo. El 
accidente ocasionó la muerte de siete per
sonas que ocupaban dicho vehículo, 

VUELTA AL TRABAJO 

LiUe. 9 
i Habiendo nceplado las proposiciones pa
tronales el Sindicato del ramo de metalur
gia, adscrito a la Confederación General del 
Trabajo, el Simiicalo unilaiio na or leñado 
ta iomediata reanudación del trabajo. 

NEQ0CIACI0NE8 

Par ís . 9. 
P,l "M.UÍn" dice que exiolcn serlos Indi

cios de una próxinui aproximación anglo-
íranco-bclga. 

Se cree que los cambios de puntos de vista 
podr ía se preparados con probabilidades de 
éxito a partir de la cemana próxima. 

La formula que se halla actualmente en 
<estudio pernilllria conciliar el deseo de Fran 
cía de hacer efectivo su crédito en concepto 
de roparaeinnes con la necesidad que expe
rimenta Inglaterra de recobrar sobre Ale
mania las anualidades filadas para la extin
ción de la deuda britdulca con loa Estados 
Unidos. 

El "Uat in" aDade que dichas conversacio
nes no tienen ninguna relación con las re-
a»c ..cu tentativas Lechas por Alemania para 
entablar negociaciones. Caso de que Alema
nia hiciera en adelante ofrecimientos acep
tables, no serian examinados hasta que se 
llevara a cabo la unidad de frente Interaliado, 

Béigica uesc rnpefiar4 el principal papel en 
éstas oe.pv"iaWoacs. 

El fccfior I'o:ncaró ha Invitado a los seSo-
res Thcunis y Jaspar a que vengan lo antea 
posible a I'arls para continuar los pour-
jparlara relativos a las reparaciones c la for
marles el propio tiempo con todo detalle del 
reciente viaje del seüor Louchcur. 

DEPOSITOS DESTRUIDOS 

Par¡», 9. 
• Comunican de Crislianfa at "Matin" que 
'fm Incendio ha destruido los depósitos de 
mercancías .de Hemniare. Las pérdidas son 
de gran cons!deracióa. 

HUELGA TEnmiNADA 

Cardiff, 9. 
Ha Urnilaado la L i t i g a de mineros dí , 

.IHioadOaj fliic i.I.tctaba ÁlbflOSLs/hítrsiit . I j í toluand». ua recorrido^ de 3.626 jidóiuolros. 

L a ley seca aplicada 
brutalmente 

Nueva York, 9. 
Loá agentes del Tesoro encargados de per

seguir a los corredores que. forzando el blo
queo, tratan de introducir clandestinamente 
iitbidas alcohólicas en los Estados Unidos, 
hundieron ayer un buque que llevaba a bordo 
gran cantidad de cajas conteniendo dichas 
bebida». 

Unos pesoadores recogieron r.ucvo cadáve
res. Se Ignora el número total de victimas, 

Ea las proximidades del sitio en que fué 
hundido el barco flot'aa numerosas cajas de 
botellas de cerveza. 

L a estatua de Guiller
mo derribada 

Berlín. 9 
Telegrarian de Memel a la Agenol* Wolff 

Jie un numeroso grupo de manifestantes 
erribaroa la estatua de Guillermo I . La 

policía intervino, trabándose una colisión de 
la cua! resultaron muerto un polida y dos 
horldoe. 

Haa sido detenidos los prinoipales Jefes 
de la Liga del País Natal Germano-Lituano 
y cerrado £U domicilio social. 

FALLECIMIENTO 

París . 9. 
Ha falleelda el cañeillcr del Consulado go-

ncral de Espafia scQor De Velasco, 

EPIDEMIA EN LA INDIA 

f V Simia. 9. 
La' peste cottlinúa haciendo estragos en 

la mayor parte de las provincias de la India. 
Uurante la úlüma semana del mes de Marzo 
se registraron ocho mil defunciones. 

PERIODICO SUSPENDIDO 

HSjj* Berlía. 9. 
El Gobierno fle Prusla ha suspendido por 

quince días la publicación del periódico "no
ta Pane". 

LA POLITICA FRANCESA 

París, 9 
"La T i m p é " declara que el Gobierno fraa 

eét oontlnúa su labor polltioa Inspirada 
siempre en los dos siguientes principios: 

Primero. — neciamar el pago de las rs-
paraclones en la forma definida por el sefior 
Poicaré en la Conferenoia de Londres. 

Segundo. — Mantener las tropea france
sas en el Huhr hasta que sean pagadas las 
sumas que Alemania debe por aquel con
cepto. ^ J ^ t i «-¿"i M ! 

Antes de conocerse los resultados de las 
entrevistas coiebradas en Londres por el 
aeCor Loucheur. el Qual d'Orsal invitó a loa 
sefiores Theunto y Jaspar a coaünuar las 
conversaciones antcrlormenta entabladas' 
acerca de la cuestión del Ruhr. 

Esta entrevista franco-belga, más necesa
ria ahora, precederá a toda otra conversa-
cióa con los Oobncrnos liado» y patentizará 
la absoluta solidaridad existente entro las 
dos naciones. 

CICLISMO J 

París . 9. 
En la carreri Hcllsta de seis días ha oB-

lonldo el primer puesto el equipo forreado 
por el suíao Egg 7.el.l>elg*-.yankempen, 

DECLARACIONES DE MUSSOLINI 
Boma, 9 

Bn el Consejo dto minUtros celabr&di 
ayer, el Jefe del Gobierno Italiano, selloi 
Alussolial. manifestó que ea su entrevisli 
con el señor S-knzynski expuso a éste la \i* 
nevolencla de que ha dado cguestras Paiiaj 
en la cuestión de la pronters polaca, dánda? 
le gracias por sus gestiones y palenlizandí 
la utilidad de conceder una amplísima auto* 
comía a las oblaciones He la Galitsla oriea« 
tal. 

También el sefior Miissollid anunció 4 
Consejo de ministros que en breve se rea» 
nuUarán las negociaciones de Abbaxla y qu( 
dentro de muy corto plazo quedará firmada 
el oenvento comercial Italo-vugo-eslavo. 

Manifestó después los deseos de llalli 
de que se llegue cuanto antes a la paz en 
Oriente, mediante la buena vulunlad ÜM 
parte ambos litigantes o indicó que \vM\ 
prometido a Seipel en cuanto fuera poslIiW 
realizar negociaclonos para llegar en breva 
a la conolaslóñ de un acuerdo comercial coa 
Austria. 

MUERTE DE MOCHE 
i «aaSMKL >' - taris, 9. 

Tía fallecido el ex ministra seOor Ju!es 
Hochs. 

CARRERAS DESGRACIADAS 
París, > 

Telegrafían da Maguncia «1 "Journal", 
que durante una carrea de fondo celebrada 
aver en el velódromo, un espectador inten
tó atravesar la pista con tan mala fortuna 
que fué arrollado rasultando muerto es el 
acto. 

El corredor alemán Knapp también resul
tó herido gravemente durante la catrera a 
consecuencia de una calda. 

FERIA BELGA 
Brusslas, 9 

n rey ha Inaugurado la Cuarta Feria Co< 
mereial. Han asistida «1 seto los embaja
dores da Italia y del Brasil. 

BARCO A PIQUE 
Plicnouth. 9 

El vapor "Unicom" se ha ido a pique a 
tros millas de la costa de Jersey. 

De su tripulioión faltan tres marineros 
que se supone haa percrido ahogados, 

CONTRASTE FRANCO-ALEMAN 
l.ille, 9. 

En el discurso pronunciado ayer en esl* 
ciudad por M. Cheron. ministro da Agrt-
oultura, hizo constar el orador que mien
tras Alemania elude el cumplimiento de sus 
compromiso» con respeeto a Erancia, apla-
zondo indeCuidarnente el pago de las repara' 
alones, franela anticipó ya lo necesario para 
el pago a los mutilados y victima» de la gus* 
rra, asi como para el pago de los gastos 
debido» a reparaciones que deben ser satis* 
fechas por cuenta del ex enemigo. Por otra 
parte. Francia ha reducido la cuantía da le* 
empréstitos anuales, desde 50 mil mUloaa*. 
que era en 1918. a 21 mil millones. 

El producto de los recursos normales ha 
sobrepasado por primera vea la suma de les 
obtenidos mediante cmprésli los. 

Con anterioridad a la guerra, las cargu 
mllitarss representaban nn treinta y e™»* 
por ciento del Importe del presupuesto es 
tanto que ahora representan solamente os 
dles y nueve y medio por ciento. 

El balance da nuestro comercio, resta
blecido j a , acosa una diferencia de un lllr• 
por ciento entre las incporlacione» y l»s '• ' 
portaciones durante los dos primeros """''J 
de 1923 contra un veintinueve y medio p»» 
ciento que habla en los do» primeros m» 
ses de 1913, periodo normal 

LOS REBELDES IRLANDESES 
Dublln. 9. 

El Gobierno Irlandés ha P»*Uc«lo " " J f -
cumenlo que demuestra la dlfioll sau*» 
en que se encuentran los rebeldes, la cu» 
callflcada por algunos do ••desesperau» • 

Según este informe, en una W 8 1 , ^ f 
lebrada por el Comité ejecutivo de W* 
bcldes el día 21 de Marao último fué « 
zada por una es 
en la que se ex 
lamentar en vi» 
seguir la resistencia. 
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[ L a o c u p a c i ó n d e l R u h r 
DE VIAJE, 

Pilis, ».• ' '^^^i* 
Seirún al'uno» peri6<ll<v>». e? Jefe B*!pa-

Irtürt» ertuVam» seCor Dorlhon ha Uceado a 
Pirií. conferenciando eon el sefior Poíncaré. 

EB brera M dirigirá a Londres. 
DECISIOKES. 

Dugífldorf. ». 
En ti reunión celebrad» ayer por las Ase-

[UtrioDes de obreros eornunistas de Dort-
Biind lodos los oradores dcolararoa que la 
««ponsabiiidad «le los taeidentes que reclen-
lfinerte tuvieron lugar en Essen correspoc-
úf por entero a Vis nacionalistas. 

Coa objeto de evitar que puedan volver a 
ocurrir sucesos análogos, la Asamblea de«l-
ü i que lo» obreros no dcebo oponerse ni 

[ibr muestras de hostilidad a las tropas «lia-
Idu cuando éstas reaíleen requisas o pro-
eedan a ocupar alguna fábrica. 

19 consejo obrero y la Empresa de lo» cs-
lUbledinieBtoa Thyssen en Muiftelns tan adop 
|fcde id«QUea decisión. 

CONDUCTA APROSADA. 
Raeva Yol», 9. 
Ka nn discurso pronuoelade en •! baa-

|«Mte de la Alisáis Francesa, el sefior Colby 
I ratificó y aprobó ia oonducla del OoMerno 
Ivueés , eoneideréndola como el toieo me-
¡ di» práptlM para hacer cumplir a Alemania 
lus comf rorohjos. 

UN INFORRE 
ParfS, ». 
Telegraflaa de Barita al "Petit Parisién' 

«o el informo enviado al Gobierno aío-
in por ¡o» obreros de la casa Krupp se ha-

•onstar el estado de exciteoióB de loe 
reros de aquella» fábricas al producirse el 

IHUao incidente. Añade el informe que el 
¡•J*1»' «ne mandaba «1 destacamento Inm-
B u ÍS* 'M ^níao lone» de ordeaaaaa y ao 

' "rden de disparar hasta que loa manlfes-
i pecelrarott en «1 gara}e. 
fficíio doeumento se reconoce que si 

««Ucamoato /raneé» no hubiera hecho 
0 o« las armas, InfaHMeiceoU hubiera s l -
P«adQ a euchlUo por ia multitud. 

Btrita, j WÜDAD C A S T t ^ D * 

"'Agenda WolH dloe que las aatorida-
•-""•"«esas han castigado a la ciudad 
M8?3 ean i» nmita de quinientos mlUo-

. i . . T " ^ » oonseoíiencla de U muerte 
-i saldado francés Schmidt. ocurrida «1 
\ 1 S de Marao. 

m1!l* «'sberá hacerse efeetiv» den-
ae ocho días. 

. CUESTIONES OBRERAS 
«nsseldorf, B. 

Jtojate el dl« áe hoy las sutoridades d« i . f S r v ** 'nocutarun ds siete nuevos de-"e toe de cok. 
A eonscouenda de la deei&ión do los 
, contraria a la reanndMlón del tra
ías Ecünerias fitoales de «ok de la 

^ praa;»aa, han resuelto apagar sus 

retaerias de ook de propiedad pri-
• •c.Hlll,i de toa obreros se muestra favorable. 

1 .•1<1'» [«liradas las tropas que guar-
•as abrios» de Koonigludwig. 

oki^i í»1*0» ademanes de las minas 
i T k í í hao recaudado el trabajo .Tam-

i s h!S.,rsaaiulaj0 «o Bmachedlr*. don-
,. 1 "Oftos estaban pareialmento «paga-

b?X•n,H*°?<,c• íeleoidos director » tres 
«aa d» ^!rteíe4j«nle^ 41 Consejo de Fá-

, J * 7'na Waltrop, por haherae ne-
- i * } ' }* ' ' 611 eoncurso a lea aulori-

1 w oeupaclóo. 
e in^íf '* ^ Jorneda »el sitado, fue-
«I d ^ x 5 ' ! 0 9 ^'•'adas de eok. o 

^^aooie de la eaaUdad obtenida «üa-

¿ u ^ ! ^ '* sffmaña «Olma, en lá 
^ t ' ^ f ^ Z ^ BUev-

^ s e l d ^ ™ 1 0 0 8 Y « T R E M i r r A S 

^ ^ r t o n ^ ! * Ae ^ P i l eros , el séeta-
* OIÍQ qaj su parlido no «Hph*-

ha en manera alguna la poütlra del canci
ller Cuno, pero que no lot«nlarfa derribarle, 
para no hacer el juego a los eomnntotas. 

Además, pidió que se aellvase la solución 
du actual ronOialo, haalendo pagar a las 
clase» capitalistas los gastos de la lucha y 
00 a las clases trabajadoras. 

Pidió asimismo que gea vigilado severa
mente el comercio de divisas extranjeras. 

I.os comunistas preconizaron la lucha con 
tra al Gobierno presidido por Cuno, el eual, 
a ' su juicio, debe ser reemplazado por un 
Gobierno obrero, que luche eunlra el «o-
eiailsij.o y contra el fascismo. 

E L E J E K P L O DE 1821 
París. 9. 
E l ministro de nteiesda en na dlscurm 

pronunciado ayer eon motivo de la Inau
guración da un monumetto erigido en ho
nor de los muerto» de la gran guerra ea 
Turenne, recordó que franela esperó du
rante cuatro alio» ia solución smletosa d«l 
problema do las reparaeiones, en tanto que 
Alemania buscaba los me(Bos de ganar tiem
po y de separar a los aliados, sin abrjgjr oi 
un Instente la Intcnctón de pigar, pretex
tando baHaree en la miseria ailentras por 
otro lado bailaba miles de millones para 
su propaganda y trabajos diversos hasta 
que analmente se arrancó la careta a! pe
dir una moratoria de mneho» arios para efec
tuar las entregas prcvlsliis. 

Entoneee, dijo el orador, eos vimos obli
gados a entrar en e l Huhr, reglón que no 
evacuarpraos, síírulendo el método emplea
do por .Alemania en la guerra de 1871. antí-s 
da haber obtenido plena satisfacción de nues
tra» justísimas demandas. 

En iS71 Francia, mutilada y vencida, hlao 
nn magnlOco esfuerzo por lograr su libera
ción, inspirando confianza al mondo entero, 
craoíasa los empréstitos realizados en Fran 
cía j «n el extranjero, pudíendo asi anUel-
par Toe vencimientos fijados en el tratado de 
paa, mientras qpc ahora, en 1923. Alemania 
aplaude a los ministros del Reich que ase
guran al pala que Do cumplirCn sus obliga
ciones. 

E l ministro terminó diciendo: Estamos ra 
el Ruhr para obligar a AFemania a hacer lo 
mismo que nosotros hicimos en 1871 y eon 
ello trabejamo» en pro de la pai del mundo. 

DECLARACIONESDE POINCARE 
Parla, 9. 
E l "Echo de ParU" dice que el presiden 

ta del Consejo, sefior Poíncaré, Informó t«-
legréf.oa¡.iente a Bruselas del viaje dol se
fior Loucheur a Londres, e Indicó que efec
tuaba este viaje a Utulo privado. 

Eo esa eomnnioaclón, el señor Poíncaré 
insistió en afirmar que la política francesa 
relativa a la» reparaciones no habla expí-ri-
motlado ningún cambio, y que las tropas 
francesas no evaouariaa la región de! Ruhr 
sino a medida que Alemania efectuara lop 
pasos previstos, sin admitir ninguna nueva 
rejuoción de su erédlto, «alvo en lo que se 
refiere a la anulación de los Bonos C, como 
compensación de lo que Inglaterra debe a 
Améric». ^ 

"Le Watin", después de recordar que el 
seflor Poincaré expuso etararuente ea la 
i'.onferencia celebrada ea París en Enero 
último, les eoadio'.one» que los vencidos 
debían aceptar, habla de la anulación de las 
deudas de guerra lateralfudas, deMendo ca
da país "pagar Ies gastos que representan 
tas pensiones a lo» Mutilados, pero asegu-
taado Ademan!» «1 pago de lo» putos co
rrespondientes a la reaíauraelón de la» re-
gionss devastadas. 

E l c o n f l i c t o d e O r i e n t e 
CANJE TÉRMiNADO 

Londres. 9. 
Comunican de Atems al "Times" quí ha 

quedado terminado el canje de priaionetos 
entre Grecia y Turquía. 

LA CONTESTACION DE TURQUIA. 
Constantinopla, 9. 
E«ta larde Adnan Bey entregará a lo» al

tos eonilsaribs abados la contestación de 
Turquía a la última nota aliada. 

UNA COMISION 
Constantinopla, 9. 
L a Asamblea nacloñal designará hoy los 

tqlembros que han de formar la Comisión 
qus ••istlrii a la» próximas negoclfioasi de 

I-aupana. IMríiM miembros marcharán a fi
nes de semana a meóos que la ftaba de la 
Conferencia sea aplazada. 

PIODERACION V RESERVAS 
Constantinopla, 9. 
La respuesta del Gobierno de Angora en

tregada i r r Adnsn Bey a loa alto» comisa
rlos aliados, se halla redactad en ténninoa 
moderdoe. Contiene algunas reserva» res
pecto a la» cuestiones eoenómica» y flnaf:-
cier.ts, al os tribunaiea mixtos y a las ga-
rantias a los ostraBjeros. 

Fija le fecha da 23 de Abril para la r e -
oa>Klaclón do las negociaciones en Lausan». 

En los tírenlos utorizados tarcos se croe 
que Eulgsria pedirá una salida a! mar Egeo 
y la restitución de Dedeagat.-h. 

Adnan Bey oinrchará mafiana a Angora 
llora «onferoneiar con el Gobierno sobre las 
meaUones .'oncemienles » la prohibición do 
1 venta y cnoHium del alcohol, reservas pro-
punsias por los altos comisarios. 

mmi mmnt mmmi 
N o p a s ó n a d a 

>lndrid. 19. 
E ! mlnHítre de la Gobernación ba des

mentida el rumor arogkle por un periódico 
diciendo que rn Melilla habisa ocurrido su 
cesos desagradables. 

Ha dicho que las eausas del regreso del 
sefior Alcalá Zamora se ajustan por com
pleto s lo que ba manifestado esta ma-e 
nana el presidente del Consejo. 

CONTRATO TEATRAL 

Madrid. 10. 
Se ha Armado entre «í propletraio dei 

teatro Eslava y ia eompafiia de Orias y Ho-, 
sari o Leonis el eontralo para actuar en la 
próxima teoioorada. qu» comcezará el dia 
19 del «etual. ! 

E L VAPOR "SAN T E L K O -

1 Simlúeaf, 10. 
Ra llegado «1 vapor "San Tvlmo". que sé 

dedica al transporto de pasaisros entre- Se-'1 
villa y Sanlúrar y que abordó al vapor In-s 
glós Calderón", causándole averias en la 
proa. 

E l "San Telrao" resultó con la proa dea-1 
trozada. 

Los rnsajeros experimentaron la alarma: 
qoe es de suponer. 

l^abajosamcnte ha podido llegar al puerto.' 
No hay que lamentar desgracias. ' ' 

« . © « • « « « « « « « « © ^ « . « « © « • S í S€*»«9h 

P e l a p @ g i é s i 

BARCELONA 
TARRASA 

. H sábado úillmo. en la calle de Vlvere^, 
esquina a la de San MarHno, el dcpendlen-l 
le de la casa Paloma y Compañía llamada; 
Luis Rius fué atracado por tres sujeto» de 
20 ó 22 sfioe que, revólver en mano, le ro
baron l.ioo pesetas que llevaba para pagar 
ei semanal. 3 

Los atracadores huyeron en dirección 
Bubt. 

Al tener conocimiento del hceho la gCar-« 
día civil ha hertio pesquisas, deteniendo ia! 
misma larde, en la estación de Rubí, a Pablo 
Vendroil y Cerdá como supuesto nutor. TJITI-
bién ba sido detenido eo "Can Curat' Juan 
Quaril-a Balaguer. 

•— Con motivo de las recientes Huvlaí 
el pantano Citar ha subido, en 16 metros ol 
nivel del agua, habiendo también probobill-, 
dad?» de que "els oaus" darán otro oontln-»; 
gente de agua, quedando, por lo tanto, abaa<j 
tecida temporalment- la poblaoióa. 

— Cn e! teatro del Retiro la compafiH: 
que dirige don Miguel Hojaa ha represen
tado eon éxito "Margsrlta do Borgoüa'VJi 
"Me^da'i. 
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Habiendo acordado Ja entidad salista 
Ceulro Tarraaenae la proclamnción para can-
{Idato en las práximaa elecciones de dipu-

adus a Cortes al banquero don Juan Mar
ee! y Poal. está descfm'ado que en esta 
lucha s6lo habri dos candidatos, el sefior 
MarceU quo lo volarán los elementos con-
tervaJorea, liberales y carlistas, y el «sfior 
Palet, que lo votarán los republicanas de 
lodos matices, contando con el apoyo de los 
Aaolnnallstas. Aunque los nacionalistas nü-
clalmenle no liayan acordado apoyár a los 
republicanos, se da por seguro que persis-
Ori la coalición republicano-nacionalista. 

E l corresponsal 
TARRAGOMA 

REU5 
Centro de unos días se publicará el pro-

grama de las Quslas que 83 celebrarán ea 
Esta provincia con motivo del Apice do Or-
renas de lea comarques tarogoalnes que 
jeaJri lugar el domingo G á i Mayo. Créese 
»slstirán a dichas fiestas unos 1,000 orfeo-
¡tlslaa que celebrarán un concierto ca uno 
í e nuestros primeros collseoj. a más de di
ferentes actos públicos que oportunamente 
ie enunciarán. 
: — Pera el domingo se anuncia un par
tido de fútbol catre loa equipos U. D. l'.cddls 
t F . C. Tarragona. 
• — E l primer tcnlen'.e de alcalde, don 
luán logueras, ha prceuladi la dimisión de 
tu cargo al A'iintamlealo. Para sustituirle 
futerlnamenU ha sido elegido el conscjal 
don Jaime .Masip. 

—- Ea el Instituto de Puericultura, du-
faata el pasado mea, se Laa servido gratis 
« familias meneslcrosas 1,705 biberones, 
CiO litros do leohe preparada cioalinuamen-
ip, 250 almucrxos y meriendas a lactantes 

[ buen número de medicamentos y paque
os da polvos secantes para nlüoa ae pecho. 

En el teatro Bartrini ha dado una 
Conferencia, con proyecciones lumlnobis, e! 
sefior Agullft. director de la Estación Oliva-

j-era de Tortosa. Disertó sobre "La poda ra-
clcanl del olivo", demostrando coa datos 
Irrcfulablea que cabe c;nvarlir ea anual la 
cossch.t de olivos de esta comarca, cosecha 
qua actualmoate ea sólo vía afío si y otro 
HÜ. a ranga de la poda Intensiva que viese 
realiiAndoss en los olivares. 
• — Ha nevado ábundanlemeota en las Ye-
plnaa montana», yICndose desde esta ciudad 

lanqieadas por completó. 
a.Ccnü»» sigue tr io, con una tempera-

tura Inverna!, lemlúodose por la suerte da 
la cosecha de almendra, qua preseatábaae 
ooplosfsima. 

— £ n el Centro de Lectura se '•.aa Inaugiv 
rado las sesiones Instructivas do cine, com
pletamente gratuitas. La sesión primera ae 
ha vlalj foucurrldlálma. 

E l . corresponsal 
• GERONA 

L A DI3BAL 
A ffít'ar 9é' qua las Ordenanzas munlol-

; ates prohiben la .excesiva vjlocldad do to» 
nutomóvllea al atravesar la potdaclón, el 
acicalado hijo político del alcalde do esta 
ciudad debe tener bula especial qua la 
conceda privilegio de poder burlar las dis-
posiclsnes ^ubemalivas, a Juzgar por la 
marcha vertiginosa con que cruza nuestras 
culies el gentil Joven, nncionado al sport. 

|llay qua moderarse, pollo I Da lo con-
Irario, cualquier día ocasionará una desgra
cia, mi^traa que, regulando prudentemen
te la marcha, evitará las maldiciones del su
frido vecindario quo rcslgaadamente eo-

portt a au papaito aQüado a ia V. M. N. 
— El "Baix Ampurdá", periódico carlo-

oatalaaista, tiene una candides tan grando 
qua merecerla cefilr su» sleosa roa corona 
y velo blancos, como las ninas que hacen la 
primera comunión. 

Todas las semanas publica gacetillas ha
ciendo apreciaciones rclaciona'íoa con la 

próxima lucha electoral y roferentoa a todos 
los distritos de la provincia; pero el angeli
to, como niño gloloa, sa traga el dlslrito de 
L a BIsbal, al que no dedica una palabra. 

¿SI sa habrá figurado el Inoconla que no 
noa he rao a apercibido de sus tragaderas T 

Pues se ha equivocado, porque los repu-
bllcanca nos hemos dado cuenta de su pro
ceder y hemos oído a muchos que, en gua
sa y en el lenguaje del "Urano", coma diría 
i i , cantaban: 

Balx Ampurdá, tápate, 
que la oreja aa te ve. 

»— Desda que tomó posesión del cargo de 
alcalde un monárquleo-albista ha disminuí-
do extraordlnarlamenta la recaudación de 
Consumos, a pesar de habersa Intensificado 
la vida da la ciudad, alendo tal baja objeto 
da eatreteoldoa comentarlos en todos los 
circuios y reunlnnea. 

— Ha regreaado de Madrid el presidente 
da le Federación da Maestros Nacionales de 
Catalufia, don Joaó Barccló Matas. 

E l corresponsal 

ÜDTfCIAS LOCALE» 
Crónica negra 

TI guardia municipal número 6d« deüm 
en la calle da fciaa Kellpe Meri a un luü.Mim 
que le Infundió sospixliaa. 

Resultó llamarsa Juan Clurlana, de u 
iüoi. a'.ü domicilio, y eal&p reclaniaju rZ1 
ua Jugado de esta capital. "* 

—*• E n un momento de descuide de u 
padrea el nido Joaquín Amorós Blasuo hi , 
bltanlo on la calle de Blasco de G4r.iv' BQ, 
mero l i . i .*, bebió de una botella OM 
Uó uaa regular cantidad do aceita de ¡Tu 
mentiaa, sufriendo uaa Intoxicación de pío, 
nóstico reservado. '••J 

— A bordo del vapor "Cabo Tres Forcii* 
se hcrnló trabajando el Jornalero JOLÍ Vir. 
gas Serrano, de 37 aQos. 

— Por mordeduras de perroa rnproj 
asistidos en distiatos Dispcasarlos José Moa' 
tañé Vallós, da 12 alloa; Antonio Tadeo H 
11, y Alfredo Bodriguez Batanero, do 13. " 

— E l niño de nueve afios Viriato Me.oaíi 
se cayó ca la calla de la Cadoua. produclín, 
dose una herida contusa en la fren! 

— Al descargar carbón en «na i la di 
la calla do Mallorca. Miguel Nadal Uujmía, 
de 29 afios, ocasionóse contusión1- ra ú 
hombro derecho y ea la reglón lumbar. ' 

— Al descender do un tranvía ca ii 
carretera del Morrot, Pablo Garda Ih»*, 
de 67 aCos, ae produjo heridas oontusaa ca 
la cara y mano izquierda. 

— Fué auxiliado en el Dispensario 4< 
San Andrés Vidal Yuate Gracia, da 28 a/ifc, 
que presentaba varias heridas de pronóstM 
reservado por haberse caído dol pueole w 
nocido por Cal Dragó. 

— Un automóvil atropeUó en el Poseí 
da Gracia a Miguel Badana Isqulerda, d» 
29 alloa, causándole la fractura de U li
bia y dal peroné derechos. 

-—En el vecino pueblo de Maaoou so ciyí 
José Farmls Cartuxa, de 74 /afios. siifrleode' 
la fractura dal cuello del fémur Izquierdo. 

En una tartana fué conducido a ecta caí'" 
tal. abandonándolo en la calle de San M>' 
Un, número SI . 

Allí le encouti-aron unos transeúntes. 
duciéndole al Dispensario de San Marttt, 
donde BB le auxilió debidamente, pasaaot 
luego al Hospital de la Santa Cruz. 

— Ayer tarda sa produjo un amago oj 
Incendio en una panadería de la calle dA 
Clot, número «3. a causa da haber comen* 
xado a arder al hollín da una cblnienHa. 

Sofocaron al fuego los bomberos dol r -
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